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AÑO X L V . V i é r u e B 12 f í © Hetiembre de Í884 .—Santos Leoncio, Teodulo y Taciano, m á r í ' ^ s . N U B I E R O 318. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E LA H A B A N A . 
ADMINISTRACION 
D I A K I O D E L A M A R I N A . 
OÉHJ esta fecha ha sido nombrado Agente 
dd DiAinouic L A M A R I N A , en L a Cata-
liua, el Sr. D. Josó Marrero y Alvarez, con 
el cual se entenderán los Sres. suscritores 
en dicha localidad, para cnanto so relacio-
ne con este periódico. 
Habana 9 de setiembre do 1 8 8 4 . ~ . K í Ad-
ministrador. 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SÍSSVIOIO PAKTIOOLAR 
I M A H l i O ,I>Í5 L A M A X U N A . 
&n. 0 l A V . l 6 í iH L A MAHIKA. 
Habana. 
T B L B a H A M A S D B H O Y . 
Constan/inopia, 11 (le setiembre, 
á las 2 de la tarde. 
£ 1 gobierno h.a d i spues to se i m -
pongan d iez d í a s de c u a r e n t e n a á 
los buques procedentes de todos los 
puertos de E s p a ñ a . 
Madrid, 11 de setiembre, á 
las 4 y 20 minutos de la tarde. 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n ha 
ordenado á los gobernadores c iv i l es 
de todas l a s p r o v i n c i a s que se forme 
un c o r d ó n sani tar io alrededor de las 
poblaciones i n v a d i d a s por e l c ó l e r a . 
I g a a l m e n t e h a d i spues to que l a s 
juntas locales de s a n i d a d n o p u e d a n 
cons t i tu i r l azare tos é i m p o n e r c u a -
r e n t e n a s á l a s p r o c e d e n c i a s de otros 
pueblos ó p rov inc ias s i n p r e v i a au-
t o r i z a c i ó n de l gobierno. 
D e s d o e l d ia p r i m e r o del corr iente 
mes de set iembre han muexto de l 
c ó l e r a e n M o n í o r t e 2 7 p e r s o n a s . 
E n l a s ú l t i m a s 2-4 h o r a s h a n ocu-
rr ido los s iguientes casos: 
T r e s a tacados y dos m u e r t o s e n 
N o v e l d a . 
Tres a tacados y des m u e r t e s e n 
Moafoxte. 
D o s a t a c a d o » e n £ ! i c h e . 
Siete a tacados y cuatro m u e r t o s 
e n B a l a g u e r . 
. N u e v a \ ' > r k , s e l i r t H f m ' I O f t t t a t i 
U e l a t c w r ' i ' ' 
Ouxas espafioloa, a iM5'0o. 
Idem mqjlcanosj fi $15-55. 
itesenento papel comercial^ tfO <\\y., ó & 
G por 100. 
.(^mbíos sobre Londres, 00 d(v. (baiKfuero*) 
Sdeta sobre París, 00 div., (bauqueros) á 5 
fraacos iJ0% cts. 
Idem sobre Hauibnrgo, «0 & \ v . (banqueros) 
A 94%. 
Oouos registrados eu loa Estados-Unidos, 4 
por 100, a 120',; ©x-lnterás. 
l'eutrífugas ndmero 10, pol. 00,6 iílify» 
«egolar .1 buen rellno, ó A Ó 1 , , , 
Aaúcar de miel, 4^. 
u a T ' y e u d l d o H : 200 s a c ó n de azúcar. 
Idem 1,(100 boco.xN de Ídem, 
filóles, 18 cts. 
Manteca(Wilcox) ©u tercerolas, a "7a con-
tflVOS. 
Tocineta louff c i e a r t & 
H a r í n u * eliiHen ttiiptríoreH, á ^.SOete. 
harrl?. 
bómlren , setiembre 10, 
AzOcar ceuCrlfuga, pol. i)(5, á 15iti. 
Idem regalar refino, a 13. 
Consolidados, lí 101 r>ilí; ex-Interés. 
Uouos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
a I8ft^ ex«00pon. 
Descaeut ,̂ Banco de Inglaterra, á 2 por 
100. 
¿Mata eu barruM» (la ou/;a) 50 11110 pea. 
lAverí>ool, Hetiemhre JO 
áttfoilon tniddUng ujdamis , ú 6 fé d. 
ilbra. 
Jfarí8f setiembre I O . 
Menta, 3 por 100, 7 8 fir. 70ct». ex-interés. 
(Qit&tu i & o h í b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 4t 
ioateúttfrwMt» que ONCMMMtef l f con rwrr 
tffv vsi ' t T t i w l o .T1 *ie /<* f^y iie> Pr-o&i* 
dad ínta ler . 'nat . ) 
OOTIZACIONES DB LA BOLSA 
PONDO!* P U B T J O O H . 
Rauta 3 lutor-én y ano de aiaurtizaoion Hnnal: 86 
«4J p g D. oro. 
Idem, idom y <1OH i&eiu: uomiutü. 
ídem de anualidades: 77 A KlJfS ot0-
BUloteH ¡linoUícal ioB: nominal. 
liorna del TOHOI'O: sin operaciones. 
Monos dol Ay-nutaroiento: íü á S'J pS I ) . oro. 
A C C I O N E S . 
¡Janeo Buimnol de la i • - de Gnba; 10 á 15 p g 1>- oro. 
tx-dlvidendo. 
Banco l udua t i i a l : •• .> «.i p g 1). oro. 
Banco y (Jompafiia de Almacenes de Ret;la y del C'o 
mercio: ¿(i á 55 p g D . oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal, 
banco Aer íco la : 8in operacioneB. 
Caja de Ahorros, descaen tos ydepOsitos de la Habana. 
Nummal. 
Crédi to TeiTitorial Hji>oteoai'io de la Isla de (Juba; 
Sin operaciones. 
Umpresa de Fomento y Nav«ffftolon del Sur: 75 á 74 
p g D. oro. Sin oporaciones. 
Primera OompaRia de vaporea de la Haliia: Kin opera-
ciones. 
Oompafita de A^luiaoenes de Hacendados: BS á C4 pg 
l>. oro 
Gompaú)a de Aluiaceties de Uepósi lo de la Habana: 60 
* no p g D. oro. 
Compañía Españo la de Alumbrada de Gas; 75 A 74 
»>8 I ) , oro. 
Compañía Cabana de Alambrado de Caá: 42 á 41 p$ 
D . oro. 
Compañía E s p a ñ o l a de Alumbrado de Cas de Matan-
cas: SO 4 4Í) p § D . oro. 
Nueva Oompafiía de Gas de la Habana: H', á H4 p g D. 
oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 70 á 76 
V>S 1). oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
ni l la : Oli áGI p g D . oro 
Compañ ía de Caminos de Hier ro de C á r d e n a s y Jftca-
ro: 20 (t Ifl pg D. oro. 
Compañ ía de Caminos de Hie r ro de Cieufuegos A V i -
i laclara. S6 á Til pg D. oro. 
Compañ ía de Caminos de Hier ro de Sagaa la Qrande 
90 a n i pg D . oro. 
Compañía de Caminos do Hierro do Caibarien A Sane 
U - S p í r i t a s : 57 4 « t p g I>. oro. 
oro. 
H a -
Compania del Ferrocarril del Oeste: 93 á 94 pg D. 
Compañía de Caminos do Hier ro do la Babia de la 
liana a MatanKas: Itiquidaoion. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 39 á 38 pg D. oro. 
Ferrocarri l dol Cobre: 80 & 79 p g D . oro. Sin opera-
elones. 
Ferrocarri l de Cuba: 80 á 79 p § I>. oro. 81n opera-
ciones. 
B « f l n e r l a d« 'Ordenas: Sin operaciones. 
V E N T A 8 l ) E F A L O B B 8 H O Y . 
11 acciones de la Compañía de Almacenes de Regla y 
Banco del Comercio, a l f iOpSD. o roC. 
$7,500 Bonos del Ayuntamiento, al 83 p . g 1). oro C. 
16 acciones do la Compañía do! Ferrorar r i l de la Ha-
bana, al 76 p g 1). oro. 
COTIZACIONES 
« S P A N A . 
I N G L A T E R R A . 
ITRANCJA 
A K E M A ^ T A . 
aSTA UOS-UNIDOS 
DESCUENTO M E R C A N T I L 
D E C O R R E D O R E B. 
C A M B I O S , 
-1 
14 á C p g P. s. p. f. y o. 
1»J á 20i p g P, 60 d iv . 
5f A 0 p g P. «0 d iv . 
6J a 6f p g P. dp' . 
< Nominal . 
9^ á 94 p g P. 60 dxv. 
10 4101 p g . P . o i V . 
e ^ ^ b t a . 3 meses, 0 p g 
v 12 p g b t« . 8. oro y 
M B R C A D O K X T R A f í J B K O . 
CRNTRIKlFOAfl DK GUARAPO. 
De 5 i íi f» rs. ar. oro, según envase, polarización y n ú -
mero. 
AZUCAR DK H I K l i . 
De :{ & 3 i ra, ar. oro, seffun envase, polarización y n ú -
mero. 
AKUOAB DK MASCABADO. 
De 3^ i l 4 rs. ar. oro, según polar ización y clase. 
CONCRNTRADO. 
Nominal. 
S K Ñ O R K S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DE C A M B I O S . ~ D . Cários Bances, auxil iar de cone-
dor, y 1). .Facobo Sancbez, Idem Idem. 
D B FRUTOS.—D. Josó Ruiz y Gómez y D , Fé l ix 
Araml la . 
Ksoopia.—Habana 11 de setiembre de 1884.—El S í n d i -
co interino, A . Medina y Nuñez. 
D E O F I C I O . 
C O I V I A N D A N C I A M I U T A R D E M A R I N A D E \ , X 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hal lándose vacante una plaza de Cabo de mar de 2? 
clase, correspondiente al Dis t r i to de San Cayetano, se 
hace saber por este medio, para que los inscriptos que 
reuniendo los requisitos provenidos, presenten sus ins-
tancias debidamente documentadas en la citada A y u -
d a n t í a 6 en esta Comandancia, dirigidas al Excmo. é 
I l tmo . Sr. Comandante General de este Apostadero en el 
t ó ñ n l n o de treinta d ías 4 contar de esta lecha.—Habana 
6 de setiembre de 18»4.—^wan Romero. 3-9 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
P E LA C O M A N D A N C I A Í J E N E R A L 
D E I . A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de cabo de mar de 1? clase. Pro-
hombre do la Comandancia de Marina de la Provincia de 
Santiago de Cuba, dotada con el haber mensual do 30 pe-
sos oroi el Excmo. ó I l t m o . Sr. Comandante General del 
Apostadero, so ha servido disponer se anuncie por el 
t é rmino de 30 dias en el DIAKIO DK LA IÍABINA á fiu de 
que los individuos d é l a clase de inscriptos que r e ú n a n 
las condiciones que señalan las Reales órdenes de 2 de 
Agosto, 6 de Noviembre de 1Í80 y 23 de Enero de 1881, y 
la pretendan, presenten sus solicitudes, acompañadas 
de copia de sus documentos de servicios 6 informadas y 
por conducto de la Autor idad de Marina del punto de su 
residencia, dentro del niazo marcado.—Habana 14 de 
Agosto de 1884.—El Jeto del Negociado. Juan B . So-
Uosso. 3-16 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A I U T I M A D E 
I . V C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
Vacante unaplaza depr4ctico de número del puerto de 
Matanzas, el Exorno, é I l t m o . Sr. Comandante General 
del Apostadero se ha servido disponer, que con arreglo 
A lo prevenido en las Instrucciones dictadas por esta Co-
mandancia General en 5 de setiembre rlu 1883 aprobadas 
por Real órden de 9 de octubre siguiente, se saque 4 opo-
sición anunc iándose por el t é rmino de 45 dias 4 contar 
desde la fecha, 4 fin deque los Pilotos é individuos de la 
clase de P rác t i cos do costa que la pretendan presenten 
sus instancias docurne»tfldas por conducto de la A u t o r i -
dad do Mar ina del puerto de su residencia 4 S. E . I . i de-
s ignándose oportunamente el dja.en ojie haya de tenor 
lugar la oposición ante la Junta nojnbríwia i?! efecto en 
la (Japitauia de Puerto de Matanzas. 
Iteglas de las imtrueciones que se citan. 
" E n los Puertos dondo aún existen prác t icos suporuu-
meiarios ó suplentes, sean ó DO do COSta y COn nombra-
miento anterior á la Real Orden de « de agosto de 1866 
c i i l innín las vacantes según se dispono en la de 19 de 
febrero do 187'_'. 
En los puertos donde no hayan prác t icos que r e ú n a n 
las condicionti» anteriores so cubr.r i ín por oposición las 
plazas vacantes de piftrticos, con arreglo á l a R . O. de 20 
de febrero do ]8t)9. 
Las oposiciones sonin públictts anunc iándose durante 
45 dias consocul ivüs, 4 l in do que prespnten Jos interosa-
dos las solicitudes al Comandante General, con Jos dqpu-
montos nocesarioa. So nombra rá al efecto una J i m i a 
presidida por el Capi tán del Puerto, dos oficiales do M a -
lina, dos pilotos ó patrones y dos práct icos , pudiendo 
Bnst í ta l rM los oticiales (lo Marina en caso do no habcilna 
en el puerto, por pilotos, y estos por patrones. 
La J unta elegirá á los tres que hayan demostrado co-
poepv mejor el puerto, y remi t in í al Comandante Ceneral 
¡ cata («rna, el cual elegirá el que debe ocupar la plaza, 
teuiowlo preijppte el trozo do costa de que son práct icos, 
si é s t a s comprendon el nuorto y losservicios que hayan 
prestado al És lado; s/.-ndo preferidos on igualdad de 
circunstancias los pilotos por su mayav 'Ilustración. Los 
otros dos que tiguran en lu terna serán lo;< que t 'nu ainon-
to podrán sust i tuir 4 los p tóct icos en las liconciiia y ' ' é a -
fermedodcs; pero sin derecho 4 ooupar nueva vacante 
que ocurra, para lo cual siempre hade mediar oposición. 
E n el caso do no haber prác t icos de costa que soliciten 
ia '. acanto, se a n u n c i a r á para efectuarla oposición entre 
lea de puerto, ct ibriéndoso con las mismas formalidades 
que js;; los de costa; poro nuuea p o d r á n ser prác t icos ma 
yores, pues eaio cargo lo obtendrá el más antiguo ' 
de costa que ocupe plaza; á m é n o s qvo el Golnen 
de los 
no dis-
p u s i e r a otra cosa por c i j í -ui í i j tui ic ias espec ia les ." 
Y do (irden de S. E, í . se ptunfAf) p?!'fi conocimiPiito do 
quel los á q u l i n e s In teres». 
Habana. SI do a i ^ U ) de 1 W.- -J i ; i .iulc ( id « e g o c ^ d o , 
Juan Ji. Sollosso. 8-26 
MUSICA DEL APOSTADERO. 
Estando vacante la plaza dol ler. Fliscorno "tenor" 
de esta banda, se hace saber, á fin do que los que deseen 
obtar 4 ella so presenten 4 oposición, el dia 15 de Se-
tiembre p r ó x i i p o , en el Cuartel do la Machina, para ser 
axámlnado por oi Músico Mayor y ser entertulo do las 
oondlciones'do filiación y ausuh, el que resultase úti l y 
Habana 18 do Agosto d¿ aprobado.-
encargado, L . Moníojo. 
- E l Oficial 
-20 
O i m a n i l a n c i a A f ü i t r de M a r i n a de la P r n r i i i c i a d a l a 
Habana —Fiscalía en ( 'emisión.—ÜO\ EMILIO DB 
ACOSTAT EYKRMANN, teuieiilo de navio de la A r m a -
da, ayudante de esta comandancia de marina y F i s -
cal en Comisión de la misma. 
Por este m i primer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo por el t é rmino de treinta dias, 4 contar desdó la 
primera publicación, para que el piloto que fué de la 
barca argentina Rnrique, perdida en los Colorados y 
después incendiada, M r . E . B . Mlll iams, natural Me 
iéuecia, mayor de edad, para que se presento en esta F i s -
calía á prestar una declaración en causa criminal que 
instruyo.—Habana 6 de Setiembre de 1884.—Emilio de 
Acosta.y E y e m a n n . 3-10 
Oomandancia Mi l i t a r de Marina de la Vrovineia de la 
Habava.—T). RICAKDO BRU Y BOBADILLA, teniente 
do navio de la Armada, ayudante de la Comandancia 
de Mar ina y fiscal en comisión de la misma. 
Por este mi primero y único edicto, cito, llamo y em-
plazo al piloto que fué de la goleta "Paz," D . Raimundo 
Endeizay Al tune , de la matr iculado Bilbao, para que 
on el plazo de treinta dias contados desde esta mi p r i -
mera publicación se presente en esta F i sca l í a 4 descar-
garse de la culpa que le resulta en la causa que se le s i -
gue por haber dosertado de dicho buque en Frontera do 
Tabasco, (Méjico) y de no verificarlo ser4 juzgado en 
rebeldía . 
Habana, 6 de setiembre de 1884.—Por mandato de S. 
S.—El Secretario, Qabriel Marcano. ÍÍ-IO 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a de laprovtnoia dé l a H a -
bana.—("omisión Fiscal—1). JOSÉ MARÍA CARO Y 
PKRNANDKZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la A r -
mada de la Escala de Reserva y Fiscal en Comisión 
de esta Comandancia. 
Por esta mi tercera carta de edicto v pregón cito, l l a -
mo y emplazo 4 J o s ó Orea Sierra, natural de Cabezón, 
provincia de Santander, de 38 años, casado y marmi tón 
que fué del vapor correo P. de. Satnistegxii, para que en 
ol plazo de cinco dias contados desde la primera p u b l i -
cación se presente en esta Fiscalia á descargarse de la 
colpa que le resulta en causa que se le sigue por el de-
l i to de desorción; en el concepto que de verificarlo se le 
oirá y admin i s t r a r á jus t ic ia y de lo contrario so le de-
c l a r a rá rebelde y contumaz é incurso en las penas que 
establecen las leyes, sin m á s llamarlo n i emplazarlo.— 
Habana, 6 de setiembre de 1884.—El teniente coronel 
Fiscal, Jone M a r í a Caro. 3-9 
Comandancia M i l i t a r de Mar ina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
y FURNANDJIZ, Teniepte Coronel de A r t i l l e r í a de la 
Armada do la escala de reserva y Fiscal de cansas 
de la Comandancia de Marina de esta provincia. 
Por esta mi tercera carta de edicto y p r e g ó n , cito, 
llamo y emplazo á los manilos Benedicto Navis , Juan 
Sivira y Saturnino Ir ico, tripulantes que fueron de la 
barca Barrica,, para que en el plazo do cinco dias, con-
tados desde el de la primera publicación se presenten en 
esta F i sca l í a 4 descargarse (lela culpa que tes resulta en 
la causa que se les signe por haber desertado de dicho 
buque; en el concepto que de veriftcarlo se les oirá y ad-
min i s t r a r á justicia, y de lo contrario se les dec la ra rá re-
beldes y contumaces; sin más llamarles ni emplazarles, é 
incurs s en las penas que las leyes establecen 
Habana, 5 de setiembre de 1884. 
fiscal. José, M a r í a Caro. 
E l Teniente Coronel 
3-7 
Oamimilfincia Mi l i t a r de Mar ina de la Frovineia dé l a R a -
, baña.— Comisión Fiscal.— DON J o s é MARÍA CARO 
Y FKRNANDRZ, Tenlouíe G,7JP»PÍ de Ar t i l l e r í a de la 
Armada de la Reserva y Fiscal de Causas do esta 
Comandancia. 
Por esta mi priinora carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á D. Aurel io Olazabal, natural de esta 
capital, de 24 años, soltero, escribiente y vecino que fué 
de la c^lle del Agu i l a n. 64, para que en ol té rmino de 
quince dias SO presente en día y hora hábi l en esta co-
mandancia par» e y a c i w un acto de justicia. 
Habana, rxlo sotioradro de "1884.—El Teniente coronel 
fiscal. J o s é Mar í a Caro 8-7 
Oomandancia mi l i ta r de marina de la provincia de la H a -
bana.—ComMon Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FURNANDKZ, Teniente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
A miada y de la Escala de Reserva, Fiscal de causas 
de esta Comandancia. 
Foresta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término do 15 dias, 4 contar desde 
lapriiaerí). p¡¡bl icadon, para que se presente en esta 
comandancia, y oiiicvurledp un a junloquo le interesa, 
á I ) . Félix Va'lls y Figárola, I i i jo da Red^o y do Rosa, 
natural de Sabadoil, provincia do Barcelona, de 19 años 
de edad, soltero, camarero que fué del vapor Santiago, 
en loque obsequia rá la adminis t ración de just icia. 
Habana, 5 de setiembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fis'-.»!. Jos f M a r t a Ca.ro 3-7 
Comandancia M i l i t a r de Mar ina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON EMILIO DE AGOS-
TA Y EYKRMANN, comandanto graduado de ejército, 
lonionte do navio y ayudante de la comandancia de 
inaiinc. do la provincia de la Habana. 
Por él píéSeíjto adicto y té rmino de treinta días , cito, 
llamo y emplazo a Ju.aii Máftis 'ez Roqriguez, natural de 
Gaeta,'do la matricula do Canarias, y áOüiin Giferra P é -
rez, natural de Galdar, los cuales fueron tripulantes de 
la lancha E n c a m a c i ó n , que se fué á pique en 4 de A b r i l 
del afio próximo pasado, frente al Serón, á ün de que se 
presenten en és ta F isca l ía á prestar sus declaraciones 
por tal pé rd ida .—Habana 4 de Setiembre de 1884.—El 
Fiscal, Emil io pe Acosta y Eyermann. 3-6 
vapor esp. Moriera, cap i tán 
Alexandi ía , cap i tán 
• 'Ai .» '»** 
Dia 10. 
Para Ssnthomas v escala 
Vi l lara i l . 
Veracruz vapor amer. City of 
Johnson. 
Cavo-Hueso vivero amor. Aanm Kinasland, oapitaii 
Oicd.i * 
i - S v - V O I l K S T O D K P A S A i E Í U M . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Haratona: 
Sres. 1). Pablo Gamis—M. de la Seña—Mres . Vivían v 
n iño—F. L . Giral t—J. M . Cor tés—Chas Peteraon—P. 
W . Wolff—Josó S. Jorr in—J. del Monte y n iños—Mr. 
Betancourt—Luis Ugarte—.\. Lacazette—Angel Ran-
melcamp—N. Maseda y 2 hijas—Felipe López—losé 
Znlnéta. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z , en el vapor amer. City of Ale-
j a n d r í a : 
Sres. D . Miguel Enaeñatr—Tacinto Rodr íguez—.lul ian 
Tretnoleda—Aurora de León—N. Ferran—N. Agui le ra 
— N . Lamencio—N. Jesoul—Antonio González—Isabel 
Valdés—Josó Sierra—Teodoro Abenza—Jupa Matt inez 
—Concepción M e l g a r — J o s é Santacana—Constantino 
Carredano—R. Cuevas—Manuel Castillo—Diego J . de la 
Serna. 
Para V E R A C R U Z , en el vapor francés Vüle de Hre.it: 
Sres. 1). Juan liuobeli—Francisco González Solar— 
Antonio Han Juan—James Sardener, señora ó hijas—J. 
P. Manrezer—Ramón G u t i é r r e z - A d o l f o Morales. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Ortigosa gol. Doloritas, pat. Cobas: 178 cajas azú-
car, 24 pipas 2 bars. aguardiente. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
?ole(a Sofía, pa t rón Moner, con efec-Para la Teja 
tos. 
Para N u o v í t a s goleta Emilia 
tos 
Papa ej Mor r i l l o goleta Britania, 
con efectos. 
P » r a Cárdenas goleta Angelita. parrón C u e v a s , ron 
efectos. 
p a t r ó n Ponte, con efec-
pation Hernandoz, 
B U Q U E S O U E H A N A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Eduardo, cap. f .arraini . Para Nueva Y o r k vap. esp. 
por Deulofeu hi^o y C'.1 
B U Q U E S U U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva Y o r k vap. ani- Newport , cap. Curtia pov 
Todd, Hidalgo y Cp—Con 1,̂ 80 bocoyes, 300 cajas y 
1,398 sacos azúcar , 1,036 tercios tabaco, 482,2r>0 taba-
cos foicidos: !(î ,900 en metál ico y efectos. 
m m i 
Y (^RANVLADO; 
EXCELENTE CALIDAD SIN COMPETENCIA.—BARRILES Y MEDIOS BARRILES.—PRECIOS 
aziícares do la REFINERIA DE CARDENAS en Pídanse los legítimos 
cimientos al pormenor. 
REDUCIDOS. 
todos los estable» 
C n. 845 JO-Ü A 
HACEN PAGOS 
Faollitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York , Nueva Orleans, Veraoruz, Méjico, San Juan 
de Pnerto-Kioo, Lóndres , P a r í s , Burdeos, L y o n Bayona, 
Hambargo, Roma, Nápoles , Mi lán , Génova, Marsella, 
Havre L i l l a , Nán tos , St. Quiut iu, Dleppe, Toulose, V©-
neoia, Florencia, Palermo, Ta r in , M&sma, £ , e^i como 
aobre todas las capitales y pueblos de 
K i P l l á i I M i O á N M I á l 
N. Q-elats y Ca. 
' B. 8 A v D 1* * **«• 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S C A C H A D O S . 
A z ú c a r bocoyes.. . . . 
Azúcar cajas 
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LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efecümdas e í l 1 de setiembre de 1884. 
400 s. arroz semilla Rdo. 
íiO s. frijoles negros 12J rs. ar. 
50 bles.'id. blaiiobsi' I f i íd/ j i l . ' 
200 id . aceitunas luanznnillas 4 i rs. lino. 
250 id . id . gordales 4 i r s . uno. 
100 s. cafe Méiico $18J q t l . 
05 id . id . Manila $18 q t l . 
200 q u e s o s p a t a g r á s Rdo. 
20 c. Idem Plaudes $2T q t l . 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba, 
A \ CSO Ikjj E U B M C O . 
El lúnes 15 dol co i í i en t e inoii, á l¿o ocho y media eu 
punto de su munana, «lespuos de un conieo ge^sr^l y de 
MOhiptlIOSO cxánicn, so n i t m i u c i r á n en sus respectivos 
globos las tn.ooo bolas, que con 1,220 que se extrajeron 
.oj) pj anterior aoi leo que tambicn h a b r á n de introdneir-
se, y lao 10,780 que existen en el mismo globo completan 
los 22,000 numeiv)? (Jp qpe se compono el sorteo ordinario 
n. 1,16fi. 
A la vez se in t roduc i rán las G23 bol^s dp Iqs premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 20 
LipróximacioncM loi n i an ol total de 043 premios. 
E l .már tes 10 del mismo mes do setiembre, á las siete 
en pinito de la mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábi les contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar íl 
esta Adminis t rac ión los Sres. suscritores á recoger los 
billete» que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinai u) D, 1,107; en la inteligencia de que pasado dicho 
término se (liapondjr^ d,o pilos. 
Lo que se hace pábi ieo "para {¿oneral inteligencia. 
Habana, 8 de setiembre de 18H4. E l Adniinistrador ge-
neral interino, fíainnn Montaloo y MantitUi. 
Admluistraidon general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
v v i s o A L P U B L I C O . 
Desde «1 dia 10 del corr ioníe mes so dari lprincipio á la 
venta do los 22,000 billetes de que compone el sorteo 
ordinario núm. 1,107 queso ha de ccloiirar 4 h;3 7 de )a 
m a ñ a n a del dia 30 de setiembre del corrien te aüo, d i s t r ibu-
yéndose el 7 5 p § de su valor total en la forma siguiente: 
i&ironxK 





0 de 6,00C 
20 de 1,000 , 
591 de 500 
9 aproximaciones de á 1,000 peso» 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 
0 Idem 4P Á 500 pesos para id . id . 
del 2? premio., . . . 
2 idem de á 500 posos para el n ú -
mero anterior y posterior al que 









Vapor deguerra "Hazan."—Comis ión fiscal.—DON FER-
RCDKIOÜEZ THKVEXOT, alférez de navio de la 
Arinad.t. 
Habiéndose ausentado del va^or & ty- Hazan el 
dia nuevo do ju l i o ú l t imo el marinero do segunda clase 
Anastasio J iménez , al que estoy procesando por el delito 
de primera deserción; usando de las facnltades qne 
S. M . concede en estos casos & los ofloiales de la Armada 
en sus Reales Ordenanzas, por este mi tercer edicto cito, 
Uamo v emplazo al referiao marinero Anastasio J i m é -
nez y Rivero, para qne en el té rmino de diez dias se 
presente personalmente á dar sus descargos; s eña l ándo-
le la Comandancia General de la Habana, bien entendido 
que do r o hacerlo as í se le j u z g a r á en rebe ld ía y le pa-
rará él permutólo ¡J. pt!i3 My.0. lofta*', sin más llamarle ni 
emplazarle. ' ' ??• 
A bordo, Cienfuegos 19 dosetlenibie de IsiM.—El Fia-
cal, [''i zando Rodríirirez.—Por mandato. .José P a r í s . 
_ • 8-5 
EDICTO.—Dos A s f O N I o |>K P.\Z< -s v SAMUS, capi tán 
de fragata honorario de la Armada, ayudante m i l i -
lar de ld is t r i to mar í t imo do Casa Blanca y fiscal de 
una causa por órden superior. 
Por ol p tosen íe edicto y t é rmino de quince dias á con-
tar desde la feclia, se convoca ¿ los puo quieran comprar 
en públ ica subasta una cachucha, c u ^ embarcación se 
halla depositada en el teirapleu do los Sres. Zulú ota y 
Sobrino y los qiiequieran liacer proposiciones so preaen-
ton á las doce do la m a ñ a n a dol dia quince del corriente 
en esta í lHcalí. i , calle dp la Marina número 5, tasada en 
seis pesos oro, no admitiendo proposiciones que no l le-
guen á los dos tercios de tasación, 




el medio $20: el 
013 premios 
Precio de los billetes.—El entero $40 
vigésimo $2 y el odadragésiino $1. 
Lo que se aviga al públ ico para general inteliger.eia.— 
Habana fi do setiembre do U&J.—El Administrador Go-
n ra! interino, I tanwn Montaivo y Mdnl i l l a . 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba. 
JUNTA ECOÍíOMICA. 
S K C I I E T A U Í A . 
Habiendo sido aprobado por el Excnio. Sr. Qobernador 
General en acuerdo de ocho del actual, ol pliego de con-
diciones formado por la C o n t a d u r í a del Asi lo para 
vender en púb l ica subasta una porción de sebo qn exis-
te en los almacenos de esta Casa procedente de la ma-
tanza de resos, al precio de nueve pesos oro el quintal, 
la Junta Económica en sesión de hoy, ha acordadoícon-
vocar licitadores para dicho remato f^japdo el dia 22 do 
Setiembre próximo venidero, A las nueve de su mañana , 
en la oficina d d Asilo, Potrero Forro. 
E l pliego do condiciones se inserta en la Caceta Oficial. 
I.o quo se publ ic» para general conocimiento.—Ferro, 
Agosto 30 de 1884.—El Vocal Secretario, Faustino Canel 
V HnmaeUf.. C n. 838 15-2Se 
T R I B U N A L E S . 
Comandancia M i l i t a r de Mar ina d é l a Provincia de la 
I lahana.—Comisión Fiscal.—DOÍ; JOSÉ MAKIA CAUO 
v FKKMAÍKDBZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la 
Armada de la reserva y fiscal on Comisión do esta 
Comandancia. 
Por esta mi ún ica carta do edjoto y pregón, cítp, llamo 
y emplazo & las personas que piuedan Informar de como 
tuvo lugar el haberse ahogado on aguas de este Paerto, 
un moreno como de 60 años de edad, de regular estatura, 
envuelto en carnea, natural do Afr ica , casó lo , y vestido 
con pan ta lón y camisa do rayadillo azul y blujico, que 
identificado, r e su l tó llamarse Primo Buzón, cuyo hecho 
tuvo lugar ol 25 de Agosto úl t imo, á fin de que en el 
plazo do diez dias, contados desdo la priipora publica-
ción, se presento on esta F i sca l í a á deponer lo que le 
constare, con lo que obaoqníarán la adminis t rac ión de 
Justicia.—Habana 10 de Setiembre de 1884.—El Teniente 
Coronel Fiscal, José M a r í a Caro. , 3-12 
Comandancia General tíubinspeccion de Ingenieros.^ 
Comisión Fiscal.—DON FKDEUICO PAEZ TARAMIM.O, 
auxil iar de dicha Comandancia General Subinspeo-
d o n y fiscal nombrado por el E. S. Subinspector de 
la misma. 
Foresta m i primera caita do edicto y pregón, cito, llar-
ino y emplazo á loa individuos Narciso P é r e z Rodr íguez , 
Santiago Peña lver , Antonio Moreno Zoto y J o s ó R o d r í -
guez López, licenciados lodos del cuerpo de Ingenieros 
por paso : i si tuación do Provincia, para que en el t é r -
mino de quince dias, so presenten en dia y hora hábi l en 
esta fiscalía., sita en el Mercado de Colon, galer ía alta, 
cuarto n. 39, para prestar declaración en un asunto que 
les interesa.—Habana 10 de Setiembre de IS^t.—Kl Fis-
cal, Federico Paez Taramillo. 3-12 
Vapor ' lQuada lqa iv i r " .—Comis ión Fiscal .—Don Josó 
Contreras y Guíra l , alférez d e n a v í o d e laArmadade 
la dotación del expresado buque y Fiscal ¡nombrado 
do órden superior.—Segundo edicto. 
Hal lándome instruyendo sumaria contra ei marinero 
de primera claso de lá dotación de la fragata Coneevcion, 
Antonio Machín Mujica por el delito de segunda deser-
ción: usando de las facultades que las ordenanzas d é l a 
Armada concodon á sus oficióles, por este m i segundo 
edicto, cito llamo y emplazo al reforido marinoro, para 
que en el t é rmino do veiillo dias, contados desdo ól de 
la fecha, so presento personalmente en esta Fisca l ía á 
dar sus descargos, en el concepto que dono voriticarlo ss 
le segui rá la causa juzgándo le en reboldía. 
A bordo del expresado baque, puerto do la Habana, 18 
de agosto de 1884.—El Fiscal, Jo*é Contreras. 
3-23 
DON 1'"KAM IM o lk..i,i{;<.i;;:z y Fu ANCO, Comandante ca-
pi tán de inlanter'ia dé marina dé ia Escala de Reserva 
y fiscal do una sumaria.' 
l l ab iéndoso ausentado de la fragata • 'Concepción" á 
cuya dotación p e r t e n e c í a el marinero de segunda clase 
Nicolás Afórales y Morales el dia 0 de Julio del presente 
año, á quiou esj^oy oiinpfriando por el delito de segnnda 
deserción: lisandp do Jas i'ácüitiiuoa qud paí-a esioa cases 
conceden las Ordenanzas d é l a Armada cito, llamo y em-
plazo por este segundo edicto al referido marinero Nico -
lás Morales y Morales para que en el t é rmino de 20 dias 
contados desde la fecha do la publ icación del mismo pa-
ra que se presente en el cuartel de mar ine r í a de este A r -
senal á dar aus descargos 
osto do 1884.—El Fis-
3-2 
0WUfW V»«WA W^" 
Arsenal de la Hatfana, 30 dp age 
cal, Francisco Uodrlyvei y Franco. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S ' i ^ A v ' K ^ I A . 
SE ESPERAN. 
Sbre. 12 Méndez Nuñez : Progreso y Veracruz. 
. . 13 Oaxaca: Liverpool, Santander y Coruña . 
. . 15 Antonio López: Coruña . 
. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 15 Capulet: Nueva-York! 
10 Juana: Liverpool. 
. . 10 Ciudad de Santander: Cádiz v escalas. 
. . 18 Elvjrq,: Liverpool. 
. . 18 Niágara : Nüevar-YQrfc:. 
. . 30 Murciano: Liverpool y Siiitander. 
21 Vapor inglés: Santboiiaaa, Pto.-Rioo y esoaliu) 
. . 22 M . L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 
. . 22 City of Puebla: Nueva-York. 
. . 2o Newport: Nueva-York . 
5 Mortera: Santhomas y escalas. 
I A R A R C A "GRA1N C A N A R I A , " C A P 1 T A X - iD . Pedro Arocena, sa ldrá para Santa Cruz de Tene-
rife y las Palmas do ( I rán Canaria, tan pronto se de pa-
tente limpia; admite carga á flete y pasajeros. In fo r -
marán su capi tán á bordo y sus consignatarios Obrap í a 
n. l i .—Enrique Martínez, y 13547 26-30ag 
PARA(.AJÍARIAS 
DIRECTAMENTE. 
la muy conocida barca española V E R D A D , capi tán Don 
Miguel Sosvilla, sa ldrá tan pronto den patentes limpias; 
admite carga á flete v pasajeros, á los cuales se los d a r á 
el buen trato de costumbre. I n f o r m a r á á bor^o el capi-
tán y en la calle de San Ignacio n.' 84.—Aníohio Serpa. 
C. n. 907 
V A P O l f E S D E T R A V E S Í A . 
VAPOR AMERICANO 
Capitán James Mckay. 
Saldrá de Ofite puei tp para p] do Cayo H u e s ó el sábado 
13 del coméi í to , á las citatro' de" la t a rdé . Admite aola-
monte pasajeros en sns espaciosas cámaras , ¡í los que 
ofrece el esmerado trato que tiene acreditado su capi tán . 
De más pormenores impondrá su consignatario. Enna 2. 
I H A N I J E L S U A R E Z . 





Sbre. 13 City of Wasbington: Nueva-York. 
. . 13 Ramón Herrera: Nnova-york . 
. . 13 Oaxáca: Progreso y V crac i ü/.. 
. . 15 Méndez N ú ñ e z : Santander. 
. . 10 Capulut: Veracruz y escalas. 
18 Saratojja: Nueva-York. 
. . 20 Manuela: Santliomaa y escala*. 
. . 22 Vapor inglés: Veracruz. 
. . 23 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
. . 24 Apolo: Puerto-Rico, escalas y Barcelona. 
. . 25 Niágara : Nuevar-York. 
20 M . L . Villaverde: Puerto-Rico, Colon y escalas 
O I R O S D E L E T R A S . 
A. BANCES. 
B N T K E O B I S P O Y O B U A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobro todas las capi-
tales y pueblos más importantes de la Pen ínsu la , Islas 
Baleares y Canarias. C n . 954 15C-1°S 
n 
|BANQÜERO,~OBISPO 2 i | 
3 HABANA. í| 
T G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ¿ * 
" J ta y larga vista sobre todas las principales p ía - A 
<S] zas y puoblos de esta I S L A y la de P U E R T O - H 





Coi landancia Mi l i t a r dé Marina de la P r w i m i a de la 
Habana,—Comisión Fiscal.—Do.\ JOAQUÍN ESCUDE-
KO v VII.LALOVOS, teniente de navio de la Ai-mada, 
ayudante de la comandaii'. ia de marina y cap i tan ía 
de este Puerto y fiscal nombrado para diligenciar 
un exhorto. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo al individuo Pedro Anibalzaga 6 Inbar, 
f? 287, natural de Gautoguiz de Arteaga, provincia de 
Vizcaya, ol que se encuentra prófugo de convocatoria, 
para que on el t ónn ino do quince (Has, contados desde 
esta fecha oe presontíj en esta Coniíindancla de Marina; 
en el concepto q u é do veHflóarló so lé oirá y adin ín is -
t r a r á J u s t i c i a y de no iiic'uifirá en las ponas que marca 
la Ley.—Habana y Agosto 28 do I88Í.—Joaquín Escu-
dero. 3-30 
Crucero I ) . Jorge Juan— Comisión Fiscal.—D. ANTONIO 
ZANON Y RODUIOLICZ Sous, alférez de navio d é l a 
Armada, de ladotiieion del expresado hoque y fiscal 
nombrado de órdpn aupprio}'. 
Habiendo desertado de la fragata tfe guerra "Concep-
ción" el día 15 de Julio del corriente año, el marinero de 
2'.' clase Juan Fernandez Avalo, á quien instruyo suma-
ria por esto delito. Usando de las facultados que me con-
ceden las ordenanzas de la Armada, por este m i tercer 
edicto, cito, llamo y emplazo al referido marinero para 
que dentro del tóranino dp dioz dias contados dosde el de 
la fecha, so prftgppte pe í^oca l inen te en esta F i s c a l í a á 
dar sus descargos y defensas; en el concepto, que de no 
verificarlo, se le seguirá la causa juzgándo le en rebeldía . 
A bordo del expresado crucero. Arsenal de la Habana 
& 29 de agosto do 1884.—El Fiscal, Antonio Xanon.—El 
escribano de 1Í> causa, Nicanor Qalaa v Hoce. 
3-3 
Comandancia m i l i ta r de, mar ina de la provincia de la H a -
bana.—Comisión Fiscal.—D. .Tosí; MAUIA CABO Y 
FKUNANDKZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la A r -
mada de la Reserva y Eispal on coniision do esta 
Comandancia. ; ,., i 
Por esta mi primera carta de edicto v pregón, cito, liar-
me y oioplazo á D . Adolfo Vera y Rodr íguez , natural de 
Santa (.'lata, de 27 años, soltero, para que en el plazo de 
quince días, se presente en es t a FÍHCHlla á evacuar un 
acto de Justicia. 
Habana 0 de setiembre de 18^4. - -KI T. C. Fiscal, José 
M a r t a Curo . 3-11 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AKUCARKB. 
U i á 12 
13 á 13J 
Htanoos, U-enea do D e r o s n e y 
Rillleux, bî Jo á regular lOj á 11 
I d e m , idem, idem, idem b u e n o á 
Buperl n 
Idem, ule.n. Idem, idem florete. 
Oagucho, i a fe r io rá r e g u l a r , n ú -
mero 8 á 9 (T. H . ) 
Ide n baeuo á super ior , n ú m e r o 
10 á 11, í d e m 6$ 
Qn i b ra lo i n ferior á rogo lar , n ú 
mero 12 i 14, idem 
Idem bueno, oúmero 15 á 10 Id 
Idem superior , núiuV 17 á 18 Id 
jWeiu florete, nflm'/18 4 20 id 
rs. ar. oro. 
| NO! 
á 7 
;j á «i 
OomanikMieLa Mi l i t a r de Marina de, la Provincia de la 
Habana.—DON RICAUDO BKU Y RoitAtm.LA, teniente 
de navio de la Aniuída , ayudante de la'coma ndancia 
de marina de esta Provincja y fiscal pn Comisión de 
la misma. 
Por esta mi pi imera ('arta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á Manuel Fernando/, Carragal, na tura l 
de Bergondo, hijo de Ignacio y de Juana, palero que fuó 
del vapor Francisca, para que en el plazo de quince diao, 
contados desde la prunela publ icac ión , se presente en 
esta F i sca l ía á descargarse do la culpa que le resulta 
on causa quo se le sigue por haber desertado de dicho 
lugar y de no hacerlo se rá Juzgado en r e b e l d í a . — H a b a -
na 9 de Setlonibre de XA-'i.—Uicavdo Bru —Por mandato 
e S. S , Gabriel Marcano. 3-10 
DON FR^ijciíjCQ CQHT|ÍIÍO % AKMAS, Capi tán graduado 
Teniente auxiliar do la gebta Soccjop dp la Sulpnapec-
cion de I n f a n t e r í a y Fiscal de la misma. 
Edicto.—Usando dp las facultades que las Reales Or-
denanzas mo concodon, por este mí primer y único edicto 
cito, Uamo y emplazo al soldado que fují ¿lela Ti Compa-
ñía del d isüel to Batal lón Cazadores de Borbon n . 20, Joa-
quín Villamqu fprpz, parp, en el tonulpo de 30 dias, á 
contar desde la publ icación de ésto, se presenten en esta 
Fiscalia sjta un los bajos de} Gobierno Mi l i t a r , Cuartel 
de la Fuerza, rogando á los que sopan su paradero se s i r-
van manifestarlo. 
Habana 12 Í}O Agosto do 1884.—El Capj tan Teniente fis-
cal, Francisco Conexo y Armas. 3-22 
Vapor OMadatouioir—Coitíisióii F i s c a l . - D o n Josó Con-
treras y Gniral , alferez do navio do la Armada y 
Fiscal nombrado. 
Hab i éndose ausentado do la mús ica del Apostadero el 
marinero de 89 clase Tomás dol Mora l Flo.ios el 27 del 
pasado mes do Julio, á quion estoy procesando por ol de-
l i to de primera deserción; usando do la autor ización que 
me conceden las Reales Ordenanzas, por el presente, c i -
to, llamo y emplazo por este m i primer edicto, para que 
on el térni iuo do 30 dias á contar dosla fecha, se presente 
abordo del vapor Guadalquivir al fiscal quo suscribe á 
dar sus descargos; en el concepto que do no verificarlo se 
segui rá la causa Juzgándo en rebeldía . 
Habana abordo del Cuadalquivir 18(le agosto de 1884. 
— Tosé, Contreras. 3-24 
Comandancia M i l i t a r de Mar ina de la Provincia de la 
Habana.—Fiscalia de Causas.—DON JOSÉ MARÍA 
CABO Y FKRNANDKZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de 
la Armada en la escala de reserva y fiscal de causas 
de la comandancia. 
En el expediente quo instruyo para justificar el dere-
cho que asiste al cabo do mar' de primera clase Migue l 
Fernandez Cano, á los de segunda Bar tolomé B o r r á s y 
Pedro Obrador y marineros do primera Vicente Ramis y 
Antonio J o s é Expós i to por el mér i to que contrajeron 
contribuyendo al salvamento de n á u f r a g o s do un bote 
de la Adininistracion M i l i t a r que zozobro en esta bah ía 
en 2 do ago.sto de 1882; he dispuesto en pro videncia de 
este día l ibrar la presente nu primera y única carta de 
edicto y pregón, convocando por té rmino de 30 dias á las 
personas quo puedan informar, para que con arreglo á lo 
que dispone el art . 5? del Reglamento de la ó rden c iv i l 
do ISoneficenciu, se presten ton'esta F i sca l í a en dia y hora 
hábil á depóner lo que loa'constare en p ró ó encentra 
del mér i to que asista á lógintcfpgadoa'. 
Habana 22 de agosto dé 1B84.—El Teniente coronel 
fiscal, José M a r i a Caro. 3-24 
E s p a ñ a , 
Tsias Baleares , 
Is las Canarias. 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
Inglaterra, 
Méj ico y 
IJOS E . Unidos. 







VAPORES DE LA COIPAfU. 
l O S E HAMO, 
y 
Salidas fijas de IHHCELQ|i4 e) día |5 
de cada mee, con esoalaa en V A L E N C I A , 
M Á L A G A , CÁDIZ y C A N A R I A S . Se facilitan 
c a r c a s autonzando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para más informes sus cousiguatarios, 
O'RBIL.Ii 'X' K"'.' 4 , 
J . G I N E R É S y 
C n. 9 a a 52-30 Ag. 
m m i 
Capitán D. JOSE MARIA VACA. 
Clasificación: 100, A n0 1, Lloyds inglés 
y americano. 
E t a c t n a r á su noveno viaje saliendo dala Habana el sá -
bado 13 de setiembre, á las 5 de la tarde. 
Este hermoso y rápido vapor de hierro ofrece en sus 
lujosasoáraaras todas las comodidades que puedan desear 
los señores pasajeros, á quienes s e d a r á comida á la espa-
üola ó á l a francesa, con buen vino. 
La carga se rec ib i rá en el muelle de Oaballeria, admi-
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Brémen con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admi t i rá ún icamente eu ¡a A d -
ministración de Correos. 
Para fletes dirigirao é Isa señorea 
YIOJÍNET, ARSIOli Y COMP. 
Cuba 76. 
£ n New-York dirigirse á los agentes Sres. J . de Rive-
ra v C?, 117, Pearl Street. 
Para pasaies y demás pormenores á 1» TCmpress, Kan 




l iaoet pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
riata y dan cartas de crédi to sobre New-York , Phl la-
lelphia, Nuw-Orleans, San Francisco, Lóndres , Paita, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Impor-
tantes de los Estados-Unidos y Gmopa, as! bomo aobr* 
icto» UM poeblOfi de Espafia v «nc oÁrtenonoi»», 
B A N Q U E R O S . 
.83 
E S 9 U I N 4 
á S l e r c a í l e i 
HAGBN PAGOS POR EL CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
B E O H É B I T O 
Giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
n É J Í C O , S A N J U A N OE P U E R T O R I C O , R O N -
CE , 3 1 A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L T O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , BKJ&-
t l E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S B L A S , R O M A , N A F O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
¡t,, i í , A S Í C O M O S O B R S « O D A S L A S C A P I T A -
L E S V P t E B l . O S B 5 
España ó rías. 
A D E M A S (COMPRAN V V E N D E N R E N T A S E S 
P A Ñ O L A S , F R A S t r E « A r t fi I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS E S T A D O S - I S t U O S Y C U A L Q U I E R A 
OI1 t í A C L A M E » E V A T O R R í í P U B L I C O S . 
T» « l i tuc 
Oapitan tí. francisco Jaureguizar. 
Saldrá para S A N T A N R R e l l 5 de setiembre, l levan-
do la correspondencia públ ica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para diebo puerto. 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibir loa billetes de 
paaaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los Ccnei"^ ata-
rlos án te s de correrlas, sin cuyo roqr i^Ua uoiátl ú'SIás. 
Recibe carga á bordo liíiiiia. ¿1 dia l í . ' 
De más poriaanoves iuióondrán ana cousiguatarios, M . 
C A L V O Y CP». Oficios núm~ro 28. 
I « -7S 
LINEA DE COLON Y A i f S U i S . 
Combinada cm la 'ivasatlániica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y Vapores de la Costa 
<iel Sur y Norte del Pacítiet). 
VAPORES. 
St. L. VILLAVERDE, 
oapitan D. FRANCISCO MORET. 
PASAJES, 
oapitan D, FRANCISCO MANZANO. 
Loa cuales h a r á n un vlí^e tüeaattíll oondaedendo la 
eorrespondtncia púkli í i i y, 0$ 0$clo, así como el pasaje ot!» 
oial para k $ qigqiont ís puertos de au itinerario; 
Viajes de la l a t a a á Ooloii, 
S A L I D A . 
Oe la Rabana el p e n ú l t i -
mo día de cada mes. 
—Nuevltas e l . ~ 19 
—Gibara 2 




—Q naira.- l t 
—Puerto-Cabeilo . — . . . 18 
—Sabanilla 21 
—Cartagena. 20 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 1? s i -
guiente: 
—Gibara . . , 2 
—Suatiíiíjo do Cuba. . - . 1 
—Mayagúez . . . 7 
—Pnerto-Rloo S 
—Pone*— 14 
—Qu-Ura. , . 16 
—Puerto-Cabello—,.. 17 
— S a b a n i l l a — . . . . . . . . . 21 
—Cartagena— 22 
—Colon.— 23 
De Colon, an tepenúl t imo 
dia de cada mes. 
—Cartagena el ú l t imo 
RETORNO. 






- M a y a g ü e z 
- P o r t atPrince ( H r i t i ) 
- Santiago de.Cnb» 
.Guaira. 
V n e v i t a s . . . . . . ^ 
Sabanil la . . 
—Puerto-Cabello — . . 
- G u a i r a 
—Ponce 
—Puerto-Rico ^. 
— M a y a g ü e z . . — 
—Santiago de Cuba . . . 
—Gibara — 
—Nuevitas — . . . — . . 
—Habana 
Oomandancia M i l i t a r de Marinade laprov ine ía de la H a -
bana.—Gomiaion Fiscal.—D. JOSÉ MAKÍA CABO T 
FKRNANDKZ. teniente coronel de A r t i l l e r í a de la A r -
mada de la Reserva y Fiscal en Comisión de esta Co-
inaiidancia. 
Por esta mi segunda carta do edicto y pregón , cito, 
llamo y emplazo al moreno l ibre Pedro í ío lasco y Espa-
da natural de la Habana, do 48 aDos, soltero y peón de 
muelles, para mío se presente en esta Fiscalia en el 
plazo de diez días , á evacuar un acto de Justicia. ' 
Habaua, 8 de setiembredo 188L—El Teniente Coronel 
fflsoal, JoHé M m i » Caro. " H O 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
KífTRA 3ÍA8, 
Ula 10; 
De Cayo-Hueso en 2 dias vivero amer. E . P. Churcb, 
cap. Romero, t r lp . fi, tons. 41. con pescado, á J . B . 
Belt. 
D i a 11: 
De Nueva-York en 41 diaa vapor amer. Saratoga, capi-
tan Lntosh, t r i p . 58, tons. 1,602, con carga general, á 
Todd, Hidalgo y Compl1 
Matanzas en 1 dia vapor esp. Eduardo, cap. La r r au -
ri, t r i p . 40, tons. 1,246, con azrtcar de t r áns i to , á 
Deulofeu, h;io y Comp? 
Eabasco en 23 dias bca. amer. Camelot, cap. W i -
lliams, t r i p . 11, tons. 369, con madera, á la órden . 
——Veracruz y escalas en C dias vapor amer. C i ty of 
Wasbington, cap. Keynolds, t r i p . OH, tons, 1,678^ 
con cwgíi g m s m , & M ^ , fiWs^o y • 
6, 0-EBIUY 6 . 
Hacen pagos por e l cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres , New-York , New-Orleans, 
Milán, T n r l n , Roma, Venecla, Florencia, Nápoles , L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paria, Ha-
•ro, N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyon, Méjtoo, 
Veracruz, San Juan de Puerto Rico, A. 
ESPAÑA 
Sobre tadas las capitales y pueblos: sobro Palma i * 
Mallorca, Ibiza, MaHon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. • 
B»' - - ' Tíatanea», O á r d ^ t ^ FUwaiíliw SKÜT» Clara' 
ÜJiib.n'«n, Sagua la GranO - loii/üegyw». I r i t i l d a t l HHIÍO-
tí-8pii ¡U(.i, Santiago de Cuba OUUÍ. A v i l a , MHUE»-
nük», Pinar d«l BiO, V a » r í o PVÍHüipa, «íwír ^ 
NOTAS. 
En su vi^je de ida recibirá el vapor en Parto-Rico ios 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del Mar Caribe avrirba expresados y Pacifico, 
conduzca el co r r ió qne sale do Barcelona el dia 25 v de 
Cádiz el dia 30. J 
En su viaje de regreso, en t r ega rá al correo que salo de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del M a r Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentonas, 6 sea desdo IV de mayo al 
30 de setiembre, se s^lmitó carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pc»o pagaderos sólo por el úl t imo 
puei-to. 
Los dos dias anteriores al de la salida, rec ib i rá la 
carga para esta Is la y la ile Puerto-Rico en el muelle 
de Luz y la destinada á Colon y escalas, en el de Caba-
llería. 
No admite carga el día de la salida. 
IIHA DE I T O mM0 V VIRACBUZ, 
S A L I D A , 
De la Habana el ú l t imo de cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 
RETORNO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el (Ha 15 de cada me», para Santander. 
NOTAS. 
Los pasees y cargas de la P e n í n s u l a t r a s b o r d a r á n »n 
la Habana al Trasa t l án t i co de la misma Compañía qne 
sa ldrá los dias úl t imos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Canarias y de Puerto-Rico, en que b a r á ee-
oaia el vapor que aale de la PeaiaBula el di? 10 de cada 
moa. «erftn ftambirii «t-rvldiia en evis coíminicsrKí).»-» « m 
:4«.4 o 
. s /Ui íUtna^er lo», 
HM 
NBvf-YOR, HABANA AN 
1AN 1A!L STEAMSmP 
Los vaporea de esta acreditada l ínea 
Canitan J . Deaken. 
Capi tán F . L . Timmerman. 
Cap i t án J . W . Reynolds. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de Nao-York todos los jueves 
á las'ó de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 




C A P U L E T . 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N D R Í A . . . . 
S s S i s & l o x a . c 3 l e » 1.** lOCebfcaaaoKAffi*. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
C A F U L E T 
C I T V O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F P U E B L A „ . 




Sedan boletas de viejespor estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en 00-
nexlon con los vapores frances>)8 que salen dé Nueva-
Y o r k á mediados de caáa mes, y a l Havre por los vapo-
rea que salen todos los miércoles . 
Se dan pasajes por la linea do vapores franceses, v í a 
Burdeos, basta Madr id en $100 Currency, hasta Barce-
lona $95 Currency desde Nuova-York, y por los vaporea 
de la linca W H 1 T E R S T A R , v í a Liverpool, basta M a -
drid, inpluaj) j a w i q del fe? vacarrit, e» $140 Carrenov 
desdo Nnova Tork-
Cojuida3 á la cai ca, servida» eu meaaa pequefias en loa 
vaporea C S T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapldea 
y seguridad de sus viajes, tienen excelentea oomodida-
des para pasajeros, as í como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizoniflrlóa. 
Las cargas se reoipon eu o.l luuálle do Cabal ler ía hasta 
viapera dol «Ua de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremon, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Arateros, con conooimientoa dlreotoa. 
8fi« oonsigiiatario». Obrap ía 26, 
T O D O . H I D A L G O Y C» 
' »> I ' St 9 
P E R U . 
Se avisa á los vegueros de Vuelta Abajo, y á los que tieueii he-
S n ? x m ^ m m ^ ^ recibido ya otro cargamento de 
GUANO LEGITIMO DEL PERU, s in mezcla n i m a n i p u l a c i ó n de n i n -
guna especie, remitido desde el P e r ú d irectauio i i í e á este imerto 
l lec iben ó r d e n e s J U A N C O N Í I X E H I J O , 
TENIENTE REY N. 71. 
26-27ag C11. 903 
VAPOR ESPAÑOL J U \ W . 9 L J ± 
capitán MAIÍESMA. 
Esto vapor, preparado convenientemente para pasaje-
ros y carga, exTolento para trasporto do ganado y quo 
r u i n e la ventaja do atracar al inuollo eu todos los p u e r -
tos de su itinerario, sa ld rá el dia U 'de eetiembre A las 
ocho do la mañana , para C A I B A R I E N , N U E V I T A S 
Y G I B A R A . 
Flotes á Caibarien, viveros y lerroteria 40 cts. 
M e r c a n c í a s ', 50 " 
Los Sres. pasajroes e n c o n t r a r á n un excelente trato. 
E l v a p o r e s tá atracado al muelle de L u z . 
Los pasajes y couoeimientos se despachan Sta. Clara 
n ? : t r . um 4 - ! i 
amsliip Oompany. 
Y NEWYOM. ' 
L I N E A D I R E C Í 4 . 
DERMOSGle) V A F O í t E á D E H I E R R O 
NEWPORT, 
oapiUn T . S. C U R T I S . 
L O S 
capitán J . M , Í N T O S H . 
capi tán J . R. B A K E R . 
Con magnificas cámaras para paasjeioa, sa ld rán de 
ámbos puertos como alguo: 
D E N E W Y O R K . 
SABADOS V A P O R E S . 
á las 3 de la tarde. 
D E L A H A B A N A . 
JUEVKS 
á las 12 del dia. 
- Steo 11 
. T. 18 
! Octb. .7!!]! "2 
N E W P O R T 
Sbre fi S A R A T O G A 
-- 13 N I A G A R A 
. . 20 N E W P O R T 
. . 2 i S A R A T O G A . . . . 
Octb 4 N I A G A R A 
Eatoa hermoaoa vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sns viajes, tienen oxcolentes co-
modidades para pasajeros eu sus espaciosas cámaras . 
La carga se recibe en el muelle de Cabal le r ía hasta la 
Tlapera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, R a t t e n h i i P 
Havre y Amberes, con conooimieetos dlreotoa. 
L a correspondencia so admi t i rá úu icamanta en In Ad-
ministraciou General do COvrjo?. 
Se dan boiotas de viaje por loa vaporea de esta l ínea 
diractamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, H a -
vre, Pa r í s , en conexión con laa lineas Cnnard, W h l l e 
Star, y la Compagnie Genéra le Trasatlantlque. 
Para más ponuenoroa dirigirse á la casa consignata-
ria, Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cieni'negos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermoaúa vaporea de hierro 
CIENFUEGOS, 
capitán F A I R C L O T H . 
Soüembre 25 
•«pi tan L . C O L T O N . 
DK NUEVA YOUK. 
V A P O R S A N T I A G O 
Pasajes por ámbaa llueca á opción dol viajero. 
Para flete dirigirae ^ 
L U I S V . PLACiH, O B R A P I A SIS. 
De mAa pwaií-iioroa impondrán soa ooaslgnatarioa 
I n. 15 5 St, 
j .tBAS A T L A N T I C A I T . 
I 
L I N E A D S V A l ' O R f i S - t J O R R E O S , D E A C E R O , 
n i : 1,130 T O N E L A D A S . 
ENTRR 
V E U A C K U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS KN 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
CAPITAN KS. 
T A ">! A U L I P A S . -
O A X A C A . . . . 






O n. 2«R 
VAPOR 
. Luciano Oginaga. 
Tiburcio de Lar ra í i aga . 
Manuel G. de la Mata . 
. - C. A . M a r t í n e z y Cp í 
Bar ing Broters y Cp? 
M a r t i n de Carnearte. 
Angel del Val le . 
OOcloa n'.' 20, 
J . M . A V E N D A S O Y C í 
(l i)\s.-8 MTI. 
Se espera eu este puerto procedente do la 
CORUNA háciaol 13 del actual, y saldrá 
sep;mdameiite para 
PROGRESO Y VERACRUZ, 
admitiendo carga y pasajeros. 
J . M . A V E N D A Ñ O Y 
13050 5-0 
C". 
V A F O K E S C O S T E R O ^ . 
VAPOR 
U L .J^J w x 
D E 2 4 8 T O N E L A D A S 
Cap i t án ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Sa ldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
tarde y Llegará á Cárdenas y Sagua los jnóvea y á Caiba-
rien los v ió rnes . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Haban,» los do-
mingos á laa O N C E de su mañana . 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C Á R D E N A S . 
-35 cts. oro caballo de oarg». 
45 " " 'p 
P A R A S A G U A . 
Viveros y forreteria 
Mercauoias 
Ylveiua y f e r r e t e r í a . . . $0-40 cts. oro caballo de oarg». 
Mercano íaa . . . 75 " " " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y fe r re te r ía con lanobaje $0-40 caballo de carg». 
Me-rcapoías " 50 " " 
,<«. vOoibiniuMoii <•«.-!( »í fofr.icjit f t) Z » M se ( t s a p i x c í i m 
M.'li^iüuuvui^/e «ssjytovmivü p * c » loit i ^ r a d u r o " df V i ü ü , 
Uoloradaa y Plaootaa. 
t5« d o s p a o t » A borlo é In fomarAn O-BSFLI^T Sü. 
ufc m &\) x 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RAMOM DE HERRERA, 
VAPOR 
A V I L E 8 
SEGUROS CONTRI INCENDIOS 
J . F . M I L L I N G T O N , 
S. Ignacio 50.-Habana.-S. Ignacio &0. 
Cn, 312 ] K 
capitán D. Fausto Alhoniga. 
Este hermoao y ráp ido vapor aa ldrá do esto puerto el 
dia 15 de setiembre á liw cinco de la tardo para los de 
Nuevitas, 
Puerto Padre , 
Cribara, 
Mayarí, 
Sagua de Tiluauio, 
Baracoa, 
t h i a n t á n a m o y 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuovlíaa.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a $ r « f . 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp? 
Mayrm.—S^es. Grau y Sobrino. 
Sagná do Táñame.—C. Panadero y C? 
Baracoa.—Monós v Cf 
G u a n t á n a m o . — J . Bueno y Comp» 
Cuba.—L. RosyComp? 
80 ddspacba por R A M O í í D K H E R R E R A , MAN P B » 
ORO •)« . P I . A X A OB i .vz. 1. a I I s 
VAPOR 
2S E X P E D I C I O N . 
MANUELA, 
Capitán D. M U L T A N G A R C Í A . 
Bale bormoso y rápido vapor s a ld rá de oate pueito 







M a y a g ü e z , 
Aguadi l la y 
Pto. Rico . 
c y N O T A . — L a s pólizas para la carga de t r a v e s í a 
aólo se admiten hasta la v í spe ra del dia de la salida del 
vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente E o d í i i a é a . 
Gibara.—Sres. V^ctoo, Torre y Comp. 
Baracoa.—Monós y Comp. 
Cuba.—¡sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp? 
Ponce.—Pastor, M á r q u e z y C o m p í 
Mayagüez .—Sres . Patcliot, Castel ló y Comp:' 
Aguadilla.—Sres. Amel l , J u l i á y C í 
Puerto-Rico.—Sres. I r ia r te , Rno. de Caraoena y O* 
Se despacha por R A M O N DK I I E R R K K A , S A N 
P B P R O K? ' iO , Plaza de Luz . 
' "• « 12 St 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S 'AS, PLA35A D E S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 
Capi tán S A A V E D R A . 
Bale de Ba t abanó todos los sábados por la tartio, doa-
fuesde la l logadadel tren extraonlinATlo »siv» lu Oolth 
v Ooion 
R E T O R N O . 
Loa mávtoa á ' a s tres d e l a t a r é 8aidr4 de Colon, y 6 
las cinco de Coloma, amaneciendo loa mlércolea en Bata-
banó, donde los seübres pasaderos e n c o n t r a r á n nn t ren 
oxtiaorUlnav.o que los conduzca á San Felipe, á «n de 
tomar alh «i 63í,v0ao(jue viene de Matanzas á esta oa-
o l U l . 
Vapor General Liersundi, 
Capi tán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Ba tabanó loa Juéves por la tarda, d e s p u é s de 
la llegada del tren, con destino a Colonia, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cor té s . 
R E T O R N O . 
Loa domingos, á laa nueve, aaldrá do Cortéa, de Bailen 
á laa once, de Punta do Cartaa á las dos v de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el íánoa en Bata-
banó, donde los señorea pasajeroa encon t r a r án un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vaporolto F O -
M E N T O , se rá dedicado á la conducción de los señores 
pasajeroe del vapor L E R S U N D I deade Colon y Coloma 
al bajo de la miama y vioe-versa. 
1? Las personas qne so dirHan á Vuo l t a -Aba lo se 
proveerán en ol despacho de Vil lanueva de los billoes, 
de pasajes, en combinación con á m b a s compañías , pa-
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre ana tarifas. 
Saldrán loa j u é v e s y sábados respectivamente en el taen 
que con destino á Matanzas sale de Vil lanueva á las t re 
y cuarenta de la tardo, debiendo cambiar de t ren en San 
Felipe, donde encon t r a r án al efecto el extraordinario que 
loa conduci rá á Ba tabanó , 
2* Se advierte á los señorea pasajeroa que vengan de 
Vuelta-Abacio, se provean á bordo dol bUleto de paaaje 
de ferrocarril, para que dlafruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, aai como 
quo deben despachar á bordo por el aobrecargo los equl-
pajea, á fin de que puedan venir á la Habana á la par 
quo ellos. 
3? Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen 
Ír Cortéa, debe rán remitirao al Depós i to do Vil lanueva oa lúnes y már tea . Las de Coloma y Colon los miércoles 
y Juéves . 
4? Laa cargas de efectos reguladas, una á 3 reales, 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril , al 564 ots. oro. 
Laa cargas de tabaco que pagan a l ferrocarri l 3 | 1 cales 
oro, cobra rá la Empresa 93J centavos. 
Los precios de pasóle y demás son loa que maroa la 
tarifa reformada. 
5Í Los vaporea so despachan en el escritorio has t» 
las dos de la t a rde ,y la correspondencia y dinero se re-
cibe basta la una. E l dinero devenga 1 por 100 para fietes 
y gaatoa. Si los señorea remitentes exigen recibo y rea-
pouaabilidad de la Empresa, a b o n a r á él J por 100 con laa 
condiciones expresadas que constan en ulchos recibos. 
La Emprosa sólo se compromete á llevar hasta sus al-
macenes las cantidades qne le entreguen. 
6? Para facilitar laa remislouea y evitar trastornos y 
perjuicios á los señeros remitentes y oonaignatarios, la 
Empresa tiene establecida upa Agencia en el Depósi to 
de v illanueva con é^te aólo objeto, y por la cual debe 
lespasbai ce toda la carga. 
" « h n v i ; . i • \ t •C ' iK to d n ISUtS. . 0.' OirtKtM-
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 
d e S i e r r a y G - o m e z . 
S I T U A f ) A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N95 
E S Q U I N A A J U S T I / , , 
B A J O S OK L A L O N J A DE V I V E R E S . 
Por disposición dol Sr. Cónanl do I tal ia , y á conse-
cuencia de losi iintestodos do los subditos italianoa doña 
Luisa Visiol i y 1). Salvador Lustro, se r ema ta rán el dia 
13, á las doco.'on esta Venduta, un baul con ropa de uso 
de señora y un baul con ropa de uso de b.imbre y vat ios 
út i les do barbci la v pe luquer ía . -
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ios 10 del corriente, á las nueve d é l a mañana ; 
so romutarú en el Juzgado do pr imera instancia de Gua-
dalupe, la pasgi n, B do la c;vlle do la Cárcel , y se da muy 
barata. 
Se avisa por oslo medio á los quo deseen comprarla, á 
posar de Sos oorrespondientes anuncios publicados en el 
¡Bole t ín Oficial ." E l que quiera enterarse á n t e s del re-
mate, on la E s c r i b a n í a do 1). A r t u r o Gallety existe ol 
expediente. 14170 4-12 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Sociertad Benéftca y ĉe Socorros Mutuos 
de la Habana. 
S lOCRKTARÍ A . 
Con arreglo al articulo 39 del Reglamento y por dispo-
sición del Sr. Presidente de esta Sociedad, cito á los 
Sres. Sócios p a r a I.i .1 unta general ordinaria que deberá 
celebiarse el doiuingo 14 del corriente mes á^ia una del 
día enlos altos de la casa calle do la Salud n. f/J.—Haba-
na ií de Setiembre de 188L—Ei Secretario Contador, ¿>t¡-
COMPAÑIA ESPAÑOLA 
D E L 
Alumbrado de Gras. 
P o r acuerdo de la Junto Dleectiva, se c o n v o c a á ^ 
hros. accionistas á Junta general ordinaria para ol di » 
-M del actual, á los doce do su mañana , en lasofioinaa da 
Ift Empresa, Monten? 1, con los siguientes objetos: 
1'.' 1 resentor el i n f ó m e de la comisión nue glosó lasi 
cuentas de 1882. 
29 Presentar asimismo el de la Directiva, acerca del 
Mtaao de tos negooioa de la Compañía en 31 de dloiém-
bre de 1883, á fin de que se nombre la coniision de lo» 
tres socios, de que habla el ar t ículo fi? do los EatWtttoa 
para el (xámon de libros y cuentas, las cuales quedan Id 
(llsposiciou dolos Sres. acolonistas, en laa oficinas de la 
Sociedad, de modo que puedan enterarse ce todas lan 
operaciones, ñ o r el tórmino de quince olas, conl.i io« 
dosde la Ibcha de osle anuncio, de d o c e á tres Ae la 
la tarde. 
Y 89 Elegir nuevos Directores, con arreglo á lonue» 
dispone el a r t ícu lo 13 de los citados Estatutos. 
be advierte que, convacados oportiinaiuonte los s e ñ o -
res accionistas psvra ios tros objetos expresados, no pudo 
constituirse la . iun ta por no haberse reunido la renre-
sento.cmn do acciones quo exige ol a r t ícu lo 0'.' 
A la vez, pata el misino dia y hora y en el mismo sitio 
secpnvooa 1 Jinntageneralextraordtiiaria ' por no han 
ber podido constitiiirso á posar do las varias convocato-
rias bochas," con el objefo de dar cuonla del laudo pro-
nunciado por los amigables componedores en la cues t ión 
de los daños que causó á loa aparatos de la BmpreBS • 
explosión do los palvortues, y disontir, si l'nore necesa-
rio, el voto do censura presentado contra la Junta Direc-
t iva actual. 
Habana 0 de soliombre do IfíU.—El Secretario, F ran-
CVtOO garbera. C n . 9C3 15-» 
COMPAÑIA ESPAÑOIA 
D K 
Alumbrado de (ías. 
Loa abajo ruinados, accionistas de la 
Compañía, suplicamos encarecidamente ;i 
todos nuestvoa consocios so sirvan concu-
rrir ol mártes, diez y sois dol corriente, ú 
las siete en punto de la noebe, A los salones 
del Centro de Dependientes, sito en la calle 
del Prado equina ú Virtudes, para tratar 
de asuntos vitales para ol porvenir de la 
Empresa. 
Habana U de setiembre de 188-1. 
D? V . A . La (tai I be—Q. S. C á m a r a — A u t r a n , Saimom •> 
y Cpmp1!—Andrés Xoroa—Federico l'ere/. Galzadilla— 
LAzaro 
os de don 
... Josefa do 
Osma, Jociati A , HyJand—Miguel Alorda—Elorenciu. 
Rodrigue/—1!. Argüel les y ('omi)','—lleroilort.s de l- 'ran-
ciscoLabandera—Agnstin Delavlll©—Manuel de r r r n 
l i a y .Sauclioz—líonito Inclan—M. Castaños—Cel'eriuo. 
Causeco—.José J . G r a n a d o s — J o s é Manuel de Aizpurua— 
.) . Valerio. ( ' u . í»C7 4-12 
Compañía del ferrocarril entre CienfnegoR 
y Villaclara.-Secretaría. 
E l Sr. rresidente á petición de D. Joaquio Toraandejí 
Huerco, como apoderada de D . Lorenzo Vellón; se ha 
servido dispmor so le provea do duplicado por extravie 
del cupón u. MU do $30, que en la Eiqpresa representa el 
úl t imo, si publicada la solicitud en tres niimeros de IÍÍ 
Oacela OJmrl y DIAHIO UI: I.A MAIUNA, no hubiero quien 
a ella se Oponga dentro do quince dias del ú l t imo auau 
cío, eu cuyo caso, queda rá nulo y sin valor aleono el p r l 
mit ivo titulo.—Habana, Agosto 26 do 1884.—Kl Sooivta-
TÍO, Mart ia l Calr/'i. 140117 3-11 
HIPODROMO DE MARIANAO. 
SKCIUÍTAKIA. 
Se cita nuevamente á ios sefioros acciori/itas para fi» 
Junta general extraordinaria que ha do Mlebrarse el «lia 
15 del prosélito, en el local dol " l U i i o n Oj i ib ," á las ocho-
de la noche, para decidir sobre los uvlbrmes de la comi-
iou nombrada ol dia 80 de agosAo (UtUao. 
fclabaua, í)dc setiombre .',<> r<si !•:! Secretario 
140:-.,-) 540 
(yomp-- . ea N v P ^ Cali 
J , F . Hernal—ModcsU) Villar—.Tuan 1!. (Jiqnes-
Causeco—I. 1'. Senil, por sí y por los llorodero 
i .amondo Medina v Kodrigo—Por D.' Biñilia J 
A V I S O S . 
C O U I S I O N L I O C I D A D O R A 
D E L A C A J A DB A I I O K K O S , D E S C V B N T O A 
V D E P O S I T O S D E L A I M K A N \ , 
1), Manuel Vitela Fernandez, ha participado el extra-
vío de la certillcacion do Doiiósiio expedida á en 
favor con el n ú m e r o '>:».»>I»'I y solicitado se lu 
provea de duplicado. Lo que se anuncia por este medio 
y durante quincodias, á í iu de que si alguna otra personu 
se considera con derecho al depósi to relerido, ocu-
rra á nianiloslarlo; en la inteligencia de que si dentro 
del t é rmino indicado, no se presenta reclamación, se p r o -
cederá á expedir ol duplicado correspondiente que-
dando en ese caso la certiticacion p r imi t iva nula y 
de n ingún valor. 
Habana, 14 de agoslodo 1884.—El Secretario, Mannel 
de J e s ú s Ponce. 12«7r> 8-12 
Comisión Liquidadora 
DK I.A 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
D e p ó s i t o s de la Habana. 
Estado de los fondos existentes boy, así 
como de los cobros verificados desde ol dia 
30 hasta ol de la fecba, íl saber: 
Oro. Billetes. 
Saldo depositado 
en el Banco Espa-
ñol en agosto 2í)..$ 165,736 M $.141,234 70 
Remitídole desdo 
el 30 basta boy.... 8,937 55 
$ 174,073 85 $141,234 70 
Girádole desdo el 
30 basta boy 1.7,200 
Saldo 





$ 103,37(5 08 $140,255 66 
NOTA.—Se han cobrado en dicho período, 
por la Comisión, $04,835-03 oro y $15,470-05 
billetes.—Dosde que la actual Comisión 
empezó sus gestiones hasta la fecha, so han 
pagado íl 4,003 acreedores depositantes, 
por varios conceptos, según comprobantes, 
$501,305-03 en oro y $427,901-98 en billetes. 
S. E. ú O.—Habana, setiembre 0 de 1884. 
—Sebastian Fernandee de Velasco.—Juan 
A. Isasi.—Isidro Alonso. 
C!. n. 905 A 2 10 2-110 
A L P U B L I C O . 
La campafiia compuesta de 20 cuadragós imos , l leva 
equivocado ol n . 1,059, pues ol qnejuegau dichos tenedo-
res es el o. 1,053, quedando nulo sin valor alguno el p r i -
mero. Lo niisnio se adviartecou la compa&ia 2'636 ile 
cuatro cuadragés imos, pues el verdadero y al quo solo 
t e n d r á n acción es el 2,C(i;¡, quo se advierto para OOKOOi-
mionto do los jugadoroa á ellos. Haratillo K l finllilo. 
plaza del Vapor, Dragones y ( ía l t ano . 
14(I7K 8-10 
AVISO. 
Para general couociniieuto l ) , Mannel A . Kiva, par-
ticipa al público como que en (i de Setiembredel corr ien-
te aBo ha renunciailo por convenir así á sus interósea ol 
poder general ís i i i i io lo o torgó el Sr. D . . losé M a r t i 
no/, y Mar t í nez do V'aldivklso, el l í 
por á n t e el Notario .Público Si 
HOCO 
do Marzo do ISHÍ 
1>. A r t u r o Cal le t t i . 
ih10 
AV I S O . — P O R ES( : K I T T IC A A N T K K l . N D T A ^ rio 1). J o s é Micolás de Ortega, eu 19 dol ¿-vrrieute b<# 
revocado el poder para pleitos que tenia Qonfevido al l.do. 
D . Nicolás M í Serrano, dejándolo cn an buena opinión s 
lama.—Habana v aettem&re IÍ do is^l.—Pablo Aivarea. 
ia093 4-t> 
A V I S 
He sabido que hay (filien, sin mi autori-
zación, propone carros de combinacim, i -
guales á los mios que tan buen resultada 
están dando on ol acarreo de la oftSa en loe 
ingenios. Y como do los mloa tengo cédu-
las de privilegio, expedidas por el Gobier-
no General de esta Isla el 10 do marzo d© 
1870 y 18 de julio do 1883, lo aviso al públi-
co para que nadie se perjudique, puesto (pro 
en uso de mi derecho persegu ró a todo el 
que introduzca carros que cn todo ó p a i to 
pertenezcan A mi sistema Habana, ao-
licmbro tí.do 1SSI.-V. A> Posmt. 
q, m m 
S A B A N A , 
JXJÉVES 11 DE SETIEMBRE DE 1884. 
El D I A E T O D E L A M A K I N A se asocia á las 
solemnidades del dia do hoy, con motivo 
del cumpleaños de S. A. la Serenísima Sra. 
Princesa de Astúrias, a la cual deseamos 
1 arga y prospera vida. 
Del ganado. 
Ea la ganadería una de las principales 
ñientea de la riqueza do la Isla de Cuba, y 
digna en este caso de quo so la proteja y fo-
mente por toda clase de medios, así direc-
tos como indirectos. Ramo indispensable de 
la agricultura en todos los países, y en éste 
más que en ninguno, su crecimiento y de-
sarrollo no sólo no impide el progreso de las 
demás industrias agrícolas, sino que por el 
contrario, auxilia poderosamente á todos 
los cultivos, suministrando además un pre-
ciado é irreemplazable elemento para la 
alimentaeion del pueblo. La historia do la 
ganadería puede decirse que es la de la r i -
queza agrícola de la Isla de Cuba, que cre-
ció y adquirió su mayor esplendor en varias 
y extensas comarcas, merced á los recursos 
y capitales que por muchos años hablan 
acumulado los ganaderos. Por otra parte, la 
Isla contiene en su extenso territorio gran-
des porciones de terreno, por lo regular in-
culto, abundante de pasto y muy apropiado 
para la crianza de toda clase de ganado, 
vacuno, de cerda y caballar, como también 
para el establectmiento de pingües potreros 
para la ceba; es decir, que posee condicio-
nes especiales para que la ganadería pros-
pere y aumente y sea más que suficiente, 
así para todas las necesidades interiores, 
como para que en lo adelante pueda ser 
objeto de exportación. 
Cuando terminó la desastrosa guerra de 
los diez años y pudo pensarse en los medios 
de reconstruir la perdida riqueza en aque-
llas regiones donde había sido mayor el es-
trago, lo primero que se ocurrió á las Au-
toridades como á los hombres animados 
de espíritu público y del deseo de contri-
buir al remedio de los males causados por 
aquel azote, fué la necesidad de dictar me-
didas eficaces para que los desiertos y de-
solados campos de Santiago de Cuba, Puer-
to-Príncipe y Sancti-Spíritus se poblasen 
do nuevo do ganado, considerando esto co-
mo el fundamento de la futura prosperidad 
agrícola de las referidas comarcas. El pro-
pósito no pudo ser más oportuno ni más 
patriótico, y en su virtud se proporciona-
ron desde luego recursos, encontrados en 
la noble generosidad de los habitantes que 
raénos habían padecido por efecto de la 
guerra y en las mismas arcas del tesoro, y 
más tarde se concedieron franquicia sobre 
franquicia con el objeto de facilitar engran-
do escala la introducción del ganado ex-
tranjero allí donde más falta hacía y debía 
atM' el comienzo de la reconstrucción. 
Resultado do todo ello y de la laudable 
cooperación y esfuerzo de los habitantes 
de las antedichas comarcas, ávidos de so-
slego y do trabajo, fué que poco á poco y 
m escala ascendente fueran poblándose de 
puado los ántes solitarios y asolados cam-
pos, y fundándose además ingenios centra-
les, como sucedió en la provincia de San-
tiago de Cuba y en la de Puerto-Prín-
cipe. En el distrito de Sancti-Spíritus, 
en Santa Clara, Remedios y otros puntos 
do las Villas, también ha progresado en 
estos últimos años la crianza del gana-
do; por manera que si este ramo de ri-
queza no se encuentra en el dia á la altura 
que alcanzó ántes do la guerra, está en ca-
mino de ello y de ir más adelante si las cir 
cunatancias son favorables y se remueven 
loa obstáculos quo pueden impedirlo. 
Pero es el caso que, según las continuas 
quejas que nos llegan y las excitaciones que 
se nos hacen para que nos ocupemos en el 
asunto, los ganaderos de las Villas, de la 
provincia de la Habana y de la de Matan-
zas atraviesan en la actualidad una difícil 
crisis, no tanto por el bajo precio que se les 
ofrece por sus reses, cuanto porque así y 
todo, no encuentran medios para darlos sa-
lida hácia los principales centros de consu-
mo, entre los que figura en primer término 
la ciudad de la Habana, surtida hoy casi 
exclusivamente por el ganado extranjero, 
que disfruta de una franquicia de que á la 
verdad, como so indicará después, ni se 
aprovecha la agricultura, ni ménos los con-
sumidores. Así es que un apreciable colega, 
ocupándose dias atrás de este particular, 
afirmaba quo mientras en las Villas y otros 
puntos del interior se vendía la carne á ín-
fimo precio, aquí en la Habana se sostiene 
ú una altura á que no pueden llegar fácil-
mente las personas ménos acomodadas. Es-
toa hechoa son exactos, al tenor de nuestros 
informes. 
Los ganaderos atribuyen la causa de este 
mal á la competencia que les hace el gana-
do que se importa de á fuera, y sobre todo 
á la franquicia que disfruta. Acerca de este 
punto y considerándolo detenida é impar-
cialmoute, parece llegado el caso do que se 
adopto alguna medida pronta y eficaz. La 
FOLIiETDÍ. 
L A P R O D I G A . 
POR 
D, Pedro Antonio de Alarcon, 
(COXTrN-ÚA). 
— ;NÚ le quemes la sangre, Enrique! (dijo 
Miguel, anticipándose á las reconvenciones 
de Guillermo). Confiesa, como yo, que la 
Pródiga se ha portado nobilísimamente, y 
que, en definitiva, le debemos nuestra elec-
don. jPor veinte votos do mayoría hemos 
vencido en esta ruda y gloriosa batalla, y 
pasan de ciento los que aquella hermosa 
mujer nos ha proporcionado! Para ello (se-
gún acabamos de oír,) el tio Antonio, el 
inocentísimo José y todos loa labriegos del 
Cortijo del AbencerrOije han catado ocho 
días á caballo, recorriendo otros cortijos y 
varios pueblos, comprometiendo votos, pro-
porcionando bagajes á los viejos é impodi-
dos, gastando un dineral en comilonas y 
refrescos, y hasta corrompiendo un poco.. / . 
' oda más que un poco, el famoso cuerpo 
«lectoral ¡Cerca de mil duros dicen que 
le hemos costado á la pobre Señora Mar-
quesa; esto es, casi su renta de dos años, 
que se ha servido adelantar el tio Antonio! 
En fin, señores; la mejor prueba de lo mu-
cho que ha trabajado en nuestro obsequio 
la castellana de la bata azul, es que el pi-
caro Secretario de la juriadiccion no se ha 
atrevido á venir á vendemos la fineza de 
que en su pueblo nos hayan votado (como 
sabéis que lo han hechoj hasta los niños 
recien nacidos y los fieles difuntos! ¡Propon-
go, pues, un voto de gracias á nuestra gran 
electora! 
—Yo se las doy á Guillermo (repuso 
Enrique); pues, por él y no por nosotros, 
liíi reñli^do D? julia Q:.O$ milagro^,,.; ctó 
franquicia fué excelente y surtió admira-
bles efectos en un principio allí donde era 
indispensable elemento de reconstrucción 
el fomento de la ganadería. Pero al presen-
te y en las regiones donde, según se ha in-
dicado, existe una considerable cantidad 
de reses, cuyos dueños no les pueden dar 
salida, carece de objeto y mucho más cuan-
do no contribuye á favorecer al público en 
los principales centros de consumo. Por 
otra parte, hemos obtenido informes fide-
dignos, en los lugares donde pueden obte-
nerse, y en su virtud no es aventurado decir 
que las reaes que se importan con destino á 
la agricultura, y por esta razón libres de de-
rechos, en vez de ir á los campos, se con-
ducen á los mataderos. 
Así las cosaa, juzgimoa llegado ol caso de 
que se estudie la materia y que se decida 
por las Autoridades Superiores, lo más con-
veniente para evitar los perjuicios que hoy 
sufren nuestros ganaderos y de que se que-
jan unánimente y con sobrada razón. Tal 
creémos que lo tiene entendido la Inten-
dencia General de Hacienda, cuyo jefe 
actual prepara una resolución que no 
tardará en someter al señor Gobernador 
General y que de seguro obtendrá el aplau-
so de la opinión. Esto en cuanto á la 
franquicia que disfruta ol ganado extranje-
ro. Pero existen también otras quejas res-
pecto al método empicado para el cobro del 
derecho de consumo sobre las carnes; y es 
el de exigirlo por cabezas y no por peso. 
Hace tiempo que se pensaba en los cen-
tros oficiales reformar este punto, y áun 
creémos que llegó á iniciarse ol respectivo 
expediente, el cual acaso no ha seguido su 
curso por el temor de los abusos á que pu-
diera dar lugar el sistema más propio y ra-
cional de cobrar loa derechos por el peso. Si 
las resoluciones equitativas y convenientes 
hubieran de abandonarse por miedo á los 
abusos, poco se hubiera adelantado en nin-
gún ramo de la Administración, puesto quo 
todo es susceptible do abusos en este mun-
do sublunar, áun las instituciones más 
santas. La cuestión estriba en que los abu-
sos so prevengan por medio de prescripcio-
nes oportunas y prudentes. Existe, sin 
embargo, un medio que pudiera subsanarlo 
todo, y que además, según tenemos enten-
dido, ha sido ordenado por el Ministerio 
de Ultramar: la subasta y arrendamiento de 
la renta de consumos. Siendo esto así, la 
renta mejoraría, los abusos no tendrían lu-
gar, siempre que se compeliese al remata-
dor á cumplir extrictamente las condiciones 
de la subasta, y se podría organizar la pres-
tación de una manera más equitativa. 
Expuesto todo lo que antecede, sólo nos 
resta excitar el celo de las Autoridades Su-
periores respecto de los dos puntos indica-
dos, bien entendido que nos prometemos 
una resolución pronta y eficaz de su acre-
ditado interés por el bien público. 
Vapor-correo. 
Los señoreas. M. Calvo y Compañía, agen-
tes en esta plaza de la Compañía Trasat-
lántica, ántes de A. López y Compañía, nos 
participan que el Cataluña salió de Cádiz 
con dirección á este pu rto y escalas en Ca-
narias y Puerto-Rico, ayer miércoles. 
Importante y oportuna disposición. 
El Excmo. Sr. Gobernador General soli-
citó telegráficamente dias pasados del Go-
bierno Supremo un crédito extraordinario y 
especial para la conatruccion de un lazareto 
en el Mariel, y en la tarde de ayer se ha 
comunicado, también por telégrafo, por el 
Ministerio de Ultramar, la competente au-
torización para ejecutar dichas obras y el 
crédito solicitado. 
Las circunstancias actuales, muy propias 
para inspirar el temor de que la epidemia 
que aflije el Mediodía de Europa pueda vi-
aitarnos, determinaron y justificaron este 
oportuno paao de nueatra Primera Autori-
dad, y las precauciones que dictó la Junta 
Superior de Sanidad en su última sesión, de 
que dimos cuenta en su dia y hoy aparecen 
en una circular á los Gobernadores que por 
separado insertamos. 
Respecto del lazareto del Mariel, su ne-
cesidad era indiscutible: lo que urge es que 
á la mayor brevedad se lleven á cabo las 
obras, según confiadamente lo esperamos, 
y que se establezca en buenas condiciones. 
Noticias de las Antillas. 
Saint Thomas, 5 de setiembre.—El 8 del 
pasado mes salieron de la isla de Jamaica, 
con dirección al istmo de Panamá, 2,430 
trabajadores. 
A los pocos dias habían regresado 1,275. 
Han llegado además fiOfi inmigrantes chi-
nos. 
Antigua, 10 de agosto.—El gobierno ha 
dispuesto que se imponga cuarentena á los 
buques procedentes de Santa Lucía y Puer-
to-Rico. 
Santa Lucía, 10 de agosto.—El buque 
Bracadaile, que llegó á este puerto condu-
ciendo inmigrantes de la India, salió hoy 
para Nueva-York sin habérsele permitido 
comunicar con tierra. 
Desembarcó los coolíes que traía y estos 
fueron puestos en cuarentena. 
En la Isla no hay actualmente ningún a-
tacado del cólera; pero existe desde el dia 
10 de julio el temor de que allí pueda de-
sarrollarse. 
Trinidad, 28 de a^osío.—El vapor Benger, 
que salió en lastre para Demorara y Puei-
que ya estaba cobrada con anterioridad.... 
—¡Enrique! (gritó el ingeniero). ¡Te ten-
go dicho que no admito bromas en ese pun-
to! Si yo cometí una imprudencia y di un 
escándalo, regresando aquella noche al 
Cortijo del Abencerraje, para salir de él 
chasqueado y corrido de vergüenza, á vo-
sotros os toca ayudarme á rehabilitar, si 
quiera en esto, á la infortunada que tan 
gallardamente nos ha ^mplacido. ¡Por mi 
honor os juro que desdciió hasta mi mano 
de esposo, y que desde aquella noche no he 
vuelto á tener noticias suyas! Ella míama 
habrá prohibido al deshonrible Secretario 
venir á vernos; y sin la caaualidad, verda-
deramente rara á mi juicio, do habernos 
contado unos electores las hazañas de otros, 
esta sería la hora en que ignoráramos á 
quién debemos en realidad nuestro triunfo! 
Por consiguiente, creo, mi querido Enrique, 
que harías mucho en escribir á tu bienhe-
chora dándole las gracias, que en discurrir 
donaires á su costa. 
—Según eso.... (repuso el implacable 
Enrique), ¿ya le has escrito tú? 
—¡Todavía no! (contestó gravemente Gui -
llermo). Pero le escribiré en cuanto pueda. 
—¡Lo siento en el alma! 
—¿Por qué" 
—Porque te estimo mucho, y me duele 
ver que no so aparta de tu imaginación una 
mujer que, digas lo que quieras, sólo merece 
lástima y . . . . 
—¡No concluyas la frase, ai te interesa 
nuestra amistad! (replicó Guillermo con 
acritud). Ten presente que se trata de una 
persona con quien no me he caaado porque 
ella no ha querido, y con quien todavía me 
podré caaar mañana ó el otro 
—¡Pues, entónces, callemos, y no vuelvas 
á hablarme nunca de esos amores! ¡Así, ni 
yo tendré que disfrazar mis ideas á un ami-
go querido, cuya felicidad me importa mu-
cho, ni correré el peligro de reñir con él! 
Tal dijo Enrique, y se arropó como para 
ver de conciliar ei sueñe. 
to Cabello, embarrancó en la noche del aá-
bado pasado en Punta Galera, y se crée que 
se haya perdido totalmente. 
El capitán y la tripulación llegaron hoy 
en los botes del vapor. 
Barbada, 28 de agosto.—Se ha dispuesto 
por el Gobierno de la Isla que sean puestos 
en cuarentena los buques procedentes de 
Cuba y Puerto-Rico, por existir en esos 
puntos la fiebre amarilla. 
Santo Domingo.—Ha tomado posesión del 
cargo de Presidente de la República el se-
ñor D. Francisco G. Billini, y se espera que 
contribuirá poderosamente al afianzamien-
to de la paz y al desarrollo de la prosperi-
dad de la Isla. 
Sanidad. 
Por el Gobierno General se ha dirigido á 
los de provincia la siguiente circular, de 
cuyos principales acuerdos dimos cuenta á 
nuestros lectores hace tres ó cuatro dias: 
Gobierno General de la Is la de Cuba, se-
cretaria.—Sanidad. — Circular.— Las noti-
cias oficiales recibidas recientemente en este 
Centro gubernativo, acerca de la aparición 
del cólera-morbo en la provincia de Al i -
cante y en Italia, son bastantes para que, 
además de lo diapuesto en la circular de 0 
de abril último, cuyo más exacto cumpli-
miento se recuerda por la presente, se dic-
ten otras medidaa como adición á aquellas, 
á fin de que en el desgraciado caso de que 
esta Isla sea invadida por la temida epide-
mia, nos encuentre prevenidos y en dispo-
sición de hacerle frente por cuantas medi-
das sea posible, ya con los valiosos recursos 
de la ciencia, ya con los que ofrece la ob-
servancia de una prudente, aunque severa 
higiene, ya, en fin, con los que se hallan al 
alcance de la Administración. 
En esta virtud, el Excmo. Sr. Goberna-
dor General, de acuerdo con lo consultado 
por la Junta Superior de Sanidad, se ha 
servido disponer lo siguiente: 
1? A partir del dia 28 del mes de agosto 
próximo pasado, serán consideradas sucias, 
además de las procedencias que se designan 
en la Real órden de 20 de julio último, in-
serta en la Gaceta de 3 del actual, todaa laa 
de las costas de la Península bañadas por 
el mar Mediterráneo, así como las de Ita-
lia. 
2o Del mismo modo, y miéntras las 
circunstancias no aconsejen otra cosa, serán 
consideradas como sospechosas todas laa 
demás procedencias del resto de la Penín-
sula, sujetándolas en los puertos de esta 
Isla á tres dias de observación, siempre que 
traigan patente limpia y no hayan tenido 
novedad á bordo durante la travesía ni en 
la observación. 
3o A fin de que las prescrípeionea 11, 2;f 
y 3a de la circular de 9 de abril último, se 
observen y practiquen cual exigen las cir-
cunstancias, dispondrá V. E. que las Juntas 
provinciales y municipales de Sanidad se 
completen en el número de sus vocales, y 
que donde no laa haya ae nombren ó insta-
len inmediatamente, con arreglo á lo preve-
nido en la circular do 12 de marzo do 1879. 
4? Loa Alcaldes, como presidentes de las 
Juntas municipales, designarán comisiones 
permanentes del seno do laa mismas, com-
puestas de cuatro de sus individuos, de los 
cuales dos habrán de ser profesores módicos, 
que estarán encargados especialmente de 
proponer ála Autoridad local.la remoción de 
las causas de insalubridad de" toda especio 
que existan en la población ó en su término, 
y de contener ó njinorar los estragos de 
cualquier enfermedad de mal carácter que 
reine en la población, ó que hubies« moti-
vos fundados para temor su aparición. 
5a Semanalmejjte dará V. E. cuenta á 
este Centro de cuantas medidas adopte, ó 
en caá provincia se realicen, pava conser-
var la salud pública y hacer frente á cual-
quiera clase do epidemia que pudiera pre-
sentarse. 
Ga Del mismo modo, si desgraciadamen-
te el cólera llegare á penetrar por cualquier 
puuto del litoral de la Isla, dará V. E. par-
te diario do loa casos que ocurran en esa 
provincia de su mando, á cuyo efecto, man-
dará publicar la presente circular en el ijo-
letin oficial de la misma, á fin de que por 
las alcaldías municipalos y Juntas de Sani-
dad se dé cuenta á V. E. de cuanto se re-
fiera á la invasión y desarrollo de ía epide-
mia. 
Al propio tiempo, y áun cuando afortuna-
damente el estado sanitario de la Isla es sa-
tisfactorio, S, E. ha dispuesto se encarezca 
á V. E. que al infundir ja calma y la con-
fianza en ol territorio de su mando, consa-
gre preferentemente su atención á velar por 
la salud pública, dando conocimiento á 
este Gobierno General de la menor altera-
ción que observe en ella, como queda reco-
mendado, y no omitiendo medio alguno pa-
ra el más exacto cumplimiento de cuanto 
sobre tan importante asunto está preveni-
do. 
Dios guarde á V. E' muchos años.—Ha-
bana 9 de setiembre de 18,84. 
El Secretario del Gobierno General, 
Mariano Arredondo. 
Sr. Gobernador Civil do la provincia de.. 
El siniestro del "Vizcaya." 
A las noticias que en otro lugar publica-
mos, referentea á eata nueva y sensible des-
gracia, agregamos laa aiguientes de E l 
Imparcial de Madrid, que ha recibido de 
au correaponaal de la Coruña: 
"Ha ocurrido una terrible desgracia en 
el vapor Vizcaya. 
Veníamos en éste desde Santander á la 
Coruña 76 pasajeros y tripulantes. Nos ha-
llábamos á tres horas de Santander. La 
nocho era apacible y la mar bella, La ma-
yor parte de los pasajeros dormíamos en 
los camarotes, otros descansaban sobre cu-
bierta, cuando sonó una espantosa dotona-
cion, seguida de gritos, ayes y lamentos. 
Una terrible confusión se produjo á bordo. 
Loa pasajeros aalian atropelladamente de 
los camarotes. 
El bocho era el siguiente: 
Una de las tres calderas del vapor había 
estallado. La terrible explosión mató en el 
acto á loa siete operarioa que estaban junto 
á la caldera. Sus cadáveres han quedado 
horriblemento mutilados. También recibie-
ron heridas otros dos operarios. 
Los pasajeros no han tenido novedad, lo 
cual ruego á usted haga constar para tran-
quilidad de nuestras familias y amigos. 
El vapor hizo á la costa las señales marí-
timas do Ordenanza durante la noche, se-
ñales que no fueron advertidas. Ha anclado 
hoy á las seis de la mañana. 
Esperamos otro vapor en que seguir el 
viaje, puea la recomposición de laa averías 
del Vizcaya tardará siete dias en estar ter-
minada." 
La avería del vapor Vizcaya se ha debido 
á la rajadura imprevista de una plancha en 
el horno de las calderas. No es de gran 
importancia si se estima como pérdida de 
material, porque en siete dias puede reme-
diarse; pero la tiene, y muy sensible, por 
haber ocasionado la muerte de la guardia 
de la máquina, compuesta de ocho hombres, 
quo, cumpliendo con su deber, se hallaban 
en su sitio. 
Ese vapor, ántca conocido por Santander, 
es del miamo patrón que el Méndez Ntmez, 
—¡Habla conmigo cuanto quieras, Gui-
llermo del alma! (expuso, en cambio, el 
calmoso Miguel). A mí me agradó también 
extraordinariamente aquella distinguidísi-
ma hembra Así, pues, cuando le escri-
bas, ponle memorias. Y luego, en Madrid, 
siempre que quieras, hablarémos de tan 
gentil persona ¡Digo! ¡porque supongo 
que te vienes con nosotros á la Corte, en 
lugar de volverte al cortijo! 
—Con voaotros me voy (respondió 
amargamente Guillermo). ¿Qué más se 
puede pedir á un hombre enamorado con 
toda su alma, como yo lo estoy de Julia? 
—Dices bien: ¡orea un héroe! Pero no lo 
serás mucho tiempo; pues todos conocemos 
á Madrid, y sabemos lo que allí les pasa á 
los heroismos llevados de provincias. ¡Todos 
se hielan al llegar el invierno! Allí se ven 
las cosas de distinta manera que en el cam-
po, y podrá acontecer que, en cuanto bebas 
las aguas del Leteo, llamado Lozoya, no 
vuelvaa á acordarte de esa especie de Vénus 
en Santa-Elena (¡No te enfades! 
Lo de Venus lo digo solamente por la parte 
de divinidad y de hermosura). En Madrid 
te aguarda aquella intereaante brigadiera 
de loa ojos lánguidos, cuya berlina seguía-
mos en la Castellana, y que ya principiaba 
á hacerte caso cuando nos vinimos á buscar 
votos Allí te aguardan también el debut 
parlamentario; los laureles de la tribuna; la 
levita larga del legislador; la cartera de 
Fomento, colocada en lo alto de una cuca-
ña; el empeño de amor propio y de dignidad 
por cogerla; la entrada en el mundo ariato-
crático, ó de la sangre azul, que tanto te 
ha fascinado siempre; las bodas posibles 
con marquesitas nuevas ó intactas, que 
añadan una corona nobiliaria á tus coronas 
de encina y un par de castillejos ruinosoa y 
de majueloa de señorío á los miles de duros 
que ganaa prosáicamente como hombre de 
la clase media ilustrada En fin, chico: 
Madrid es Madrid, y allí estudiarémos me-
jor ĉ ue parte alguna á tu es-reina certi-. 
y tiene nuevo años de edad. Es uno do los 
que han acreditado mejores condiciones ma-
rineras, y en los trasportes de tropaa, do 
loa que han aorteado con máa rapidez y for-
tuna los peligros de los equinocioa. 
Había aido reparado en Cádiz totalmente 
hace doa meaos, y en la primera quincena 
do este mes había limpiado sus fondea y 
recorrido la maquinaria en el dique del 
Ferrol. 
Por si esto no fuera bastante garantía, 
hallándose de paso en Santander el señor 
López visitó con el ingeniero inspector al 
vapor Vizcaya ántes de ponerse en viajo, y 
ámbos lo hallai-on en estado perfecto de 
conservación; como que no es dado á los 
mortales adivinar que una pieza de máqui-
na pueda romperse de improviso y matar 
ocho hombres expertos, acostumbrados á 
su manejo diario. 
Sentimos este nuevo percance que viene 
á sombrear la historia gloriosa de la com-
pañía Trasatlántica; pero habrá do confor-
marse, pues no es posible hacer miloa de 
viajes un año tras otro, por eapacio de vein-
titrés, sin el menor contratiempo. Era casi 
abaurda la suerte excepcional do cata com-
pañía. 
Lo quo máa sentirá, como nosotroa, ea la 
pérdida del tercer maquiniata y la de loa 
siete fogoneros y paleros, que por no ver ni 
columbrar ol peligro, han muerto en ana 
puestos. 
Incendio en Cienfaegos.—Bomberos 
del Comercio. 
Según telegrama de Cienfuegos, recibido 
en esta ciudad á las cinco de esta tarde, ha 
ocurrido un incendio en los almacenes de 
azúcares y mieles de los Sres. Fowler y Ca 
El benemérito cuerpo de Pjomberos del Co-
mercio, recientemente creado en dicha ciu-
dad, y cuya bomba de vapor es igual en 
construcción á la magnífica denominada 
Habana, que posóen los de esta capital, se 
ha estrenado de una manera brillante en 
ese siniestro. Trabajó durante hora y 
media, con abnegación y entusiasmo, y re-
sultaron diez y siete bajas. Ignoramos 
aún la ascendencia de lo perdido. 
Nos complacemos en felicitar á los bom-
beros del Comercio de Cienfuegos por el 
brillante estreno que han tenido, lamentan-
do los contratiempos ocurridos en esa ca-
tástrofe, y que revelan el temerario em-
peño de aquellos en acudir á los puntos 
de peligro para realizar mejor su humani-
taria obra. 
Recuerdos del Ferrol. 
Con motivo de la llegada y desembarco 
do H. M. el Rey en aquel puerto, un perió-
dico publica los siguientes recuerdos histó-
ricos: 
Una vez máa la escuadra españolaba 
llegado á aquellas aguas, donde so refu-
giaron las dispersos restos do la Invencible, 
mandada á combatir á los hombres y des-
truida por los elementos. 
Allí donde se ha detenido la Vitoria para 
que desembarcasen los Reyes, ofrecieron 
asilo las aguas á la armada en que tanto 
confió Felipe I I . Aquella desgracia fué orí-
gen del engrandecimiento del Ferrol, y lo 
que ora ántes de 1730 un humilde pueblo de 
pescadores, ae fué convirtiendo lentamente, 
y aobre todo al paaar por el reinado de Cár-
los I I I , en la bella ciudad marítima que hoy 
celebra con alegres fiestas la llegada de los 
Reyes. 
Desde que en agosto de 1879 se inauguró 
el dique de la Campana, no se habían ce-
lebrado allí otras tan brillantes. 
Los gallegos llaman al Ferrol su Andalu-
cía, y en efecto, no hay nada más bello ni 
pintoresco que la situación do eso puerto 
del quo Pitt dijo ou 1770 que si Inglaterra 
tuviese uno semejante en sus costas, lo ro-
dearía de una muralla de plata. 
Los ingleses pagaron algunos años más 
tarde la codicia que les inspiró el ferrol. 
El 25 de agosto de 1800 el almirante War 
sen llegó á aquellas cestas, mandando nada 
menos que 108 buqm s do guerra con 15,000 
hombrea, 10,000 desembarcaron en la playa 
de DaríS'íJS, á .ocho kilómetros de la plaza, 
y so apoderaron por s.orprpsa de la batería 
que la defendía. 
En Ferrol no sabían nada; todo estaba 
abandonado. La tripulacioa de laa fragataa 
quo estaban en la bahía dieron sólo un con 
íingeute de 1,800 hombres, débil refuerzo 
para oponerlo á ejército tan podeuoso como 
el do los ingleses; pero los elementos, auxi-
liando á los bravos forrolanos, dieron á Es-
paña la revancha que la debían por la rota 
do la JMmzú/tfó, y la escuadra inglesa, com-
batida por fuerte tempestad, tuvo que aban-
donar aquellas aguas, llevándose precipita-
damente á su gente, 
El aspecto del Ferrol es bellísimo; en sus 
inmediaciones hay ruinas de monumentos 
celtas; pero en la población todo os nuevo, 
alegre y sonriente. Lo más antiguo es el 
arsenal, del tiempo do Cárlos ÜIj las calles 
están todaa tiradas á cordel, y son parale-
las. Las facbadas de laa casas desaparecen 
traa grandea miradorsa de cristal, que son 
el sitio predilecto de las bellas ferrolanas. 
Allí, tras pintadas cortinas, cultivan fiores, 
bordan, cosen y pasan la mayor parte del 
dia viendo sin ser vistas. 
Los Casinos aop elegantes; en el Ateneo 
se rinde fervoroao culto '4 1̂ 9 letras; los ar-
tesanos y los maquinistas de la Armada tie-
nen círculos de instrucción y recreo, y todo 
contribuye á hacer del Ferrol una de laa 
poblaciones más cultas." 
Rectificación. 
En el párrafo tercero del primor artículo 
del D I A R I O do hoy, línea quince, so cometió 
una falta, que vamos á rectificar, aunque 
fácilmente haya sido aubaanada por loa lec-
tores. Donde dice: "esto último producto," 
debe leerse: "aquel producto," esto es, el 
azúcar. 
—El vapor Méndez Nuñez saldrá de este 
puerto para ol de Santander el día 15 del 
actual. Hasta las tres de la tarde del mis-
mo dia se recibirá en el buzón de la Admi 
nistracion Central de Correos, la corrospon 
dencia que debo conducir para dichos pun-
tos. Desde esta hora, hasta media ántes 
de la salida del vapor, se recibirá con doble 
franqueo, lo miamo que en los buzónos de 
alcance que hay establecidos. 
—Ha fallecido el catedrático del Institu-
to de Valencia D. Epifanio Lozano, uno de 
los profesores más antiguos de España. 
—En la sesión extraordinaria que celebró 
en la mañana del dia 10 del actual el Ayun-
tamiento de Matanzas, con objeto do elegir 
las personas que han de desempeñar los 
cargos de recaudadores municipales, fueron 
electos, por unanimidad de votos, para la 
recaudación de las contribuciones corrien-
tes, el Sr. D. Juan González Acosta, y para 
la de las atrasadas el Sr. D. Antonio R. 
Mazon. 
—Por ol ministerio do Marina se ha dis-
puesto que se establezca un semáforo en el 
interior del castillo de San Sebastian de 
Cádiz, y se han dictado instrucciones al co-
jera de treinta y siete años de edad Con 
que ¡buenas noches, pichón! 
Tal habló aquel taimado, y se arropó 
también para dormirse. 
Guillermo so mordió los labios, conocien-
do que estaba vencido de hecho, aunque él 
supusiera que no de derecho, y se abstuvo 
do responder ni una sola palabra. Poro, 
cuando vió que sus compañeros dormían 
profundamente, levantóse sin hacer ruido, 
se puso la bata, pasó al inmediato salón, y 
contestó á aquellos crueles discursos 
escribiendo la siguiente epístola 
IX. 
" Á L A E X C M A . S E Ñ O R A D O S A J U L I A D E * * * 
P A R T I D O D E * * * T É R M I N O D E * * * CORTIJO 
D E L A B E N C E R R A J E . 
Mi adorada amiga; 
"Con esta primera frase he dicho ya en 
resiimen todo lo que es Y . para mí y todo 
lo que yo soy para V. 
"Sigo yo amándola con locura y creyendo 
que mi mayor felicidad aería vivir y morirá 
su lado en ese delicioso retiro, gozando de 
los toaoroa de su bondad, de su belleza y de 
su talento; y V. (que equivocadamente ve 
en semejante unión mi desgracia, más bien 
que la suya, y que, si algo teme para sí, ea 
no poderme hacer dichoso toda la vida) 
continúa demostrándome la hidalga amis-
tad con que desde luego me alejó de su la-
do y ae negó á contraer conmigo lazo ni 
compromiso alguno. 
"Quiero decir, señora, que he sabido los 
grandea esfuerzoa y eacrifleioa que ha hecho 
V. en las recientes elecciones, haata conse-
guir mi triunfo y el de mía compañeroa; ¡mi 
triunfo, por cuyo medio ha querido V., sin 
duda, poner alas á mi ambición y á mi so-
berbia, impelerme más y más hácia Madrid, 
lanzarme en la vertiginosa vida política, 
alejarme indefinidamente de su persona, 
tratar de borrarla de mi imaginación, su-
primirse, en fin, heroicamente en el hori -
zonte de mi existencia! 
mandante de marina de aquel puerto acer-
ca del particular. 
- -Han sidó ascendidos á capitán primer 
ayudante, teniente segundo ayudante, y al-
férez abanderado del tercer batallón de Vo-
luntarios do esta ciudad, respectivamente, 
D. Juan Estebanell y Genor, D. Calisto 
Fernandez é Ibañez, y D. José Chao y Gelt. 
—Por la Capitanía General so recomien-
da á los Comandantes generales y Subins-
pectores de las armas el más exacto cumpli-
miento de lo prevenido por S. A. el Regento 
del Reino, en 31 de diciembre de 1869, sobre 
la necesidad en que están de justificar to-
dos los meses su existencia los jefes y oficia-
les que se hallen en situación de supernu-
merarios, en esta Isla, en la forma y ante 
la autoridad quo so determina en la aludida 
órden. 
—Al medio dia de hoy han sido reducidos 
á prisión doa carpinteros que trabajaban en 
ol almacén de la Administración Principal 
de Hacienda de esta provincia y en cuyo 
poder se encontraron algunos efectoa tim-
bradoa. El juez competente ae ha constitui-
do en dicha oficina ó instruye las diligen-
cias del caso. 
•—Ha fallecido en Santiago do Cuba el Sr. 
D. Juan Castañer y Soler, vocal de la Di-
rectiva del Circulo Español de dicha ciu-
dad y presidente de su Comisión de Im-
prenta. 
—Dice E l Correo do Matanzas, quo en la 
nocho del 8 fueron detenidos unos 24 indi-
viduos do malos antecedentes y sin ocupa-
clon conocida. 
—El 18 de agoato ee efectuó en la direc-
ción del cuerpo Jurídico militar el sorteo 
para cubrir una vacante de teniente auditor 
de primera clase en el ejército de la isla de 
Cuba, habiendo sido deaignado por la suer-
te el que lo es de segunda clase en la Pe-
nínsula D. Cárlos Cuenca Velasco. 
—Por el Consejo Supremo do Guerra y 
Marina so ha consultado al Ministerio de 
la Guerra la ampliación do la Real Orden 
de 3 de marzo del corriente año, en el sen-
tido de que los Individuos de los cuerpos 
auxiliarea del ejército asimilados á oficiales 
generales, disfruten de los mismos derechos, 
situacionos do cuartel, reserva y sueldos re-
conocidos á los últimos, en analogía á lo 
que se observa en la armada con los indivi-
duos do igual categoría. 
—Ha sido firmado por S. M. el Rey el 
nombramiento de comandante de la fragata 
Cármen á favor del capitán de navio D. E-
duardo Guerra. 
—Noticias de Santiago dicen que en 
aquella ciudad se crée que los reyes de Es-
paña y de Portugal asistirán el año próxi-
mo á las grandea fiestas que se proyectan 
con motivo de la invención de laa reliquias 
del apóstol. 
—El Sr. general Salamanca se propone 
crear un Cuerpo do auxiliares de oficinas y 
almacenes de Administración Militar, en el 
que podrán tener ingreso muchos sargentos 
del ejército. 
—Han sido destinados: al tercer Escua-
drón do la Comandancia en Sancti-Spíritus 
de la Guardia Civil, el profesor veterinario 
don Natalio Rojas Gómez; de Inspector do 
revistas, en esta plaza, el Comisario de Gue-
rra D. Enrique Diez Laviña, y de Auxiliar 
do la Comandancia General de laa Villas, 
el teniente oficial segundo de la Sección de 
Archivoa D. Marmol Alonao Vola, 
—El Sr. Núñez de Arce está terminando 
un poema, quo seguramente será digno do 
la fama del ilustre vate. 
—El congreso internacional penitenciario 
quo debía celebrarse en Roma en el mes de 
octubre próximo, se ha aplazado hasta el 
mes de octubre del año próximo de 1885. 
—En la Administración Principal de 
Hacienda Páblica de la Provincia de la Ha-
bana, ae han practicado en el dia 9 del ac-
tual laa siguientea operacionea: ingreaoa en 
firme y formalizacionea $26,882-37 ota.; de-
voluciones, pagos y remesas $31,874-37 cts. 
El l i a 9 le setiembre se han recaudad'» 
tfd iíi \ i i'V hVi-joración Económica, porconsu 
tac de ganado $1,189-50 siendo e'i total haa-
ta ' - fft hn *7n:2:<5-25 
-• Ku ia Adriítulstfación Loca; <l« Adu 
VÍS -x fian ;- '̂§udíi-.|-.- d d i r i l j le setiembre 
ítffvr'huft )U ^poríac'on. exportaplSftJ 
•n.ulyb, oa>«̂ *M-»v.i!«j comisos, depósito wer 
•n.n'i!, iñtéífa tk'. pagarés ó ingreso á depó-
M ••• M 'h r t üj- jM!»-» tos de bebidas j 25 con-
v-:.- h- imielaje v cabotaje: 
En : . r i , . . . : . , ' $ 34,843-04 
En plata $ 174-37 
En >, . . . $ 3,719-90 
OORHgO V A 0 Í 0 N A L . 
Tres dias máa recientes que loa recibidos 
por el City of Alexandría son los periódicos 
do Madrid que nos trajo hoy el Niágara, 
alcanzando al 24 de agosto. He aquí aua 
principales noticias: 
Del 22. 
S. M. el Rey ha firmado el real decreto 
nombrando bnispp 4© Coria al auxiliar de 
la diócesis de Sevilla, D. Marcelo Spínola y 
Maestre. 
—No os cierto que se haya agravado la 
enfermedad del duque de la Torre, como 
supone un periódico republicano de la ma-
ñana. 
—Hoy se han recibido estos telegramas: 
Ferrol, 21 f516 t ) 
SS. MM han regresado á bordo después 
de haber visitado la población, el astillero, 
los hospitales y otras dependencias, reci-
biendo en todas partes cariñosas muestras 
de adhesión. 
Desembarcarán á la npcl̂ e p^ra asistir á 
la función regia qué ha 4e verif^arae en el 
teatro. . 
Ferrol, 21 flO'lS n.) 
SS. MM. y la real comitiva asisteu en es-
to momento á la función regia. 
Desde el arsenal so trasladaron al teatro 
en un cocho milord, precediéndole muchos 
individuos de la maestranza con luces de 
bengala que producían un efecto fantásti-
co. En el trayecto fueron SS. MM. aclama-
dos repetidas voces. 
Al banquete celebrado á bordo asistieron 
el señor obispo, el gobernador civil y demás 
autoridades de esta capital. 
El teatro está brillante, la concurrencia 
ea tan numerosa como distinguida; so repre-
senta la comedia E l hombre de mundo. 
—Podemos desmentir del modo más ter-
minante y declarar falsos de toda falsedad 
los rumores que sobre tomorea do altera 
clou del órden público han acogido algunos 
periódicos. 
La tranquilidad es, puos, completa. 
—El señor ministro de la Guerra ha re-
mitido hoy al Ferrol para la firma de S. M. 
el Roy ol importante decreto del cuerpo de 
estado mayor de plazas. 
En esta disposición, según tenemos en-
tendido, ae i espotan los derechos adquiridos 
por los jefes y oñcialea que formaban aquel 
cuerpo. 
Laa vacantoa que en lo sucesivo ocurran 
se otorgarán, en justa proporción, al ascen-
so entro aquellos, á la amortización y á la 
plantilla del arma do infantería. 
Los jefes y oficiales del cuerpo do estado 
mayor de plazas podrán voluntariamente 
pasar á la escala de reserva de infantería, 
poro no forzosamente, como ahora sucede. 
Esta medida viene á abrir nuevamente el 
porvenir que se habia cerrado á los vetera-
nos del cuerpo de estado mayor do plazas y 
demostrar una vez más el desvelo del señor 
gencTid Quesada por favorecer, en cuanto 
"Mo someto, magnánima Julia, ó más 
bien someto mi entrañable amor, á la prue-
ba en que V. ha imaginado vencer siendo 
vencida.. Dentro do pocas horas salgo para 
Madrid, y dejaré pasar algún tiompo ántes 
de volver á escribir á V., ó sea ántes de de-
cirlo, como lealmente le diré, de quién va 
siendo la victoria; si de su amistad ó de mi 
amor. Si mi amor vence, como no dudo, 
¡obligación y cuidado será de la noble amis-
tad de V. no dejarme toda la vida en ga-
rras do la desesperación que hoy me con-
sume! 
"Ruego á V., queridísima Julia, quo, en 
tanto llega ese dia de inefable misericordia, 
me escriba, siquiera una vez, diciéndome 
qno ha perdonado al imprudente y harto 
castigado invasor de la inolvidable noche 
del 1* de octubre. Suplicóle asimismo que 
nunca se juzgue ya sola en ese apartado 
valle, donde siempre estará acompañándola 
mi pobre alma; y que, al menor contratiem-
po que turbe l,a costosa paz de au vida, 
prescinda V. de mi pasión amorosa, y me 
llame á su lado, sin escrúpulo alguno, como 
al hermano más leal, tierno y solícito. 
"No se enoje V., en fin, hermosa Juila, si 
concluyo como empecé, dlciéndole que la 
adoro más, mucho más que aquella noche, 
y que es suyo, todo suyo, y lo será eterna-
mente, el corazón de 
G U I L L E R M O D E L O J A . 
"Vivo en Madrid; callo del Barquillo, 
núm " 
Cuando nuestro contumaz protagonista 
hubo escrito, leído, copiado, vuelto á leer, 
cerrado y lacrado la precedente carta, ya 
eran las dos y principiaban á sonar 
loa anunciadoa golpea de loa electorea á la 
puerta de la fonda, y haata ae oían algunoa 
preludioa do figle y de otroa instrumentos 
de marca mayor, como señal de que los tres 
vencedorea en los comicios iban á ser acom-
pañadoa á la eatacion del ferrocarril por lo 
quo en la villa y corte llamamoa una mur-
le aea posible, á todas las claaea del ejér-
cito. 
—En el expreso de hoy ha salido para 
Sevilla el capitán general de Puerto-Rico 
D. Ramón Fajardo, con objeto do embar-
carse en el vapor- correo que ha de salir de 
Cádiz el dia 30 del corriente, con rumbo á 
aquella isla. 
—El Eco de San Sebastian del dia 20 
publica la siguiente noticia de carácter po-
lítico: 
"El jueves celebrarán en eata ciudad una 
conferencia, probablemente en el chalet del 
Sr. Alonso Martínez, este ilustre hombre 
público y loa Sres. Sagasta y Moret. 
Se hacen entre los políticos veraniegos 
grandes comentarios sobre esto suceso, qüe 
ha de dar materia para escribir durante al-
gunos dias á la prensa madrileña, tan ávida 
do noticias. 
En lo referente á la inteligencia que al-
gunos suponen ha do quedar completamen-
te eatablecida entre aquellos hombres pú-
blicoa, tenemos motivos para afirmar quo 
solamente aerán laa baaea de la misma las 
que quedarán fijadas, siguiendo cada cual 
en sus respectivos campos, hasta que máa 
adelante tenga lugar la unión completa do 
dichos elementos, encaminada á vigorizar 
máa y más el partido liberal, acaudillado 
por el Sr. Sagasta." 
—Al anunciar el Diario de Ferrol la pró-
xima llegada á aquella ciudad de los seño-
roa López Domínguez, Balaguer, Montero 
RÍOS y González Fiori, dice lo siguiente: 
"Nada de particular tendrá, y conste que 
no ea máa que una apreciación nueatra, que 
en eata ciudad so hiciese un acto político de 
grandísima importancia para lo porvenir." 
—Parece que la Marina, órgano periodís-
tico del general Beranger, ha suspendido 
su publicación. 
—Aún reciente el sinieatro del Gijon, 
participa hoy ol gobernador de Coruña otra 
nueva desgracia ocurrida en la mar. Hé 
aquí ol telegrama: 
Coruña, 22:- -tn 
Llegó el vapor-correo do Cuba Vizcaya á 
las seis de la mañana con avería producida, 
á las tres horas de salir de Santander, por 
rotura del horno de la caldera de estribor 
proa, y algo averiada la de babor. Sólo trae 
dos calderas útiles. 
A consecuencia do la avería han fallecido 
el tercer maquinista, el cabo de aguja, 3 fo-
goneros y 2 paleros ó sea la guardia com-
pleta do la máquina. 
Según el capitán, necesitará siete dias pa-
ra componer la caldera. 
—Los festejos que se harán en Vigo para 
recibir á SS. MM., prometen sor brillantes, 
pues se preparan magníficas iluminaciones 
en los jardines y relleno, en las que lucirán 
doa magníflcaa farolas do alumbrado do gaa 
que se situarán en el muelle de piedra; 
funciones regias en el teatro-circo Tambor 
lick; Te-Deum en la colegiata; recepción en 
la casa consistorial; vistosos fuegos artifi-
ciales, globos, cucañas, etc., etc. 
—La ü n i m niega en absoluto que existan 
graves disidencias entre los señorea conde 
de Toreno y Pidal y Mon en estos términos: 
"Digan lo que quieran loa periódicos re-
volucionarios, las relaciones de amistad en-
tro estos señores y sus familias son tan an-
tiguas y firmes y resisten fácilmente á di-
sentimientos más ó ménos pasajeros, que 
aún después del incidente del acta de Gijon, 
el señor conde de Toreno ha estado á co-
mer en casa del Sr. Pidal, invitado por 
éste." 
Dem. 
DicoEl Comercio de Gijon correspondiente 
al dia 20, acerca del desembarco de SS. AA. 
las infantaa: 
" Anoche, miéntras la banda de música 
quo ol municipio tiene contratada, atraía 
con sus acordes una gran concurrencia al 
paseo de la calle Corrida, pudieron las po-
cas personas que circulaban por los muelles, 
contemplar un espectáculo precioso. 
Nos referimos al . desembarco de las in-
fantas quo entro nueve y media y diez re-
gresaron do la escuadra. 
Desde quo la lancha de vapor que las 
conducía, FO desprendió del costado de la 
Vitoria, un poderoso foco do luz elétrica, 
ihi'iiiíió .orno por encanto todo el largo tra-
yecto quo mediaba hasta la entrada del 
puerto, al propio tiempo que otra de las 
fragataa presentaba cuajada de luces de 
bengala su arboladura. Los reflejos produ-
cidos sobro la superficie de las tranquilas 
aguas, por aquella improvisada ilurqlnacicn, 
eran do un efecto rnagnífico y ae complica-
ron luego df-ntro del ante-puerto por laa 
bengalas que el vapor Ferrolano dispuso 
encender en distintos parajes, miéntras 
SS. AA. desembarcaban. 
Era un cuadro delicioso que muchos se-
guramente sentirán no haber presenciado, 
porque no hay precisamente todos los dias 
ocasión do contemplar estas cosas. 
La infantaa fueron recibidas en el pabe-
ilon del desembarcadero, por el señor al-
calde y otras autoridades." 
—En el tren expreso de Madrid era espe-
rado ayer mañana en Barcelona ol director 
general de los cuerpos de Administración y 
Sanidad militar, Sr. Salamanca. Habia sa-
lido á esperarle hasta el limito del distrito 
el Sr. D. Jorge de Vivero, intendente de 
ejército. El Sr. Salamanca tiono en estudio 
varios proyectos encaminados á reformar y 
mejorar los servicios del ejército, á cuyo fin, 
durante su permanencia en aquella capital, 
se dedicará con preferencia al exámen de 
las necesidades y del estado en quo se en-
cuentran, bajo el punto de vista adminis-
trativo, los cuerpos que componen la guar-
nición de dicha plaza, 
Ferrol 22, (12-10 t.) 
S. M. el Rey desembarcó á laa diez de la 
mañana do hoy, con objeto do presenciar el 
disparo de tres torpedos, distanto uno de 
otro 80 metros, á un kilómetro del pabellón 
real. 
El monarca disparó el botón eléctrico y 
los torpedos levantaron una espantosa co-
lumna de agua, de 70 metros de altura por 
80 metros de radio en la baso. 
Terminado el espectáculo, que presenció 
S. M. la reina á bordo do la Vitoria, visitó 
S. M. el rey la corbeta Villa de Bilbao, y á 
su vista practicó ejercicios la marinería de 
la escuela do aprendices, demostrando en 
ellos la mayor perfección y la eficacia y uti-
lidad do dicha escuela náutica.—Mencheta. 
—El vapor-correo Vizcaya, de cuyo ac-
cidento nos ocupamos en otro lugar, entró 
ol día 8 en el dique del Ferrol con objeto de 
limpiar sus fondos y practicarse en él un 
reconocimiento general. 
El buque, pues, se hizo á la mar en las 
mejores condiciones. 
Dicho vapor es el que llevaba ol nombre 
de Santander, y lo cambió por el de Vizca-
ya al entrar al servicio el Ciudad de San-
tander. 
—Según nuestros informes, el vapor Viz-
caya (ántes Santander) fué construido en 
Lóndres el año 1873, bajo la inmediata ins-
pección del Lloyd, que le dió la nota más 
alta. Tiene, pues, 10 años. Hará dos meses 
que en los talleres de la compañía trasat-
lántica fué reparado radicalmente, y en la 
carena que recibió en el dique del Ferrol á 
principios del mea actual, se encontraba en 
perfecto estado de servicio. 
De ello se convenció personalmente el 
marqués de Comillas, quien, hallándose de 
tránsito en Santander, visitó la nave dos 
días ántea de la aalida, con el ingeniero 
inspector. 
La avería fué causada por una rajadura 
¡Apresurémonos á bajar ol telón, despi-
dióndunos de nuestros amigoa basta Ma-
drid, donde nos será fácil hallarlos en si-
tuación máa envidiable, aunque ménos 
triunfal y gloriosa! 
L I B R O I I . 
S Ü E S O S D E A M O R Y F O R T U N A . 
r . 
VA.RÁ V E R D A D E S . . . M A D R I D . 
Diaa, semanas, y hasta meses trascurrie-
ron, sin que Guillermo, establecido de nue-
vo en su preciosa casa de Madrid, y rodeado 
de apremiantes quehaceres y obligaciones, 
recibiera contestación ni noticia alguna de 
la Pródiga; y como, por otra parte, no ha-
bía vuelto á presentársele ocasión en que 
hablar de ella, ni de aquel viaje, ni délas 
elecciones, ni de nada íntimo y amistoso 
con los aprovechados y olvidadizos Enri-
que y Miguel, únicas personas en quien hu-
biera podido hallar eco tan rara historia, 
llegaban momentos en que al generoso ama-
dor lo parecía un sueño todo lo relativo al 
Cortijo del Abencerraje, 6 que aquel valle-
cilio y sus moradores no pertenecían ya al 
mundo, como dejan de pertenecerle los 
pueblos que suprimió un temblor de tierra. 
Porque tal ea y ha aido siempre la reali-
dad madrileña de las cosas. En el an 
den mismo de la estación del Mediodía, y 
hasta creémos que sin decirse "adiós, ¡que 
descanses!" (¡tanta prisa tenían de dejarse 
abrazar por sus respectivos clientes y ad-
miradores!), disolvieron de hecho los tres 
amigoa la sociedad ó eapecie de familia que 
habían formado durante las faenas electo-
rales, y cada cual se dirigió, no solo á su 
particular domicilio, sino á círculos y tertu-
lias diferentes, á fin de ostentar, íntegra é 
indivisible, eu autoaoííiía de triunfador; y 
fcúbita de una plancha en el horno de las 
calderas, de tal modo improvista, que sólo 
asi se explica quo ocho hombros expertos, 
entre ellos un maquinista, acostumbrados 
al manejo diario de todas las piezas, no pu-
dieran siquiera adivinar el peligro que co-
rrían y murieran todos en el sitio en que se 
encontraban desempeñando laa funciones de 
su cometido. 
—Algunos periódicos acogen las versio-
nes anunciando una próxima crisis parcial 
en el gobierno. 
Carecen en absoluto de fundamento se 
mojantes apreciaciones y supuestos. El 
tiempo confirmará nuestra negativa y nues-
tros autorizados informes contra lo que se 
dice. 
Ferrol, 22 (cinco y treinta tarde). 
So ha verificado una manifestación, don-
do estaban representadas todaa las claaea 
aocialea, con el fin de aolicitar de S. M. que 
ae aaque á subasta la línea férrea de Betan-
zos al Ferrol. 
A pesar de haber estallado una tormenta, 
loa manií'eatantea paaaban de 1,000. 
La instancia fué entregada á S. M. por 
una comisión preaidida por el alcalde. Iba 
auscrita por millarea de firmas. 
S. M. contestó á los comisionados que in-
teresaría al Gobierno en favor de loa deaeoa 
de los ferrolanos. 
Loa Reyes ae asomaron deapues á un bal-
cón de la régia eatancia, siendo oaluroaa-
mente vitoreados. 
El diputado Sr. Becerra Armeato presi-
dió una comisión de operarios de la maes-
tranza, que pasó á dar gracias á S. M. por 
el apoyo que presta á los trabajos que se 
practican en aquel arsenal. 
Esta noche comerán con SS. MM. el se-
nador señor conde de Pallares y el Sr. Be-
cerra Armesto. 
— E l Correo recibió anoche la noticia del 
fallecimiento del Sr. Avila Ruano, diputado 
por Peñaranda de Bracamente. 
La muerte del jóven diputado fusionista 
será generalmento sentida, porque gozaba 
de muchas simpatías por sus excelentes 
prendas de carácter. 
—Con verdadero pesar anunciamos á 
nuestros lectores el fallecimiento del inge-
niero Sr. Mayo, ocurrido ayer en Astorga á 
las ocho de la noche á consecuencia de la 
amputación de las dos piernas, que hubo 
necesidad de hacerle. 
—Tan pronto como SS. AA. las infantaa 
ae embarquen en Gijon para San Sebaatian, 
regreaará á Madrid el señor ministro de 
Fomento. 
Bel 24. 
Coruña, 23 (tres diez tarde.—Recibido á 
las cuatro treinta).—A la vista de la escua-
dra, un inmenso gentío ha llenado de bote 
en boto los muelles de hierro y piedra á 
presenciar el desembarco de SS. MM. 
El Roy ha entrado en la población en un 
laudó de D. Manuel Atocha, tirado por ca-
ballos empenachados. Las tropas cubrían 
la carrera desde el muelle y á través de las 
calles Real, Eua Nueva hasta San Jorge, 
donde, so ha cantado un solemne Te-Deum. 
En el Círculo conservador y en otras ca-
sas particulares importantes, han arrojado 
al Rey á su paso lloros, versos, palomas y 
coronas. 
Las calles, completamente invadidas, no 
pudiéndose dar un paso por ellas. 
Se calculan en máa de 10,000 los foraste-
ros que han venido á la Coruña á ver á 
SS. MM. 
Coruña, 24 (cinco y veinte tarde.)—Des-
pués de asistir al Te-Deum que se cantó en 
la iglesia de San Jorge, los Reyes se diri-
gieron á la capitanía general, preaenciando 
el desfile desde uno de sus balcones. 
Hace dos años prometió S. M. la Reina al 
alcalde de la Coruña visitar á esta ciudad 
el año 1883. Como se ve, ha cumplido su 
palabra. 
La animación de las calles de la Coruña 
á la entrada de los Reyes, era grandísima. 
Como ciudades animadas suelen citarse 
á Sevilla y á Málaga, en la Coruña hay ae-
guraraento más animación que en laa ciu-
dades andaluzas. 
El aspecto que esta tarde presentaba la 
callo Real no tenía semejante. 
L a callo Real ea á la Coruña lo que la 
calle de las Sierpes es á Sevilla; y la calle 
de Sevilla, cuando se concluya, será á Ma-
drid. 
Es una calle formada por casas elegantes 
con sus preciosos miradores de criatalea; 
centro de la animación y del comercio; si-
tio donde so encuentran loa principales Ca-
sinos, las principales tiendas y los princi-
pales cafés, y paseo habitual de las señoras 
y de los desocupados. 
Los miradores de la calle Real se halla-
ban ocupados hoy por la más linda colec-
ción de coruñesas que ojos de forastero vie-
ron jamás. Con tan buenas vistas una casa 
en esta calle debe valer un dineral. 
Bajo los trasparentes cútis de estas coru-
ñesas, casi se ve correr la roja sangre de 
una raza entera y vigorosa 
A las seis y media regrosarán á bordo 
SS. MM., asistiendo por la noche al baile 
que da en su honor la Diputación provin-
cial en los salones de la capitanía. 
Coruña, 24 (nueve quince mañana).—Se 
ha celebrado en el palacio de la capitanía 
general el anunciado baile. 
S. M. el Rey bailó el rigodón do honor 
con la condesa de las Quemadas, esposa del 
señor capitán general y S. M. la Reina con 
el señor conde. 
Nuestra augusta Soberana bailó además 
con algunas otras distinguidas personas, y 
el primer wals con el diplomático señor 
Osma. 
S. M. el Rey vestía uniforme de almiran-
te, y S. M. la Reina precioso traje de raso 
color marrón y valiosas joyas. 
SS. MM. se retiraron del baile á las doce 
y media. 
El aspecto de los salones era soprendon-
te, contribuyendo al lucimiento de la fiesta 
lo más granado do las bellezas coruñesas. 
A la una se abrió el bufet, espléndida-
mente servido. 
SS. MM. durmieron á bordo. 
El Roy ocupa en la Vitoria la cámara del 
comandante general do la escuadra: tiene 
un despacho sobre cuya mesa vense algu-
nas obras de Tochca, el estado general de 
la marina y otros libros de estudio ó de con-
sulta; una reducida alcoba, en la que se ven 
anteojos é instrumentos náuticoa. 
S. M. la Reina ocupa un camarote más 
espacioso. 
En la antecámara hacen guardia á SS. 
MM. los guardias marinas. 
Los Reyes suelen invitar á comer á la ofi-
cialidad de la Vitoria. 
SS. MM. permanecerán todo el dia de hoy 
en la Coruña, saliendo probablemente esta 
noche para Vigo. 
—Ha llegado á Mondariz el diputado por 
Cuba, señor Santos Guzman, con su distin-
guida familia. 
—Procedente de Lisboa llegó ayer á esta 
córte el ministro de Méjico en España y Por-
tugal, el señor general Corona. 
—Entro los festejos con que se piensa a-
gasajar á sus majeatadea durante su per-
manencia en San Sebaatian, parece que fi-
gura uu baile á bordo en una de las fraga-
tas do guerra. 
—En la tai'de del miércoles salieron do 
Málaga con destino á los establecimientos 
peoitenciarioa de Africa, loa mifitarea sen-
tenciadoa por el conaejo de Guerra, á con-
secuencia de los sucesos de Santa Coloma de 
Parnés. 
—Seguramente uno de los primeros asun 
tos que han de ocupar á las Córtes en sus 
uo tener que compartir con nadie los laure-
les de la victoria 
Este nadie, en puridad de verdad, era 
Guillermo, General en jefe de toda la cam-
paña, y á quien además se debía el apoyo 
enérgico,'do la heroica Julia.. Por consi-
guiente, él fué también el único perjudica-
do ó amargado por aquella liquidación y 
corto de cuentas, en quo el egoísmo, la am-
bición y la petulancia se sobrepusieron á la 
amistad y la gratitud.. Pero no se trata 
aquí do tales primorea cortesanos, sino de 
indicar pura y simplemente quo los antiguos 
camaradas de expedición, sólo se veían ya 
e-n el Congreso, entre el calor y bullicio de 
laa pasiones políticas ó de sus miras propias, 
y que, por tanto, no habían vuelto á tener 
coyuntura, ni tiempo, ni quién sabe si vo-
luntad (cuando ménos Miguel y Enri-
que) de hablar de su famoso viaje ni de 
ninguna de sus incidencias 
Enrique, sobre todo, esquivaba á Guiller 
mo, y habia aguardado á que eligiese asien-
to en el salón de sesiones para sentarse él 
en distinto banco, que, por casualidad sin 
duda, vino á ser el mismo en quo figuraban 
los personajes más caracterizados y bulli 
dores de la fracción disidente del partido 
imperante, á que ámboa y Miguel pertene-
cían 
Miguel, ménoa emprendedor y ambicioso, 
pero también fresco de alma, que es algo 
peor que frío, se dejó remolcar por Enrique, 
y sentóse á au lado, no sin procurar simul-
táneamente cumplir con Guillermo, diri-
giéndole deade allí, como á traición, expre-
sivas miradas y sonrisas, que maldito lo que 
expresaban ni podían expresar, pero que al 
cabo eran vergonzante tributo de la debili-
dad á la fortaleza, ó cínica mofa que hacía 
de sí miamo el deaagradecimiento. 
Con todas estas pequeñeces punzantes y 
amargas, y su natural hipocondriaco, y 
aquella amorosa pasión, incomunicada dias 
y dias en la cárcel de su cerebro, el insigne 
Guillermo de Loja, de quien tantos prodi-
primeras seaiones, cuando se reanuden las 
tareas parlamentarias, serán los proyectos 
que ya presentó al comenzar la pasada le-
gislatura el actual ministro de la Guerra. 
—Loa apóstoles de la izquierda comenza-
rán pronto su campaña política. 
El Sr. Balaguer por Cataluña. 
El Sr. Becerra por Galicia. 
El general López Domínguez por Anda-
lucía. 
Según L a Correspiondencia, los tres hom-
bres públicos se proponen mantener el cre-
do izquierdista identificados con el Sr. Mon-
tero Ríos. 
CORREO E X T R A N J E R O . 
F K A Í Í C I A . — P a r i s , 29 de agosto.—Sarah 
Bemhard ha rescindido su contrato con Ma-
yor y alquilado por aiete años. el . Teatro de 
la Puerta de San Martin. También ha fir-
mado un contrato con los empresarios 
Abbey y Grau, para trabajar en los Estados 
Unidos una temporada, que comenzará en 
mayo de 1886. 
París , 30 —Victoriano Sardou ha escrito 
para Sarah Bernhard un nuevo drama que 
se representará en noviembre. El asunto ea 
un episodio de la historia de Roma. 
París , 1? de setiembre.—IlArmée_ F r a n -
gaise crée que el general Campenon, minis-
tro de la Guerra, dejará pronto el miníate-
río, reemplazándole en ese cargo el general 
Lewal, que sirvió á laa órdenes de Bazalne 
en la expedición de Méjico. 
—Ha muerto Monseñor Allon, arzobispo 
de Meaux. 
—Prevalece la idea de una alianza franco-
alemana. La Bepublique Frangaise la apo-
ya, en ánaia de vengarse de loa ingleses, 
por los asuntos de Egipto. 
—Se han impreso proclamaa, que se fija-
rán en las calles de París, exhortando al 
pueblo á unirse, prescindiendo de diferen-
cias de partido, á fin de mantener alto el 
prestigio y el honor de Francia. 
París , 2.—Se desmiente la noticia de que 
el general Campenon pensaba dimitir la 
cartera de la Guerra. 
—Los diarios parisienses están indigna-
dos por la ley promulgada por el barón de 
Manteufíel, gobernador de Alaacia-Lorena. 
Esta ley tiene por objeto impedir el acrecen-
tamiento de las familias francesas, obligan-
do á los jóvenes al llegar á la mayor edad á 
naturalizarae alemanes ó abandonar el paía. 
Los celibatos de nacionalidad francesa pue-
den conservar ésta miéntras no se casen, 
pero en este caso, si rehusan convertirse en 
alemanes, sus hijos tendrán que aceptar la 
circunscripción ó la expulsión. 
Colonia, 3 de setiembre.—La Gazette dice 
que ha recibido despachos privados de la 
Costa de Oro, anunciando que Francia se 
ha anexado á Porto-Novo, y que el doctor 
Nashtigal anexó las colonias alemanas á 
Little Popo, en la costa del Dahomey. 
París , 4.—Se ha aplazado hasta noviem 
bre la decisión del jurado en la demanda 
de divorcio entre Adelina Patti y el mar-
qués de Caux, por cuya causa, aquella ha 
escrito á Mr. Maurel que no cumplirá su 
compromiso de cantar aquí en octubre. 
París 5.—Mr. Andrieux prepara un pro-
yecto de ley destinado á facilitar los medios 
para poder acusar á los ministros, porque 
considera que es ilusoria la ley vigente so-
bre la materia. 
—Según Le Temps, Porto Novo, en el 
Africa Occidental, es una posesión francesa 
deade hace veinte añoa. Un deatacamento 
de tropas francesas, enviado allá reciente-
mente, ea lo que ha hecho creer que la pla-
za acababa de ser anexada por los france-
ses. 
—Sarah Bernhardt ha firmado un con-
trato con los empresarios Abbey y Grau, 
para dar, durante un año, 300 representa-
ciones en América, á 5,000 francos cada 
una, con máa una parte en loa beneficios 
cuando las entradas excedan de cierta su-
ma. Los seis primeros meses se emplearán 
en una expedición á la América del Sur, 
Méjico y Cuba. La acompañarán Mr. Ma-
raia y su hermana Juana. 
I T A L I A . — i & m a , 29 de agosto.—Próxima-
mente ae promulgará la encíclica del Papa 
contra la aprobación do la ley del divorcio 
en Francia. El Padre Santo recuerda á 
Francia quo muchas veces ha aconsejado al 
pueblo respeto á las leyes dadas por sus go-
bernantes y contrarias á la Iglesia, y da 
inatruccionoa á loa obispos acerca de la con-
ducta que deben seguir para mantener los 
principios de la Iglesia respecto del sacra-
mento del matrimonio. 
Ñápales, 1? de setiembre.—Reina un ver-
dadero pánico en algunos de loa distritos 
infestados por el cólera. En Gioja, puerto 
de la Calabria, la población armada, impi-
dió cargar el vapor inglés BrigMhouse, que 
t e n í a patente limpia, y las antoridadoa na-
da pudieron hacer. En muchos casos ñan 
sido maltratados y hasta heridos los médi-
cos que ae han preaentado á preatar sua aer-
vicioa á los coléricos. Esto lo hacen los ig-
norantes, creyendo que los médicos están 
envenenando á la gente. 
El temor al cólera ha hecho poner obs-
táculos al tráfico por ferrocarril. En la Spe-
zia hay gran carestía de provisiones, y es-
pecialmente de huevos, limones y hielo. La 
comisión de Salud Páblica de Parma ha 
mandado 10,000 limones. 
Boma, 1?—Su Santidad el Papa ha dado 
una encíchca exhortando á los fieles para 
que oren por la extinción del cólera. 
Lóndres, 4.—El corresponsal del Times 
en Roma dice que reina en toda Italia gran 
pánico por consecuencia del cólera. Cada 
pueblo toma sus medidas con independen-
cia del Gobierno. En algunos se han llegado 
á poner guardias que impiden el paso á mé-
nos de una cuarentena de quince ó veinte 
dias. El resultado es que en muchas partea 
de Italia reina completa anarquía y está 
paralizado el tráfico. La prensa se condue-
le de esta situación y pide al gobierno que 
le ponga coto. Los informes oficiales sobre 
el número de víctimas del cólera son confu-
sos y nada fidedignos. 
Se ha comenzado en algunos puntos una 
propaganda para la supresión do las cua-
rentenas locales y el establecimiento de ca-
sas de observación para loa viajeroa sospe-
chosos de enfermedad; y habiendo prohibi-
do esto el gobierno, los habitantes de Civi-
tavechia trataron de destruir la estación 
del ferrocarril. 
El rey Humberto ha donado dos mil pe ] 
sos para las víctimas de Spozia. S. M. visi-
tará en breve á Ñápeles, donde ya se en-
cuentran los ministros distribuyendo soco-r 
rros entre los más necesitados. El desarro-
llo del cólera en Italia ha afectado los pre-
cios do la Bolsa de Viena. 
En Nicosia ha habido un incendio en una 
mioa de azufre quo causó la muerte de 20 
personas. 
Ñapóles, 5.—Las últimas lluvias han au-
mentado aquí la mortalidad. Hánse quema-
do en las calles luces de bengala para puri-
ficar el aire. La imágen de San Javier so ha 
sacado en procesión. Se han enviado tropas 
á Cassino, Abolí y otros pueblos, que re-
chazan á las personas procedentes de Ñá-
pele?, para que no impidan la circulación 
de viajeros. 
Boma, 5.—Se ha publicado un edicto real, 
suspendiendo en sus funciones á todos los 
prefectos y alcaldes que han tomado contra 
el cólera medidas locales arbitrarias, ó que 
han consentido que se tomen esas medidas. 
El Padre Santo ha enviado $2,000 á Ñá-
peles, que serán distribuidos entre las vic-
timas del cólera. 
El rey Humberto ha suspendido su viaje 
gios parlamentarios esperaban cuantos le 
habían oido hablar en el Ateneo, en el foro, 
en círculos políticos y en su cátedra de la 
Escuela de Ingenieros, dejó trascurrir la 
discusión de actas y parte de la del mensa-
je sin decir esta boca es mía; tétrico, pen-
sativo y como clavado en su asiento; extra-
ño á los cabildeos en que Enrique iba cap-
tándose amistades, reputación ó influencia, 
sabiamente administradas por Miguel, y 
tenido ya en poco por los mismos que ha-
bían soñado ser algo poniéndose á sus órde-
nes en el Congreso ó en la imprenta. 
—¡"No es la primera vez!—decían aquellas 
gentes—que estos sabios tan palabreros y 
atrevidos en cafés y tertulias, y que traen 
reputación de oradores forenses, científicos 
ó literarios, se quedan mudos en el Parla-
mento! ¡Podemos rezar un responso al 
porvenir político de Guillermo de Loja! En 
cambio, ese diablo do Enrique, adocenado 
jurisconsulto ayer, irá muy lejos.. ¡Si llegan 
á hacerse las paces entre la disidencia y la 
mayoría del Gabinete, do seguro será nom-
brado ministro de Fomento! ¡Su discurso 
sobro la enseñanza ha impresionado algo al 
Presidente del Consejo do Ministros! 
Aquel discurso se lo habia oido Enrique 
á Guillermo, precisamente el dia en que, á 
caballo y entre escopetazos y cohetes, pene-
traron llenos do júbilo y de ilusiones en el 
vallecilloAbencerraje.. Escuchólo, pues, 
nuestro amigo sonriendo irónicamente, sin 
descender siquiera á darse por entendido de 
los guiños y señas que lo hacía Miguel des-
do su banco... y siguió acariciando su cons-
tante idea do abandonar la diputación, la 
política y á Madrid, ó irse á pasar el resto 
de sus dias al Cortijo del Abencerraje con el 
título que á Julia lo pluguiere conferirle, 
aunque sólo fuere el de huésped de la últi-
ma choza de pastores de la comarca, con tal 
que le consintiese ver, siquiera á lo léjos, á 
la reina y señora de su albedrío. 
(Se oontintiará.) 
. . . . 




á Nápolefl. Eu Campobasso y ' Ancona so 
lian hocho deinostraciones populares con-
tra el edicto roal quo suspendo de sus ñm-
cionos ¡í los prefectos y alcaldes que & la a-
paricion dol cólera tomaron medidas arbi-
trarias. El alcalde do Civitavecchia fuó 
suspendido y el do Spezia murió del cólera. 
SUIZA.—Berna, 31 de Agosto.—Ysiios 
cantones lian dirigido al Consejo Federal 
peticiones declarando, con el apoyo de la es-
tadística, que ol consumo dol alcohol es ma-
yor, proporcionalmonte, en Suiza que en 
ningún otro país do Europa. Kesulta también 
do la estadística que ol consumo del cognac 
so equipara con el aumento de las enfermo-
dados mentales y de la miseria. A pesar de 
estas razonadas quejas el Consejo so niega á 
apoyar una ley quo tienda á restringir la 
legislación actual. La venta do los licores en 
Suiza reprosonta uua renta do 150.000,000 
• lo francos. lió aquí una muestra do los tór-
minoa en quo so hallan redactadas las peti-
ciones: "El hábito de beber licores espiri-
tuosos en compañía da un carácter alegro á 
la sociedad, debilita las costumbres morige-
radas del laborioso obrero y abre ol cora-
zón á otras impresiones. La taberna entre-
tiene la activMad intelectual, y es un romo-
do contra la misantropía, el ogoismo, la va-
nidad, la pequenez de idoas y la extrava-
gancia do la imaginación". 
Nim, 3 de setiembre.—En, sido arrestado 
aquí un espía prusiano, en los momentos en 
que levantaba ol plano del fuerte y de otras 
obras. 
Berna, 5.—El próximo lúnea se reunirá 
aquí una conforenoia íl fin de concertar una 
ley Internacional para la protección de obras 
literarias y artísticas. Franela, Italia, Aus-
tria y Alemania enviarán delegados. 
BÉLGICA.—Bruse las , 29 de agosto.—Mr. 
Malón, ol jefe dol partido cousemdor so ha-
lla enfermo. 
Bruselas, ol de agosto—Eáso efectuado 
en esta ciudad la manifestación liberal a-
nunciada, en la cual tomaron parte 9,000 
personas, reinando en toda la procesión el 
orden más perfecto. 
Bruselas, 2 de setiembre.—La Cámara de 
los diputados aprobó hoy por 63 votos con-
tra 10 ol proyecto do ley imponiendo á los 
azúcares extranjeros un recargo do dere-
chos hasta enero de 1885. 
ATJSTEIA.—Viena, 2 de setiembre.—Um 
llegado á Viena los reyes de Servia. El tren 
anterior al de ellos y por el cual eran espe-
rados, descarriló, y esto dió márgen á ru-
mores infundados de un complot contra la 
vida de SS. MM. 
El emperador Francisco Josó so reunirá 
con ol Czar de Rusia on Sklernevlc á me-
diados dol actual. No asistirá el emperador 
de Alemania. 
Viena, 3.—Ayer so sintió un nuevo tem-
blor de tierra on la Baja Austria. La sacu-
dida no fuó tan fuerte quo llegara á produ-
cir desgracias. 
Viena, 4.—La policía so ha apoderado en 
los suburbios de la ciudad do la prensa t i -
pográfica en quo se imprimió la proclama 
de luto con motivo do la ejecución de Stell-
macher. 
Viena, 6. Han sido arrestadas muchas 
personas á consecuencia del descubrimiento 
de una imprenta clandestina. Mr. Bach-
man, discípulo de Mr. Most y propietario del 
periódico radical Zahunft, ñgura entro los 
presos, así como también Huebner y Tichl. 
A L E M A N I A . —Hamhurgo, 29 de agosto.— 
Se proyecta reunir un cuerpo do tropas pa-
ra ol servicio colonial. Los comerciantes a-
lomanea, cuyos intoroaes necesitan protec-
ción, suministrarán los fondos para pagar 
dicho cuerpo. Esto es necesario, porque ol 
sistema militar prusiano no permito que 
sean mandadas al exterior tropas regulares. 
Badén Badén, 30.—Ha fallecido Mr. Du-
plosir, ol antiguo dueño de las casas de jue-
go de esta ciudad. 
Berlín Io de setiembre.—So sabe de buen 
origen que so ha aplazado basta el 15 del 
actual la entrevista de los tres emperado-
ree. En cuanto á la cuestión franco-china, 
Alemania no piensa en ofrecer su mediación 
pues sería desagradable para Francia. Han 
regrosado á Borlin los emperadores. 
—Se ha declarado el tifus entro las tro-
pas ocupadas en las maniobras en Westfa-
lia. 
—Háse abandonado el proyecto de con-
ferencia nara discutir la cuestión del Congo. 
El príncipe do Blsmark aprueba la federa-
ción de los Estados libres dol Africa cen-
tral. 
Berlin, 2.—El emperador, acompañado do 
la emperatriz y do un cortejo do más do mil 
oficiales, pasó hoy rovista on Postdan á 
25,000 hombros. Es la primera vez que ol 
emperador revista las tropas desde su co-
cho. Se simularon los movimientos de la ba-
talla do Sedan. 
Berlin, 3.—So advierto gran actividad en 
la campaña política. Los socialistas de Ber-
lín presentan seis candidatos. Entre los pro-
gresistas flíjuranlos nombres do Virchow, 
Loowe, Klotz, Prager y Richter. 
—El (lector Schloezer, ministro do Prusia 
corea dol Vaticano, ha recibido instruccio-
nes para un arreglo definitivo con el Vati-
cano. Si no so llega á lograrlo, será retira-
da la Legación de Prusla acerca do la San-
ta Sede. 
—Con motivo dol aniversario do la bata-
lla de Sedan, el emperador Guillermo envió 
al canciller príncipe de Blsmark la conde-
coración de la Orden de Mérito rodeada de 
hojas do encima y acompañada do uua car-
ta autógrafa. 
—La corbeta alemana EUsabcth ha reci-
bido órden de dirigirse desde Australia don-
de se halla, á Hong Kong. Con ella, la 
escuadra alemana en dichas aguas constará 
de tres corbetas y dos cañoneros con 55 ca-
ñones y .1,400 hombres. 
Frank/ort, 4.—Ayer llegó á Grandenz, en 
la frontera rusa, el primer tren aloman de 
carros-tanques de petróleo do Rusia. Mer-
ced á este nuevo método do trasporto, se 
cróe que el petróleo do Rusia estará en el 
morcado de Berlín veinticinco por ciento 
más barato que el petróleo de loa Estados-
Unidos. 
-—Signo muy gravo el príncipe Josó de 
Saxo Coburgo Gotha, quo se fracturó el 
cráneo hace poco. 
Berlin, 4.—Reina aquí alguna inquietud 
á causa de la grave y sorda enfermedad que 
aqueja al emperador Gull ormo. Los miem-
bros do la familia Imperial se esfuerzan en 
ocultar su ansiedad al público. 
Pico el Tagehlatl quo las relaciones entre 
ol príncipe de Bismark y el conde Munster 
son poco cordiales. La actitud de este úl-
timó en la conferencia egipciano lia sidotan 
enérgica como pretendía Mr. de Bismark, y 
esto hace creer quesea destinadoáreempla-
zarlo el conde Hcnckel de Pamersmark. 
I N G L A T K I Í R A . — L ó n d r e s , 30 de agosto.— 
El Kangaivo, que navegaba de Baltimore 
para Liverpool, so incendió en alta mar. 
ün boto, con seis Individuos arribó á Fresh-
water, isla de Wight. Otra embarcación 
pequeña, en que Iban el capitán y ocho In-
dividuos de la tripulación, no ha parecido 
aún. 
Lóndres, 31.—Mr. Oladstone pronunció 
anoche un discurso do hora y media on la 
Lonja do Cereales de Edimburgo, ante más 
do 5,000 personas Habló del proyecto de 
ley para la extensión del sufragio y dijo que 
el gobierno estaba resuelto á hacerlo apro-
bar ántes do proceder ¡i tratar la cuestión 
de redistribución do representación parla-
mentaria: dijo que esperaba que la Cámara 
de los Lores so avendría á la razón, y se 
manifestó adverso á tocar la cueation de la 
reforma de dicha Cámara hasta quo fuese 
absolutamente necesario. Terminado el 
discurso, la aHamblea dio un voto de con-
fianza á Mr. Gladstone. 
Lóndres, 1? de setiembre.—El socialista 
Hartmann ha sido expulsado de Francia, 
habiendo llegado á esta ciudad. Lo acom-
paña Porowki, el amigo del príncipe Kra-
potklne. Una convención de socialistas re-
volucionarios se reunirá en Lóndres en el 
mes de octubre. 
Lóndres, 3.—El Iruth anuncia quo el fa-
moso pianista ruso, Rublnstein, dará veinte 
conciertos en América. 
Lóndres, 4.—La Nilsson ha firmado un 
contrato con ol coronel Maplesson para dar 
representaciones en Inglaterra y América, 
á razón de $2,400 por noche. 
Mr. Strakosch ha contratado la compa-
ñía completa del teatro de Apolo, en Roma, 
para representar óperas en Lóndres durante 
tres meses. 
Lóndres, 5.—Comunican de Nueva-Ze-
landa que el gran vapor de emigrantes L a s -
tingham, quo salió do Lóndres para We-
Uington, naufragó en ol estrecho do Cook. 
Sólo se salvar, n catorce hombres de la t r i -
pulación; pero en el momento del naufragio 
no llevaba más que cinco pasajeros. 
'RUSIA..—Varsovia, 30 de agosto.—Hánse 
tomado medidas excepcionales para impe-
dir á los nihilistas que cometan ningún 
acto do violencia cuando se efectúo la visi-
ta del czar á esto pueblo. Los ferrocarri-
les son minuciosamente inspeccionados, y 
todoa loa árboles que bordan el camino que 
seguirá el czar y detrás de los cuales pu-
dieran esconderse los conspiradores, han 
sido derribados. So Inspecciona por todas 
partes, para saber si hay minas ocultas. 
Por la noche se hacen visitas á domicilio. 
Trescientas personas, entre ellas diez y sie-
te mujüro3, han aido arrestadas después 
del descubrimiento en la conspiración Bar-
do wsld. 
Varsovia, 31.—Han llegado da San Pe-
tersburgp 500 agentes de policía secreta, 
con ohjuti!) de proteger al czar contra las 
tu ti v a s 4e asesinato de que pueda ser 
objeto do parte de los nihilistas, en su pró-
ximo viaje. El czar llegará aquí el 6 de 
setiembre, y permanecerá hasta el 9, diri-
giéndose á Sklernevlc, donde permanecerá 
diez dias, consagrado á la caza en los bos-
ques de Jomaszof. 
Lóndres, 2 de setiembre.—La policía do 
Varsovia tiene órden de encargar á los ha-
bitantes que tengan cerradas las puertas y 
ventanas durante el tránsito del emperador 
por las calles de la ciudad. Durante la es-
tancia del czar en la ciudad, los conducto-
res de cochos do tranvía serán reemplaza-
dos por agentes de policía. 
Viena, 4.—Dice el corresponsal del Tag-
hlatt on Varsovia que en la noche del 31 de 
agosto se efectuó una tentativa do asalto on 
la cindadela, para librar á Bardopky, Vo-
nak, Janowltch y algunos otros prisioneros 
políticos. Los conspiradores arrancaron 
la puerta de Constantino, quo es una de las 
entradas de la cindadela, y penetraron on 
el corredor. Pero el ruido que hicieron 
atrajo la atención do los guardias, que acu-
dieron procipltadamonte, pero los asaltan-
tes huyeron, abandonando barras de hierro, 
limas, sacos y cuerdas. Los prisioneros es-
taban vostl'tos y dispuestos á huir. Algunos 
oficiales destacados en la cindadela son acu-
sados de cómplices en ol complot. 
Varsovia, 5.—Han sido arrestadas 64 per-
sonas, acusadas de conspirar contra el Czar. 
Entre ellas algunas mujeres. Durante la es-
tancia del Czar, la policía ha ordenado que 
se cierren las tabernas y otros ostableci-
mientos á las nuevo do la noche. 
ICxjUQtuíA.—Gonstantvnopla, Zlde agosto. 
—La Puerta ha decidido que la indemniza-
clon á Rusia tenga derecho de prioridad 
sobre laa rentas de las provincias rusas. 
I N D I A I N G L E S A . —Bombay, 4 de setiem-
b r e . — n o t i c i a s del interior anuncian 
quo la cosecha so ha perdido casi por com-
pleto, á causa de la falta de lluvias. La 
necesidad ea tan grande, que se señalan 
muchos casos do suicidio cometidos por 
mujeres que no podían atender al sosteni-
miento de sus hijos. 
MAERUECOS .—rtíw^r, 5 de setiembre.— 
El gobernador do Tánger ha llegado con 
tropas cerca del pueblo de Ainliamra, quo 
ha deaconocido la autoridad del Sultán y 
declarádose en favor del jerife de Uazan. 
Este se presentó el 24 de agosto acompaña-
do do varios partidarioa y de Mr. Blondel, 
secretario de la Legación de Francia, pre-
textando que iban de caza. En consecuen-
cia, el ministerio marroquí protestó ante el 
representante de Francia, Mr. Ordega, de 
que Mr. Blondel visitase un pueblo rebelde. 
Mr. Ordega contestó que Mr. Blondel no 
habla hecho otra cosa sino tomar parte en 
una partida do caza y á su vez se quejó al 
gobierno do que el gobernador de Tánger 
habla faltado al respeto á Mr. Blondel. A 
Ainhamra ostán llegando muchos rebeldes 
buscando protección en presencia de Mr. 
Blondel y ol jerlfo. 
Los diarlos madrileños censuran amarga-
mente las intrigas de Francia en Marruecos, 
que las supone encaminadas á provocar una 
insurrección para que el Sultán consienta 
en una rectificación de fronteras orientales. 
NUEVO LICEO.—Programa de la velada 
dispuesta en dicho instituto para la noche 
de mañana, viórnes: 
Primera parte.-—Breve lección por el se-
ñor Calcagno. 
Segunda parto.—IV Mosaico sobre moti-
vos de Fausto, arreglado para septimino y 
dedicado al Sr. Azcárate, por A. Figueroa. 
2? L a stella confidente, recitación, por la 
Srta. Angelina Pordomo. 
3? Arla de la locura do la Lucia, por la 
Sra. Buzetti do Rlveron, con acompaña-
miento del quinteto. 
4? Sólo de piano, por el Sr. Cervántes. 
Torcera parte.—1? Recitación del Sr. Te-
jera. 
2? L a s Golondrinas, letra delieckor, mú-
sica de Cuyás, por la Sra. Buzetti de Rive-
ron, acompañada al piano por la Srta. Sa-
cramento Riveron. 
3? Entreacto, por el Sr. Cervántes, arre-
glado para sexteto por el mismo. 
4? El gran himno á L a Caridad, do Ros-
sini, cantado por laa Sras. Porro do Mora, 
Spóncor de Delorme, Serantos de Mendaro 
y señoritas de la sección. 
ENLACE.—En la parroquia de la Saljid se 
han unido con el santo lazo dol matrimonio 
la Srta. Da Angelina Sedaño y Agrámen-
te y el Sr. D. Juan Revolta y Sedaño, sien-
do padrinos ^e la boda la Sra. Da Francis-
ca Agrámente y el Sr. D. Josó Sedaño, 
padres de la desposada. Terminada la 
coromonia religiosa, las personas que asis-
tieron á olla fueron obsequiadas con dulces, 
licores y sorbetes en la casa del antedicho 
Sr. Sedaño. Los nuevos esposos han mar-
chado á Matanzas, donde piensan fijar su 
residencia. Les deseamos una felicidad in-
terminable. 
FUEGOS ARTIFICIALES.—Los que hubo 
en Regla el domingo último llamaron ex-
traordinariamente la atención por su nove-
dad y su buena confección. Fueron dispues-
tos por ol hábil pirotécnico D. Tomás Que-
vedo. 
CAROLINA CIVILI.—En la tarde del 22 
do agosto último falleció en Madrid la emi-
nente actriz Sra. D'í Carolina Civili. 
Al recibir horas ántes al viático, pronun-
ció la desgraciada actriz las siguientes fra-
ses: 
—"Él júbilo más grande inunda mi cora-
zón por la gracia que Dios me ha concedi-
do y tantas veces le he solicitado: la inmensa 
dicha de que al llegar tan sublime instante 
me conservara el conocimlento.,, 
En su número del 23 da cuenta L a Epo-
ca de ese triste acontecimiento en los tér-
minos siguientes: 
''La vida de Carolina Civili ha terminado 
anoche, después de la cruel enfermedad que 
la colmó de sufrimientos. 
La hermosa actriz, que dedicó desde muy 
jóven su claro talento á nuestra escena pa-
tria, ha muerto pobre, hasta el extremo de 
vivir en estos últimos tiempos de la caridad. 
La Sociedad de Escritores y Artistas cos-
teó y acompañó eu entierro, que se ha veri-
ficado esta tarde á las seis con numeroso 
acompañamiento de los que en vida supie-
ron apreciar el mérito de la desgraciada 
artista. 
Carolina Clvlll escogió á España como 
patria adoptiva, y ha querido exhalar en 
ella el último suspiro. 
Su muerte ha sido ojomplarísima, porque, 
como ea sabido, la distinguida actriz profe-
saba los más rectos principios religiosos. 
¡Dios haya acogido su alma y preste á la 
pobre nina que deja huérfana, mayor fortu-
na que á su madre!" 
D O S P I T U L I C A C I O N E S . —El agente de L a 
America Musical, Sr. Iglesias, nos ha en-
viado el número 33 correspondiente al mes 
actual, do esto periódico ilustrado. Su mé-
rito y utilidad conoce el público, así como 
también lo económico del precio de suscrl-
clon. El Sr. Iglesias, deseoso de poner al 
alcance do todas las fortunas dos periódicos, 
uno el do quo nos ocupamos y otro L a E s -
tación, magnífica revista de modas, que son 
por decirlo así, indispensables para la mu-
jer, ha resuelto, haciendo una notable reba-
ja, efectuar la susciieion de las dos publi-
nes ligadas, por un año, en $8-50, oro. Los 
quo deséen adquirirlas pueden pasar aviso 
á la agencia. Obispo 66, 
DEL ORAIÍ BAILE.—A consecuencia de 
los numerosos pedidos de palcos, para el 
gran baile benéfico que ha de efectuarse el 
próximo sábado en el teatro do Irijoa, y ha-
biéndose concluido ya los del primer piso, 
se ha acordado poner á la venta los del se 
gundo, que son más chicos y sólo tienen 
cuatro sillas. Su precio es de cinco pesos 
billetes, y pueden adquirirse en la redacción 
do L a Habana Elegante, Habana 90i 
Según se noa comunica por la comiaion 
respectiva, en la citada noche del sábado so 
abrirán las puertas del teatro á las ocho y 
media, el rigodón de honor se bailará á las 
nueve y media y el cotillón comenzará á las 
diez y media, sea cual fuero el número de 
parejas reunidas. 
ESCAPULARIOS Y MEDALLAS.—Durante 
las fiestas quo han de celebrarse el sábado 
y el domingo próximos en la iglesia de la 
Merced, dedicadas á la Santísima Virgen de 
Covadonga, se venderán allí preciosos esca-
pularios y medallas con la sagrada imágen 
do la misma, quo ha recibido directamente 
de Astúriaa D. Felipe Suarez y Fernandez. 
Vóaae el anuncio. 
C O M P A Ñ Í A D R A M Á T I C A . — H é aquí la lista 
completa do loa actorea yactricea que cena 
tituyen la compañía dramática formada pa-
ra trabajar próximamente en el Teatro Es-
pañol, de Madrid: 
Director artístico.—D. Antonio Vico. 
Primeros actores y directores de escena. 
D. Manuel Catalina y D. Antonio Vico. 
Primeras actrices.—Doña María Tubau 
de Falencia y doña Julia Clrera. 
Primer actor del género cómico.—D. Ma-
riano Fernandez. 
Otra primera actriz.—Dama matrona, 
doña Virginia Pérez. 
Característica.-DoñaAdelaidaZapatero. 
Damas jóvenes y segundas damas.—Seño-
ritas doñ.i Luisa Casado, doña Elisa Bardo, 
dona Dolores Zlalliday, doña Natividad 
Blanco, doña Victoria Aliscdo. 
Segundas actrices cómicas.—Doña Clo-
tilde Pérez, señorita doña Amalia Rincón. 
Segundas damas jóvenes.—Señoritas doña 
Amalia Saldaño y doña Josefa López. 
Primera actriz cómica.—Dofi^ Clotilde 
Lombía. 
Actor de carácter.—D. Julio G. Parreño 
Galanes jóvenes y segundos galanes.—D 
Juan Balaguer, D. Alfredo Clrera, D. José 
Pérez, D. Antonio Perrln, D. Pedro Vives. 
Característico, fegundo barba.—D. Pedro 
Moreno. 
Segundos actores cómicos.—D. Francisco 
Perrln, D. Angel Tapia. 
Consuetas.—D. Eduardo Sequeda, D. Jo 
sé Cardona, D. Enrique Mazoll. 
VACUNA.—Se administrará mañana, vier 
nos, en las alcaldías siguientes: En la de 
San Felipe, de 2 á 3, por el Dr. Palma. En 
la de Vives, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En 
la de Pueblo Nuevo, de 8 á 9, por el Ldo. 
Plazaola. En la de la Punta, de 1 á 2, por 
el Sr. Hoyos. 
VUELVE i . LA ARENA.—El periódico los 
"Anales do la Sociedad Odontológica", ór-
gano do los dentistas do esta ciudad, que 
en setiembre de 1883 había suspendido su 
publicación, ha vuelto á visitarnos; y esto 
prueba que su descaecimiento no ha sido 
suficiente á matarlo, de lo cual nos alegra-
mos, deseándole mucha vida, para que pue-
du realizar au simpático lema de: Union, 
Ciencia y Verdad. 
Agradecemos, en la parte que nos toca, 
su cordial saludo, y le repetimos nuestro 
buen deseo de que" prospere y viva largo 
tiempo. 
C A M B I O D E R O P A S . - ü n abogado se pre-
senta ante el tribunal, vestido con corbata 
negra y pantalón blanco. 
El presidente se levanta y le dice: 
—Señor abogado, tenga usted la bondad 
de ponerse la corbata en las piernas y el 
pantalón al cuello. 
Es CONMOVEDOR .—Hace ya algunas se-
manas que allá por remotas veredas inme-
diatas á la ciudad colombiana de Santander 
se halló el cadáver de una infeliz jóven, que 
según resultó de laa prímeraa declaraciones, 
habla sido asesinada á puñaladas por su 
esposo y abandonado su cadáver en el ca-
mino do Chlqulnqulrá á Santander. 
Al ser conducida la víctima á una aldea 
inmediata, se le encontró, colgado al cuello, 
un medallón que sólo contenia un fragmen-
mento de papel y en él improsa la siguiente 
estrofa de Campoamor: 
"Mujer y hermosa nací: 
Amante, no tuve fe: 
Esposa, burlada fui: 
Lo que me amó aborrecí, 
T me burló lo que amé." 
Sin duda la infeliz halló ó creyó hallar en 
esos tristea veraoa de nuestro poeta el reflejo 
también triste de su vida sin cariño y de su 
amor burlado, y los conservaba, como ex-
presión del vacío do su existencia, en el 
medallón en que otra mujer mónos desgra-
ciada hubiera encerrado el retrato de un sór 
querido. 
DE UNA FIESTA.—Nuestro estimado ami-
go el Sr. D. E. Zorrilla nos remite lo si-
guiente, que publicamos con mucho gusto: 
"Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Muy señor mío: Ruego á V. se sirva inser-
tar en el periódico de su digna dirección las 
siguientes líneas: 
" Habiéndoseme rogado que haga de ge-
neral conocimiento si corre á cargo de la 
Sociedad Montañesa de Beneficencia ó de 
la denominada Juventud Montañesa, la ce-
lebración do una fiesta en honor do Santa 
Teresa de Jesús, quo so anuncia para ol 
día 15 de octubre próximo, debo deelr, 
como presidente de la primera de dichas 
sociedades, y autorizado por eLde la segun-
da, que ninguna de ellas ha tomado acuer-
do que justiflquo tal creencia." 
Dándole las más expresivas gracias por 
la favorable acogida qqe esppro habrá de 
merecerle la presente, con el mayor respeto 
me ofrezco do V. A. S. S. Q. B. S. M., E . 
Zorrilla. 
BENEFICIO .—Dentro do pocos dias se 
efectuará en la Asociación de Depedientes 
del Comercio una función extraordinaria, á 
beneficio de la celebrada actriz Sra. D* 
Francisca Muñoz do Torrecillas. 
SIERVAS D E MARÍA.—Hemos recibido lo 
siguiente para su publicación: 
" El domingo 14 del presente y hora de 
las nueve de la mañama, tendrá lugar en 
la capilla de la casa de las Siervas de Ma-
ría la solemne función principal con que 
anualmente obsequia esta comunidad á su 
excelsa patrona la Santísima Virgen, bajo 
ol glorioso título de la Salud, estando el al-
tar á cargo do los RR. PP. Carmelitas, y 
pronunciando el panegírico de la Santísima 
Virgen el Sr. Dr. D. Pedro Ilarrégui, ca-
nónigo de esta santa iglesia Catedral. 
Con tan piadoso objeto, la mencionada 
comunidad do Siervas de María, ruega á 
los fieles en general ee sirvan concurrir á 
esta religiosa solemnidad, calle de Domín-
guez número 4." 
POLICÍA.—Por órden del Sr. Juez de pri-
mera instancia del Prado, fué conducido á 
la cárcel un individuo blanco, á consecuen-
cia de una causa que se le sigue por hurto. 
—A un vecino de la calle de los Corrales 
le robaron de su habitación 31 piezas de ro-
pa que tenía para entregar al lavado. Ig-
nórase quién sea el Caco. 
—A laa nueve y media de la noche de 
ayer, al transitar un individuo blanco por 
la calzada de Belascoain, sintió tres dispa-
ros de revólver, que le causaron una herida 
en la pierna izquierda, sin que supiera 
quién podía ser el autor de los disparos. 
—En el paradero do Villanueva un indi-
viduo blanco hurtó una cartera á otro de 
su clase. 
—Fué detenido un sujeto por acusarle 
otro de haber hurtado un pañuelo y un cen-
tin que tenía en el bolsillo, mióntras dor-
mía en el muelle de Caballería. 
—En Regla, al transitar por la calle de 
Santa Ana uua billetera, fué asaltada por 
un moreno desconocido que lo arrebató 
fracciones de billetes por valor de 50 pesos, 
emprendiendo la fuga. 
—Por hallarse requisitoriado, ha sido de-
tenido un vecino do la calle del Sol. 
—En la casa do socorro del 7? distrito 
fué curado de varias contusiones, de carác 
ter grave, un operario blanco de la fábrica 
de tabacos de D. Ramón Alvarez, sita en la 
calle de San José número 99.—El citado 
operario tuvo la mala suerte de caerse del 
primer tramo de la escalera al patio. 
~ En Guanabacoa fué detenido un indi-
viduo blanco reclamado por aquel juzgado 
de primera instancia. 
¿Quiere Vd. librai so de costras en la ca-
beza? Pues use la acreditada AGUA -DE 
COLONIA DE ORIVE y lo conseguirá. 
¿Quiere Vd. entonar la piel y no tener gra-
nos, manchas ni asperezas en el cútls? 
Eche Vd. un chorrito de tan delicado per-
fume on el agua cuando Vd. se lave y ve-
rá como me dá las gracias. ¿Desea Vd no 
padecer do blandura de ojos ni de lagrimeo 
en la vista, tenerla tez fresca y aterciopela-
da y poocr su rostro á cubierto de la incle-
mencia de las estaciones? Pues no use otra 
cosa quo la fragante, delicadísima y supe-
rior "Agua de Colonia de Orive" que se 
usa entre las personas del buen tono haba-
nero y recomendada como la mejor, por 
las eminencias científicas y la prensa espa-
ñola y cubana, que expontánea, expresiva 
y unánimemente le prodiga sus elogios. 
Esta acreditada AGUA DE COLONIA 
es tan superior como barata. Exijaso el ró-
tulo de "Farmacia de Orive, Bilbao" en el 
vidrio y en la cápsula, y además la marca 
de fábrica, sin cuyos requisitos son falsifi-
cados los frascos que se venden con nom-
bro de "Agua Colonia de Orive." 
Unicos Agentes para la Isla de Cuba y 
América, K. Larrazabal y C", Murralla 99, 
botica y droguería "SAN JULIAN. De 
venta, en todas las principales Farmacias, 
Droguería^ v Perfumerías, de la isla de 
Cuba. 
F l pueblo ilustrado compren-
de los adelantos de la ciencia. 
Hace justamente dos años que la ZARZA-
PARRILLA DE "SAN JULIAN", prepa-
rada con las adelantos que ofrece la ciencia 
moderna, del EXTRACTO FLUIDO DE 
LA PLANTA penetró en un campo com-
pletamente preocupado por otraa ZARZA-
PARRILLAS de época anterior; pero gra-
claa á su Inmensa superioridad ésta ZAR-
ZAPARRILLA sobrepujó en breve á las 
otras según opinión de autoridades quími-
cas, médicas, droguistas, farmacéuticas y el 
pueblo mismo. 
Los antiguos inventores de ZARZAPA-
RRILLAS se hallaban on peligro y por me-
dio de la prensa levantaron gran alharaca 
con pomposos anuncios y absurdas preten-
siones que so convirtieron en humo. Los 
antiguos monopolizadores leían los nuevos 
anuncios sin preveer el funesto desastre. 
Hoy tras una ruda batalla la ZARZAPA-
RRILLA DE '-SAN JULIAN" ocupa el 
primer lugar entre todas las ZARZAPA-
RRILLAS del mundo. 
Ella es un medicamento sencillo y pura-
mente vegetal, puede administrarse sin pe-
ligro alguno á los niños; es un remedio acti-
vo y seguro para las enfermedades venéreas 
y sifilíticas para la escrófula en todos sus 
períodos, así como para afecciones herpéti-
cas, tumores, cicatrización de las {deeras 6 
Impurezas de la sangre; con ella se recupe-
ran las fuerzas, nutre el organismo y com-
bate toda debilidad general, cura la consun-
ción, el raquitismo y dolores de huesos, es 
muy eficaz para el tratamiento de laa afec-
ciones de la garganta y del hígado dando 
un resultado sorprendente on él tratamion-
to rad oal del reumatismo ya sea éi ble/<o-
rrámeo ó artrítico, tanto crónico como agu-
do, en los tumores gomosos, en la gota en 
todas las enfermedades de la piel y en toda 
clase de flujos por inveterados que sean. 
Aviso.—Al pedir la ZARZAPARRILLA 
DE "SAN JULIAN" exijlr siempre el SE-
LLO DE GARANTIA estampado en todas 
las etiquetas de cada pomo. 
Se vende en todas las principales Boticas 
y Droguerías de la Isla de Cuba. 
R 1-12 
S K X N H T MEN.—Hombros flacos.—El Kestaurador 
do la salud de WeU's (Well 's Heal th Konewer) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.—Unico Agento en la Is la de Cuba, 
D . J o s é Sar rá . 4 
LA COKONA D E L A HERMOSURA .—¿Yeis 
esa hermosa cabellera que suelta al aire en 
profusos y sedosos rizos, encanta la vista y 
embalsama el ambiente? Esa es la corona 
con que la pródiga madre naturaleza ciñe 
la frente de las hermosas. 
¿Queréis conservarla, realzarla y áun ad-
quirirla si no la poseéis? 
Haced uso generoso y constante del 
"Tónico Oriental", para el cabello, y veréis 
en breve realizados vuestros deseos. Esta 
exquisita preparación conserva siempre el 
pelo limpio, perfumado, suave y brillante. 
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SECCION DE INTERÉS PERSONAL 
Desde esta fecha, en atención á la crisis 
económica porque atraviesa el país, hemos 
determinado introducir las siguientes mo-
dificaciones en los precios, que hasta hoy 
ha cobrado esta casa, SIN ALTERAR POR 
ELLO LAS HECHURAS Y TELAS DE 
PRIMER ÓRDEN QUE TENEMOS ACRE-
DITADAS. 
El traje de chaqué de vestir (telainglesa) $51 
,, do saco ídem 
,, de grano pólvora Idem 45 
,, alpaca ó puebla 36 
„ dril blanco n" 100 23 
,, ídem color, superior 22 
L a s ventas, sin e x c e p c i ó n , a l 
contado y las personas no pre-
sentadas g-arantizarán sns en-
cargos. 
A GUIAR 92~ H A B A N A 
Casa en Paris: Rué Auber n. 1 
Cu. 971 
(plaza de la Opera.) 
D.y A 1 2 S t 
C A S l l ESPAIL DE LA 11ABAM. 
SECCION DE INSTEUCCIOÍT-
El dia 15 dol actual tendrá efecto la rea-
pertura de las clases de esto Instituto, para 
el curso de 1884 á 85: lo que se hace público 
para quo los quo deséen matricularse acu-
dan á la Secretaría de esta Sección, de siete 
á ocho de ia noche, desde la fecha; debien-
do advertir que las asignaturas que consti-
tuyen el programa son: Lectura, Escritura, 
Oramática Caatellana, Aritmética, Geogra-
fía, Dibujo, Teneduría de Libros, Inglés y 
Francés. 
Habana 1? de setiembre de 1884.—El Se-
cretario, Andrés Cobreño, 
a P 12-3 D y A 
E l sábado 13 dol actual, A las nuevo do la mañana , ante 
ol Sr. Regidor Diputado do este Morcado y on 1^ casilla 
do la Diputac ión dol riiiamp, t e n d r á lugar la subasta para 
el arrendamiento de la planta b^ja de las casillas exte-
riores uún io ros3 , 3, 4, 5, 15, 16, 17, y 18, 1£!, 20; 21, dedi-
cadas á establecimientos de cualquier clr,8e de giro. 
Lo que se anuncia ai ptiblico en cumplimiento de una 
do las cHnaulas dol contrato de concesión. 
1406.1 P 3-1 Oa 3-10.1 
m m EIIPMOL DE LA HABIA, 
Sección de Recreo y Adorno. 
Secretaría. 
Á propuesta de esta Sección, la Directiva 
del Instituto ha tenido por conveniente de-
signar la noche del 24 del corriente, como 
dia de la Serenísima Princesa de Astúrias, 
para la celebración de un baile de sala, 
sirviendo de billete de entrada el recibo del 
presente mes. 
Habana 4 de setiembre de 1884.—El Se-
cretario, M. Dirube. 
O P 16-5 
¡YA LLEGO! 
E n el vapor "Francisca" de Llvepool, la gran factura 
do p rende r í a para la j o y e r í a 
LA ACACIA. 
En plata recibimos: pulsos v candados K E PENSA • 
M I B N T O S , S I E M P Í I E V I V A S , M A R G A R I T A S , 
V A R I A B L E S , E S T R E L L A S y otras formas muy ca-
pridiosos y elegantes; todo á precios de factura. 
L A A C A C I A 
San Miguel n. fi9, esquina á Manrique. 
13893 P 10-8 
AVISO A LOS SÜES, COA'SCMIDORES. 
Los pedidos de los excelentes 
productos de esta fábr ica ,deben 
dirigirse en lo sucesivo á los 
comisionistas de esta plaza, 
Sres. Alba y G% Oficios 34, y 
Sres. Barco H o r n a y Ca, Obra-
pia 10 y Ag uila 
138»2 P 2-aa 8-fid 
D I A 1 2 D E S E T I E M B R E . 
San Leoncio, y compañeros, San Teodnlo y San T a -
ciano, m á n i r e s . 
En la conmemoración qup en este dia bace el M a r t i -
r.dofrio romano de San Leoncio y oompa»ievoa, már t i res , 
on tiempo de la cruel persecución do M^ximianó, donde 
fueron sumergidos cu el mar, atados do pies y manos¡ 
poro ext ra ídos prodigiosamente & tierra sin lesión algu-
na, amonestaron los ángeles A loa fieles cuidasen do r e -
cogerlos. 
Las reliquias do San Leoncio y compañeros se conser-
van en grande venerac ión en ol monasterio do Santa Cla-
ra, sito en la v i l l ^ de Alcaudeto, fundado por D . Alonso 
H e r n á n d e z do Córdoba y su mujer ÜíJ M a r í a do Velas-
co: b>s cuales recibió dol papa Paulo V pn el afio 1,007 
D . Juan Alonso Pimepte], condg do Bíjnavente, quien 
las dió íl su t ía lá condesa Alcaudeto, y esta al monas-
torio. 
K I K S T A 9 E L S Á B A D O . 
Mi ías Solemnes.—En Santa Catalina la del Sacramouto, 
de 7 á 8; e)i la Catedral, la de Tercia, íl las 8J: y en 
t idas las iglesias la misa mayor cantada T misa rezada, de 
hora: en la mayor parte de los templos la de costumbre, 
O mfornie se ha publicado. 
S O L E M N E S CXJLTOS 
en la iglesia de Ntra. de la Merced. 
E l próximo domingo 14 del corriente, á las Ci de la 
tarde so empezará la Sovena de N t r a . Sra: de la Merced, 
dando principio con el rozo del Santo Rosario, Salve y 
L e t a n í a con música , 6 himnos á la Sma. Vi rgen y ser-
món todas las noches de la novena. 
Todos los dias á las 8 de la mai íana h a b r á misa solem-
ne con m ú s i c a y se h a r á la novena de la V . 
E l dia 23, al oscurecer, h a b r á gran Salve y Le t an í a & 
toda orquesta. 
E l dia 21, á las siete, so empezará la Misa do Comunión 
general. A las se rá la misa solemije y p red i ce r á uno 
de los 1ÍR. PP. de la Compañía de J e s ú s . 
Durante la Octava, á las oclio, h a b r á todos los dias 
misa solemne con sermón, y al oscurecer h a b r á salve y 
l e t a n í a cantada con música . 
Se suplica la asistencia á tan piadosos actos. 
l i lCS 10-12 
I A Y J O Y E R I A , 
DS MANUEL CORES Y 
Esta casa es el establecimiento. F A V O R I T O D E L A S F A M I L I A S , la j o y e r í a predilecta de L A S B E L L A S Y E L E G A N T E S R A B A N E -
R A S porque encierra lo más do moda, lo m á s selecto y de mayor novedad que existe on el ramo de p r e n d e r í a para sefioras, sefioritas, n iños y 
caballeros. 
13774 
3 V E ^ > 3 0 Z O O J 5 t ? en a rmonía con la s i tuación del pais. .J^' l l 
S A N M I G U E T J N. 69 A. E S Q U I N A A M A M B I Q U E . 10 5 
O R D E N D E L A P L A Z A D E L 11 DE S E T I E N B R E 
D E 1884. 
Servicio para el dia 12. 
Jefe de dia.—El T . Coronel del ba ta l lón de Ingenieros 
de Voluntarios, D . Manuel Jerez. 
Vis i t a de hospital.—Bou. do Ar t i l l e r í a . 
Médico para los baños.—Bon. de Ingenieros. 
Cap i t an í a general y Parar-) Bata l lón de Ingenieros de 
da. 5 Voluntarios. 
Hospital militar.—Batallen de Ingenieros de Eiérc i fo . 
Ba te r í a de la Reina y Retreta en el Parque Central. 
—Art i l l e r ía de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno M i l i t a r . —El 39 de 
la Plaza D . Manuel Fernandez. 
Servicio en el polvor ín de San Antonio ,—El 39 de la 
misma U . Francisco Sobredo. 
B¡1 Coronel Sargento Mavor, Recaño. 
C O M U N I C A D O S . 
A la memoria de ia Srta. Da Marina 
González Alvarez, en el 2? aniversario 
de su muerte. 
Como guarda la flor en su corola 
Las cristalinas gotas de roe'o 
Que á los rayos del sol br i l lan y tiemblan 
E n las bellas m a ü a n a s del eslío; 
Como guardan los mares en BU seno 
Conchas que ocultan perlas nacaradas 
Y notas suaves, dulces y armoniosas 
E n sns cnerdas el arpa; 
A s i el recuerdo de t u amor constante 
Dentro, Marina, de m i pecho abrigo 
Y no lo dudes, no, n i un solo instante 
Cuando yo muera, mor i r á conmigo. 
Carmelo, 12 de setiembre de ISSi.—AdoG'o Mart ínez. 
14112 '• 1-12 
Deseoso quo el bien que yo he recibido con el t ra ta -
miento que para la t is is ha tenido la suerte de hallar el 
Dr . Torres Matos, avecindado en el Cerro, lo reciban 
también las personas que se encuentren padeciendo de 
esta enfermedad, es por lo que me dir i jo al públ ico. 
Hac ía tiempo que padecía algunas veces de hemorra-
gias abundantes por la boca, j siempre de mucha tos y 
nebre alta con sudores por la nocho. sin que los t ra ta-
mientos á quo me sometieron vár ios médicos consiguie-
ran detenerla enfermedad, al contrario, segu ía su curso, 
p resen tándose nuevos s ín tomas y debi l i tándome cada dia 
más, á t é rminos que poco faltaba para postrarme, pues 
el cansancio y la debilidad me impedían caminar. 
Animado con la noticia de que algunas personas que 
se hallaban en igual estado quo vo hablan reconocido 
mejoría con el expresado tratamiento, y convenc.do que 
do seguir asi poco tiempo me queda r í a de vida, me resol-
ví á ponprme en manos del citado Doctor. Afortunada-
mente no me engafié: todo lo que me anunc ió lo he visto 
confirmado. Hoy puedo decir que me hallo casi bueno- la 
tos que me queda es muy poca, lo mismo la espectora-
clon, ninguna fiebre, buen apetito y muchas fuerzas. 
Juan Quer rá Hernández . 
Calzada de J e s ú s del Moii te n , 35. 
14142 1-12 
Celebramos ol efectuado on la madrugada del miérco-
les 1» del presente, y en la Parroquia de J e s ú s Mar ía , 
por la virtuosa y modesta Srita. Felisa Benitoa y S á n -
chez y nuestro aprociablo amigo D . l l amón Gut i é r r ez y 
Domínguez,- siendo padrinos D? Ana Sánchez y D. J o s é 
Benitoa, ráadre y hormano do la desposada. 
Fel ic i tándolos y deseándoles uua p r ó s p e r a é in t e rmi -




Habieudo renunciado el Presiden te nombrado eu J u n -
ta General celebrada el 7 del presente mes, se c i tado 
nuevo á todos los sócios á una nueva General quo ha de 
tener efecto el 28 d<-l corriente, á las '2 d9l dia, en los 
Salones del Casino ÉspaHol para la elección de dicho 
cargo y al propio tiempo para dar cuenta del informe de 
la Comisiou Glosadora.—Habana 0 de Setiembre de 1884. 
—El Secretario, Jo.^ Llnf/rmo. 140J4 4-10 
T E A T R O B E TACON, 
Función extraordinaria á favor de 1̂  
S Q C I B D A B 
ASTURIANA DE BENEFICENCIA, 
QUE DEBERÁ CELEBRARSE EL 
DOMINGO 14 DE SETIEMBRE. 
ASTURIANOS: Bien coiiocida es de vo-
sotros la historia lioarosísima de nuestra 
sociedad.--En poco mónos do seis años ¿a 
sabido ponerse á la altura do las primeras 
de igual índole.—-Pero oreoen por desgracia 
de dia en dia las necesidades dentro do 
todas las clases, debido sin duda alguna :í 
la situación anormal porque atraviesan estas 
importantes provincias de Cuba.—Preciso 
es acudir en auxilio de tantos infelices.—En 
nuestros sentimientos patrióticos y esencial-
mente humanitarios no cabe mirar esto oon 
indiferencia.—¡Unalimosnina por amor de 
Dios/—¿Quién do vosotros habrá podido 
olvidar la frase?—Pues bien: como quiera 
que la sociedad no circunscribo los socorros 
á los paisanos sino quo los hace ostensivos, 
dentro del reglamento, á todos aquellos 
que no tengan aquí establecida Sociedad de 
Beneficencia, tambie^ tocamos á la puerta 
de tantos y tantos nacionales quo pueden 
ayudarnos para tan plausible objeto. Espa-
ñoles de tudas las provincias: ¡lÍnaU't$q$ni-T 
na por ar$or de Djos' 
Á. este fin, ía oomision ha combinado el 
siguiente 
Io Gran Sinfonía por la orquesta. 
2? La Sociedad Oral Asturiana, siem-
pre desinteresada y generosa, queriendo 
contribuir con su poderoso auxilio al mejor 
óxito de Idf función, cantará, bajo la d i r e c -
ción del Sr. T âluy 
La Gran Marcha del coro de Fausto. 
3o ívueAteo querido Vocal de la Directi-
va, l). Perfecto Fernandez üíatorre, el po 
pular vate astunano, nos ha sorprendido 
agradab!emer;te con una co.ÍQppsioioo beílí-
rtima, eu un acto, hecha expresamente para 
este dia y cuyo utnlo os 
4? El precioso coro 
L A A U R O R A , 
de J. lleventós. 
5? El juguete cómico lírico bailable, tam-
bién en un acto, letra de un autor, V E T E -
IÍAXO sí, pero tanto más querido del público 
habanero cuantos más años tiene y . li. jy 
música de un jóven muy niodeato, pero tam-
bién muy simpático (J. Mauri) y quo se 
titula 
LOS NATALES DE DOÑA CHUMBA. 
0° La Sociedad Coral Asturiana, ha esca-
gido para cantarlo, de entre h\a obras de su 
repertorio, como el de mág efecto y do mejor 
gusto, el brillante coro del maestro Eslava: 
E L * M A M E C E U . 
7° y úlüaio. El pasillo cómico-lírico en, 
cu verso, original de D. Javier do 
música de los maestros {^ubio y 
yo lítalo es: 
OMO E S T A L A S O C I E D A D ! 
La entrada á las 8 en punto. 
MUTA.—Todi'.< los artistas que desempe-
ñarán o! programa han demostrado, en 
ouat-to >o !• s dió á coivcer los deseos de la 
Directiva, loner las mayores simpatías por 
oiiectj a Benéfica Sociedad y se han ofreci-
do á c loporav eu cuanto sus fuer/.as lo per-
miian al tnojoí óxito de la función.—La 
Comisión por lo tanto no puede por mónos 
de anticiparse á darles las más expresivas 
gracias. 
El eminente y distinguido actor, D. Joa-
quín Rui? (siempre impertérrito) soba brin-
dado á dirigir todas las obraa. 
Uua baqda de música se situará en el 
pórtico del teatro una h >ra ántes do la fun-
ción y tocará escogidas piezas. 
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Grilles Io v 2? .sin entrada 
Id. 3? ' id 
Palcos de 10 \ 2? piso 
Id. 3er. id 
Butacas con entrada , 
Lunetas con entrada. 
Sillones do tertulia con entrada. 
Id. de cazuela 
Entrada genera l . . . . . . . . . . . . . . . 
Id. de t e r tu l i a . . . . . . . . , i , , . 
Id. de cazuela , 
4 30 00 
. 20 00 
. 25 Oü 








La Comisión, para facilitar más el expen-
dio do localidades, ha dispuesto quo se abra 
la venta desde el dia do hoy en los siguien-
tes puntos: Almacén de quincalla EL GA-
LLO, Muralla 28; Tienda do ropas EL 
ORIENTE, Dragones 41 esquina á Galiano, 
y el dia de la función en ól despacho del 
Teatro, á las horas do costumbre. 
C—n. 970 3—12 
A LOE CONSUMIDORES. 
depósito de azúcares 
D E L A 
i OAEDIM 
E n la a z u c a r e r í a de la calle 
de los OFICIOS, esquina á OBRAPIÁ, 
se expande este m a g n í í i c o fru-
to, á los mismos precios y con 
las mismas condiciones que en 




de las fiestas religiosas que la 
SOCIEDAD ASTURIANA DE BENEFI-
CENCIA dispone en honor de 
su excelsa y veterana Patrona 
Ntra. Sra . de Covadonga, para 
los dias 13 y 14 del mes actual. 
DIA 13. 
El repique general de campanas, el es-
tampido de las bombas reales, las bandas 
do música, los tambores y las gaitas anun-
ciarán el principio de las fiestas. 
Al oscurecer del citado dia 13 el aplaudi-
do coro asturiano, precedido de una banda 
de música, con su estandarte magnífico, y 
hachones encendidos, se dirigirá desde la 
calle del Eayo, donde tiene establecida su 
academia, á la hermosa iglesia de Nuestra 
Señora de las Mercedes, en donde cantará 
una gran Salve, acompaña por la orquesta. 
Una vez terminada, el conocido pirotéc-
nico D. Lucio Ibañez quemará emeo mag-
níficas grandes piezas de fuegos artificiales, 
representando la última de éstas una Ca 
pilla en la quo aparecerá la Virgen do Co-
vadonga rodeada de brillantes estrellas. 
En el intermedio de cada pieza se quema 
rán granadas de colores, palenques y luces 
de bengala. 
CURACION RADICAL Y BREVE. 
Los tan conocidos cigarros del D r . Vieta, se venden on todas las boticas y d rogue r í a s . Su agente ú n c o O. M o r é , 
Obrap ía n . 57, altos, entre Compostela y Aguacate. Vi9í5 4-7 
Á las ocho y media de la mañana en la 
citada iglesia de la Merced, se cantará la 
brillante misa del afamado y popular maes-
tro Cárlos Ankerman, á veinte voces, acom-
pañada do una orquesta de treinta y cinco 
profesores de lo más selecto do la capital. 
En el Gradual se cantará la grandiosa 
"Ave maris Stella," del maestro Gounod. 
En el Ofertorio se estrenará una preciosa 
y sentida Plegaria, on bable asturiano, com-
puesta ex-profeso para este acto por uno 
de loa Sres. Vocales de la Directiva de la 
"Sociedad de Beneficencia, música del maes-
tro P. Faure. 
Ántes de empezar la misa tocará la or-
questa la preciosa obertura de Mignon, fi-
nalizando la función religiosa con una gran 
marcha del maestro Meyerbeer. 
El Sermón está confiado al eminente ora-
dor sagrado, R. P. Gil, de la Compañía de 
Jesús. 
Oficiará el presbítero asturiano D. Ma-
nuel Rodríguez. 
Invitadas por una comisión de la Direc-
tiva las primeras autoridades, han ofrecido 
su asistencia contribuyendo de este modo á 
dar más realce á la festividad, el Excmo. 
Sr. Gobernador General, el Exomo. ó Jltmo. 
Sr. Obispo Diocesano, ol Excmo. Sr. Co-
mandante General del Apostadero, el Ex-
celentísimo Sr. General Segundo Cabo, el 
Exomo. Sr. Marqués do Alta Gracia, Go-
bernador Civil do la Provincia, el Iltmo. 
Sr. Regento do la Real Audiencia, el Excmo. 
Sr. Alcalde Municipal, etc. etc. 
Dará guardia do honor, con bandera, 
han da y escuadra de gastadores la quinta 
compañía del séptimo batallón de Yolun-
tarios. 
Por la noche en el Gran Teatro habrá 
uua extraoadinaria función á beneficio de 
la Sociedad do lienoíicencia, cuyo programa 
se publicará muy en breve. Solo podemos 
decir quo entro las comedias se estrenará 
uno del aplaudido Nolon, titulada: Manin 
el Huérfanu. 
L A COMISIOIÍ . 
Habana; 10 de setiembre de 1884. 
NOTA.—La Plegaria á la Stma. Virgen 
de Covadonga escrita en bable asturiano, 
lujosamente impresa y propia para enviar 
on cartas á la tierruca se venden al precio 
do 20 cts. billetes, cuyo producto so destina 
para aumentar los fondos de la Sociedad, 
en los puntos siguientes: 
Redacción de E l Eco de Covadonga, Te 
nientc Rey l - \ Redacción de L a V03 de 
Cuba. Depóssto de tabacos de Cabañas, 
Obrapía 22 y en casa do los Sres, Ablanedo 
y Compañía, Muralla 93. 
OTRA.—En la Iglesia do la Merced es-
tarán á la venta los escapularios y las me-
dallas de Ntra. Sra. do Covadonga. 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I K I G I D O POR L A 
s e ñ o r i t a Da J u l i a M. Vil lergas, 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
Este establecimiento de educación, que on los cuatro 
años que Uova do existencia ha dado tan excelentes re-
sultados., cuenta con ol más escogido personal do pro-
fesores. Las asignaturas que en él se cursan son todas 
las comprendidas en la ins t rucc ión primaria elemental 
y superior. 
Hay clases de idiomas, música , dibujo y labores de todo 
género . 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. 
8e facili ta el reglamento del Colegio & cualquiera que 
lo solicite y se remite á toda la Isla. 
Ut58 4-12 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 
AUTORIZADA POR EL GOBIERNO 
SUPERIOR. 
Reforma de l e t r a .—Ar i tmé t i ca mercan t i l .—Tenedur í a 
de l ibros en genera l .—Idiomas .—Matemát icas , etc. oto. 
L a ense&anza es individual , esmerada y rápida; pero 
sin fijar tiempo; sino en el que cada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, q u e d e muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. 
Se dan gratis á todo el que loa pida, el programa de la 
enseñanza , y la hoja que contiene los cálculos mercanti-
les que ha publicado el Director de esta Academia. 
14145 4-12 
GUITARRA. 
Lecciones por el profesor D. J o s é P. M u n g o l . A l m a -
cenes de m ú s i c a de JD. Anselmo López, Obrapia 23 y se-
ñores Esperez y H9 Obispo 127. 
13*70 15-6S 
m m i m m m u 
Colegio de Ia y 2a enseñanza 
DE PRIMERA CLASE, 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
CONCORDIA N. 18, 
entre Aguila y Galiano. 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 
do los alumnos do esto Colegio, que desde 
el dia 1? de octubre, empezarán las clases 
del curso de 1884 á 1885. 
Los alumnos que deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y basta el 31 do octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de sn cédula personal los mayores do ca-
torce años. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos, 
El Director, Ldo. Meliton Pérez y Casas. 
14016 2G-Í0S 
F . B E I X . O T . 
Afinador y compositor de pianos.—Precios módicos.— 
También se compran pianos de uso. O b r a p í a n . 02, entre 
Compostela y Aguacate. 14084 4-10 
GANGA PARA LAS SEÑORAS. 
Se hacen vestidos desdo tros hasta veinte pesos; se 
corta y entalla por un peso; so hacen toda claso do cos-
turas v bordados. Indus t r i a n ú m e r o 127. 
14064 4- lü 
MO D I S T A . - C O l l T A Y I Í N T A I Í L A l ' O K M í í D l O peso con mucho gusto y elegancia, sobre todo los 
recogidos, la doble falda y polonesas. So tablean vuelos 
á medio la vara, y eu la misma se desea una muohaohita. 
Acosta n . 101. 13970 4-0 
G. 6. CHAMPAGNE. 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
O'Roilly 72, marmole r í a do Sirgado, y Habana 38. 
130;.8 4-9 
A V I S O 1 1 U P O K T A N T K P A R A HKÑOIIA.M —.SE 
•¿•»-confeccloDan trajes & precios sumamente módicos, 
en proporción con las circunstancias actuales. Puedf n 
cerciorarse de lo án t e s expuesto, pasando por la calle do 
Crespo n . 3 y haciéndose u n vestido que en tnlle v ele-
gancia competirá con ol mejor hecho por una acreditada 
modista. Vis ta hace fe. 
13925 4-7 
TOMAS LANCHA, 
J O Y E R O . 
Haoo trabajos de primera oaUdad y vende bril lantes 




Trenes de Letrinas. 
El Nuevo Sistema. 
G R A N T K E N P A R A L I M P I E Z A D B L E T R I N A S ; 
POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 8 RS. P I P A . 
Pasta desinfectante g r á t i s y descuenta un 5 p g 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al públ ico 
en el aseo, pront i tud en el trabajo y economía en fes pre-
cios de ajuste; recibe órdenes café L a Victoria , caüe de la 
MuraUa.—Paula v Damas, A g u l a r v Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Conflulado—Amiataa y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria v Cárdena» 
y Aramburo esquina & San Josó. 14004' 4-9 
W T ! A T . 
COLEGIO DE BELEN. 
Se avisa á los padres de fatnüia quo el curso acadómir 
co de 18$4 á 1885 se a b r i r á el dia 9 do setiembre, debiendo 
los alumnos internos Ingresar el dia 8 por la noche. 
13f!u3 20-2S 
REAL COLEGIO DE SAN FERMDO. 
De 1 ^ y 2 'I enseñanza, 
D E P R I M E R A C L A S E Y D E C O M E R C I O . 
Monte 2, esquina á Zulueta. 
Quoda abierta la m a t r í c u l a de 1884 á 85. So adnriten 
pupilos, medio pupilos y externos nava los 5 años de 
Segunda Enseiianza. 
13632 15-2 
CL A S E S A D O M I C I L I O . — U N P R O F E S O R CON t í tu lo solicita dar clases á domicilio, tanto elementa-
les como superiores, t e n e d u r í a de libros por part ida do-
ble y A r i t m ó t i c a mercantil, principios de Algebra y Geo-
met r í a .—Plaza dol Vapor n ú m e r o 60 y Manrique 176 altos 
informarán . 13339 15-20 
EL MONTAÑES. 
Gran tren de limpieza do letrinas, pozos y sumideros-
Dando la pasta desinfectante g r á t i s á 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibo órdenes en los punteo 
siguientes; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo-
dega, esquina á Mura l la ; Habana y Luz , bodega, calza-
da de la Reina esquina & Rayo, oaié el Reoreo y Animaa 
144, bodega. Su due&o vive" Zanja 119.—Anacleto Gon-
salfiK Rov. 13938 9-7 
Solicifoiáes, 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse para criada do mano de una O 
más señoras , para la limpieza do la casa y reparo de ro -
pa, t ambién para ama de llaves: teniendo buenos infor-
mes. D a r á n razón á todas horas Luz 83. 
14178 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O A S I A T I -CO, humilde y aseado, lo mismo para casa part icular 
que para establecimiento. Calle do Dragones n. 45 da-
rán razón. 14143 4-12 
SE S O L I C I T A U N P R O F E S O R I N T E R N O Q U E haga guardia alterna con corto sueldo. Ne se presen-
te si no es activo y con referencias. E n la misma una 
cocinera que duerma en el acomodo. Manrique 69. 
14130 4-12 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O L O R 
para criada de mano ó nifiera. Habana 101, 
14180 4-12 
UN A J O V E N I S L E Ñ A D E 3 2 A Ñ O S , R E C I E N llegada de Canarias, desea encontrar una colocación 
para acompafiar nua señora sola ó viuda, ó para criada 
de mano. Sabe coser en máquina , es muy esmerada en el 
aseo para las habitaciones. L o que es para criada de ma-
no d a r á cnmplimiouto á todo. D a r á n razón J e s ú s dol 
Mont-e callo de San Ignacio 71. 
14141 4-12 
(l) Se rifa una robusta xata á beneficio 
de los fondos do la Sociedad-—El programa 
de la Romería, ccono ya se ha dicho, se pu-
blicavá oportunamente. 
Cu. Ü6G 4-11 
X * . I X O tKP 3E3 S í T. C3f 3X3" 353 £ 3 „ 
Mme. Clémence Puolieu. 
Comadrona Francesa do 1? claso (lo la Facultad de Paris, 
ha trasladado M domicilio á l a calle d é l a Obrapia67, es-
qui -a á A g n a c á t e . C862 iñ-14ag 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO 
Profesora de Idiomas. 
Se ofrece á los padres de famüia y & las directoras de 
colegio, para la enaofianza de los referidos idiomas. D i -
rección: callo de los Dolores n ú m e r o 14, en los Quemados 
de Marianao, y t ambién informarán en la Adminls t ra -
La Gran Antilla, 
Colegio de 1? y 2? E n s e ñ a n z a , de 1? clase, incorporado al 
1 N S T I Ü U T O P R O V I N C I A L . 
Esto establecimiento Uterario, s i tuaílo en la calle de 
Aguiar n ú m e r o 71, admite alumr<03 internos, medio i n -
ternos y externos, y tioAO abierkaB sus clases durante 
todo el año. 
Director •. -u. ». Dr . Justo Balbás v Gonaalez. 
Empresario-fundador, Dr . Teófilo Martínez de Ksoo-
«»* O n 031 sb 1 
SE S O L I C I T A E N C A S A D E U N A C O R T A F A -mUia decente nna n i ñ a de 12 á 13 años do edad que 
sea de buena conducta, para entretener nna n i ñ i t a d o 15 
meses, en cambio se la ves t i rá , c a l z a r á y m a n t e n d r á bien, 
se le enseña rán buonas costumbres y t r a t a r á muy bien: 
San Migue l 145, entre Belascoain y Gervasio. 
14162 4-12 
EN C O N C O R D I A 4 4 , E S Q U I N A A M A N R I Í J I J E , se solicita una criada do regular edad para el se rv i -
cio do mano y que sepa algo de costura. Es indispensable 
quo presento buenos informes. 
14163 4-12 
Antonio de los ü e y e s Gavi lán . 
Cdédico Cirujano. 
OflUSqUas de once á una. Campanario 34 
14115 20-11S 
O. Dalman. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
Cura los entuertos á las señaraa qüe después de su a-
lu» bramieato padeppa de eÜos. Recibe a las señoras 
enforuiu^, eatúriles ó embarazadas, que deséen consul-
tarsó; de 1 á 3. San Lázaro 221. 14131 15-11S 
Di-, Bcnja í i i in de Céspedes , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Ha trasladarlo su domidl io á la calle de Acosta n. 19, 
esquina á Damas.—Consultas do 12 á 2. 
1»0Í5 15-10S 
IAMÍS W A E m 
Dentista americano.—O'Roilly n . 5(>, altos. 
Eu la misma so vendo un sillou de d r á t i f t ^ 
14Ü:U ' ' 2 ' : - 1 0 S 
OSCAR DE LOS R E Y E S . 
ABOGADO. 
Ha traslada o su domicilio y su estudio i 
C A L Z A D A D E G A L T ^ O N U M E R O 11. 
C n . 960 30-9 Si 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E B I E N para coser 6 bordar ó para e n s e ñ a r n iños . Bernaza 
n . 64. 14156 4-12 
SE SOLICITA 
una buena criada de matio. Compostela 109, esquina á 
Muralla, altos. 14157 4-12 
ÜN A S E Ñ O F A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O C A -cion, bien para criada de mano ó manejar n iños ; sabe 
peinar, coser en m á q u i n a y á mano: tiene buenas refe-
rencias. Indus t r ia 50. 14152 4-12 
DE S E A U N A S E Ñ O R A E N C O N T R A R U N N I Ñ O ó n i ñ a que cuidar en su casa. Se rá bien asistido y 
á precios moderados. I m p o n d r á n Somoruelos 67. 
14151 4-12 
E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero á la Española , Francesa 6 Inglesa y repos-
tero, aseado y de buonas costumbres, eu casa part icular 
ó establecimiento. San Nicolás 75, esquina á San J o s ó . 
impondrán . 14133 4-11 
Costumbres Cubanas. 
Colección de 5 0 narraciones Jocosas y sa t í r icas : entre 
ellas hay las Aventuras do un Gnojiro. E l Picaplo.t(.8 
E l Doctor forv.gns. Los Maridos Cazueleros, E l Bau t i -
zo, La Calle del Gato. La Felicidad Conyugal y otras 
muchas muy entretenidas: un tomo en 49 "mavor" grueso 
$2 billetss. ' Salud n. 23, libros baratos, v O'Roillv n. 30, 
l ibrer ía . 1417L 4-12 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 
y Juntas. 13790 60-4S 
DR. GONZALO ARÓSTEGUT. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
¡),d regreso de Paris, ae ofrece al ptíblico.—Consultas 
de once á una.—Reina n ú m e r o 145. 
13677 26-2 St 
ANTONIO DIAZ ALBERTIN1 
H A B A N A 1 1 1 . 
i i á. I O. 713 
I J B G - I T I M O S 
f ^ ' p : | fS-Ŝ  . ^ i ' J O R r . S F A n R I O A S 
^ V V • S6*> p j M e j o r K c m c c U o 
1 1 P A R A L A D I S P E P S Í A 
Tl u v 100,000 y se colocan cu lasbooaa do todas las per 
lonas qiie les hacen falta, 4 precios convencionales su 
ñ á m e n t e módicaa, g í i r t tu t izándolos inmejorables. 
<3. W I L S O N , Dentista, Prado 115. 
Oh. 914 ?*b2líyí _ 
o - ^ J O x 3 \ r x : i x i 3 E s 
«lo a n á l i s i s h i s t o - q u í m i c o s . 
DKT, DR. FIÍLU-K F . RODRIGUKZ 
Decano de Mediebut: 
So practican anál is is do humores ccmola leuho, la san-
gro y orina, etc.: con un fin clínico asi como do tumores. 
Consultas sobro eiifermedades del r iñon y las que se ma-
nifiestan por alteraciones del orina, de 11 á 1. San M i -
guel 89. C. n . 959 26-9 St 
DOCTORTSáBÜCEDO. 
Ha trasladado t.u domicilio á la calle de Obrapia n ú -
mero 55. CnnsnlUs de 12 á 2. 10894 Rl-S .TI 
P A R A L O S S E Ñ O R E S D E P E N D I E N T E S D E C O -
H K R C I O . — P o r sólo $1 en liilletos, so dan 4 tomos qu<-
onsoílíin con claridad á los ióvont s la contabilidad co-
tnorcial, desdo sumar, cálculos y prob omas mercanti-
les de uso frecuente en esta plaza, el sistema métrico 
déoinuili que rige, tabla-» do equivalencias, de pesas 
medidas y monedas o^ateílanas, catalanas, cubanas j 
extranjeras, y a\\a (iarrospondenulas con Lis antiguas y 
con el sisteaa métr ico; un diccionario de las voces de 
comercio otro de las vocos de diidosa or tograf ía y otros 
conocimient'is «a ra el buen desompefio dé tan honroso 
destino y pava nacer fortuna, y que influirán para pina)1 
un buen su. Ido; 4 tomos, láminas, solo por $' billete, 
valen el bnftdráplo. Do venta tánicamente Salud 23 v 
O'Reilly n . 8t), l ibrer ías . 14173 4-12 
T E X m BAÍUTÓS 
para la Universidad, Insti tutos y Colegios —Se venden, 
cambian v compran. 
S ^ L T T D 23. 
LIBROS BAR I T OS. 
14172 6-12 
LIBRO ÚTIL 
para los Juzgados Municipales. 
Recibido nueva remesa dol Tratado teórico prác t ico 
de Legislación y Enjuiciamiento para uso do los Juzea-
dos Municipales, por B r ú v González. Precio oro $3-50.— 
De venta en N E l ' T Ü N O 8. 
Cn. POS 8-12 
G r a n r e a l i z a c i ó n 
de libros á tres y seis reales tomo. P í d a s e él ca tá logo. 
L ib re r ía " L a U iversidad," O-Ucil ly n ú m 30, cerca de 
San Ignacio. 14122 8-4] 
LIBROS DE TEXTO. 
Usados á precios bara t í s imos . L i b r a r í a La Univers i -
dad, O'Roillv 30, cerra de San T g n a r K 
l.<ft20 " *-7 
O V O BSTABMIBÜ'IO DE OPTIPA 
de Francisco Riquerq. 
Operario quo fué do la casa Erancisco Dalmau ó hijo, 
cn Barcelona, y E l u a r d o Dalmau, en la I l a t ana . 
9 5 . O ' R e i l l y 8 5 . 
Instalaoion de luz oléctrioa, teléfonos, para-rayos, 
timbres elóct i icos, esx'ejtielos, gafas, piedras del Brasil , 
aparatos de física y composición de los mismos, matorial 
de las mejores casas extranjeras personal entendido y 
precios módicos. 8 5 , O ' H E I L I . Y 8 5 . 
14091 10 U S 
LA M O R E N A P O l i O N I A A G O S T A , D E S E A saber ol paradero do su padre T o m á s Agosta y de su 
madre Catalina Agosta. San J o s ó n . 134. 
14128 4-11 
~ SOL 72, ALTOS. 
Una mulatica de 12 á 14 anos para ol servicio de mano 
y que lo sepa hacer y sea trabajadora y de buena mora-
lidad. 14119 4-11 
l ' T N A (UKN&lí A L C O C I N E R A D E S E A C O L O C t -
' J cion: tiene personas quo respondan de su condaoto. 
Manrique 79. 14117 4-11 
I T N A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E T I E N E M U Y 
vJ buenas referencias por haber estado on muv buenas 
casas, desea colocarse para cuidar n iños incluso la ropa 
de estos y ensenarles sn Idioma, 6 también para acom-
pañar á uua seiíora. I n f o r m a r á n O'Reihy 61, E l Siglo. 
_ 1411* 4-11 
( ¿ É N E C E S I T A U N A A G I L C R I A D A D E M A N O 
•-'para t dos los quehaceres do c a s a á una corta familia, 
-d'i pretensiones á un gran suuldo, v tenga quien res-
ponda por ella. Neptuno 33 Í402P 4-11 
| \ E S B A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E N A 
• "lavandera, tanto de ropa de sefiora como do • uballe-
ro, en casa particular: tiene personas que respondan de 
su conducta. Campanario 133, entre Salud y Reina, da-
rán razón 14'08 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A criada de mano en casa de corta familia, bien sea matrimo-
nio s<do, ó dado caso para manejar niños: tiene quien 
t-espondti de su moralidad y conducta. Economía 37 
darán razón. 14092 4-11 
| TN G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R -
\ J se; tiene personas quo respondan per él, tanto por el 
trabajo como por su buena conducta: d a r á n razón á t o -
das horas Empedrado, esquina á Cuba, bodega. 
14104 4-11 
D I N E R O . 
Desde S*-200 hasta S 3 0 . 0 0 0 on oro se dan con hipo-
teca de casas en todos puntos, muy barato, se compran 
••«'¡ditos do la Caja de Ahorros. Manrique n . 30 A , do 
ocho á docr. 14130 4-11 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
U edad desea colocarse de criada de mano con una corta 
familia. En la calle de la Habana n . 33 informarán . 
14096 4 11 
I"TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R P A R I D A D E D O S 
U meses desea co locarseá media leche. Para más i n fo r -
mes i m p o n d i á n San Rafael 159. 
_14102 4-11 
TTN I Í O DIB R E P E N I N S U L A R D E E D A D D E 50 
U años solicita nna colocación de portero en nna casa 
u •nicular, liabieudo desempeñado a l í u u o a años, tenien-
do quien rosponda por su honradez y conducta. Maloja 
n. 179 impondrán . 14099 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A L A V A N D E R A D E color on una casa partioular para lavar y planchar y 
rizar á m á q u i n a y tijera. Tiene personas quo respondan 
por su oonaaota A ngeles 28 da rán razón. 
_ _ u ' 0 1 4 - U 
Ü U S T I T t f O P A R A E L E J E R C I T O ' ME S O L I -
O o i t a n u o quesea licenciado. En Genios 15 de 8 á U de 
la mañana . 11100 4-11 
S\E1 \ M A L E S V CALAIIORRO, 
PROFESORA EN 3 P A I 
Consulta á ¡as señoras quo padecen afecciones propias 
á la profesión á $!• B.— tt id . á domicilio:— Virtudes 2¡ 
esquina á Z.ilne'a. Gratis de diez á once. 
Cn. 930 D 2 — A l sb 
DR. MIGOLAS W SERRANO. 
\ BOGADO. QUba 46. 
30-20 A 
A B O G A D O . 
Registrador de la Propiedad por sus t i tuc ión . Secreta^ 
rio abogado consultor de la C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a y Ame-
ricana do Gas 
C u b a 6 0 . Telefono 19. 
3o_iriatr 
ANDRÉS TRÜJILLO Y ARMAS. 
ABOGADO. 
A M A R G U R A ' ¿ 1 . 
13215 
C O N S U L T A S D E Vi Á 3 . 
26-23ag 
inseñanzas. 
COLBSIO POLITÉCNICO ALEMAN 
D E 15 Y 'J? E N S E N A E Z A — I N C O R P O R A D O . 
Queda abierta la matvíctila para el curso dol 84-SJ. Las 
clases deadurno, idiomas música, dibujo, gimnasio y 
esfíiima, etc., so en tende rán obl igatoria» -N ¿rjftnj^afi. 
P í l l ase el Regla mérito. 
M A : a < í Q U £ 6 9 . 
13725 XB-3 
TE N I E N T E R E Y 5 L — S E D A C A S A Y C O M I D A toda la asistencia por 2 onzas y uu doblón oro. Se 
responde al buen trato; la casa es de alto y bajo suma-
mente fresca, las habitaciones m u y indopendiontes y es-
paciosas, la entrada á todas horas." Teniente-Roy 51, en-
tre Villojías v ALniacrte. 14127 4-11 
m 
SE SOLICITA. 
una criandera de color á lecha entera, y quo tenga do 





ES N U E S T R O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n baratos, como para P O -
N E R L O S A L A L C A N C E D E T O D O S , O E R E C E -
mos de venta los siguientes 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S D E C O S E R CON T O -
dos los modernos adelantos; 
M A Q U I N A S D E R I Z A R ; M A Q U I N A S D E P L E -
gar; planchas y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S ; P L A N C H A S D R U Ñ I D O -
ras; camas de hierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
a u t o m á t i c a s ; mesitas para J U -
G A R ; M E S I T A S D E C E N T R O ; M E S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J E R A S D F I t O G E R S ; Y R E V O L V E R S D E 
8 m i t i ' - ' V W - ' s s o n . 
ALVAÍV ' Í ¿¿ í BINSE.-Obispo 1^3, 
C n. m • l5ft-2 st 
SE SOLICITA 
un profesor do primera Ensefianza interno y prác t ico cn 
el Magisterio. E n la calzada de la Reina n. 57 impon-
drán . 14105 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A buena criandera, á lecho entera, de dos meses de pa-
rida, sana y robusta, con buena y abundante leche: tiene 
personas que garanticen su buena conducta: callo do la 
Mar ina n . 16, barrio de San Lázaro , d a r á n razón. 
14080 4-10 
Desde $500 hasta $50,000. 
Se dan con hipoteca do c a s a s y lincas do campo, y se 
negocian crédi tos de la Caja do Ahorros. L u z n. 52, es-
quina á Aguacate. 14020 4-10 
E S E A C O L O C A R S E lÚNA B U E N A C O C I N E R A 
peninsular, formal y aseada, ya sea para casa p a r t i -
cular ó establecimiento: no duerme en el acomodo; tiene 
Sorsonas que garanticen su buena coíiducta. Calle del bispoos { n i n a á Villegas, s o d e r í K E l Corroo do Paris, 
altos, p a r á n oazon. 14041 4-10 
70, AGrDIAB T0~ 
Se solicita u u a b u e n a cj.'iada do mano que entienda su 
obligación. 14082 4-in 
T T N A S E Ñ O R A A N D A L U Z A , D E D O S M E S E S 
U de p a r i d a , desea colocarse de criandera á leche ente-
ra, con 22 a ñ o s de edad; tiene porsonas que respondan 
por s u conducta. I n f o r m a i á u Lgido n ú m e r o 67. 
14010 4-10 
CRIANDERA. 
A leche entera solicita acomodo una s e ñ o r a is leña, do 
buena y abundante leche y de un mes de parida. D a r á n 
razón calzada do J e s ú s del Monte n ú m e r o 54. 
14073 8-10 
f ^ I ^ X u é ^ O X r X J ^ í D E ^ A - . - D E S E A C O L O -
v^carse en nna casa de moralidad, una do quince dias 
de parida, j óven do diez y siete años , robusta, oon abbn-
dantlsiraa ó inmejorable leche, primeriza. De su con-
ducta in formarán personas respetables de esta ciudad. 
Dir igirse á Maloja n ú m . 2, ó calzada de J e s ú s dol Monte 
n ú m e r o 289. UO'iO 4-10 
F T N A S I A T I C O . E X C E L E N T E C O C I N E R O , de-
U sea colocarse on casa nar t icula- 6 establecimiento, 
que puedo dar do recomendación al Gobernador dol Cas-
ti l lo del P r í n c i p e . Empedrado n . 81 i n fo rmarán , bodega. 
14024 i - ' O 
ají UNCIOS DE LOS BSTAnOS-ONlDnS. 
Esrab lcc id : ) l i a co c ü n c ú p r . m IU;»; 
sSWKPara niarcuT caol^olerteta con una pk.;)' 
ordinaria. M e d n l l a y D i p l a m u (té l 
Sspóiricioa Oomenai'iü 
Barberos. 
Se solicita xm medio oficial que afeite bien. A g u i l a 
n ú m e r o 169, entre Zanja y Barcelona. 
14022 4-10 
SU I . I C I T A C O L O C A C I O N P A R A M A N E J A D O -ra ó criada de mano, una seilora blanca, teniendo 
q aien responda por su conducta y buenas costumbres, 
i m p o n d r á n ealzada de J e s ú s del Monte mimero 190. 
14021 4-10 
DE S K A C O L O C A R S E e U N C O C I N E R O A t A ' e s p a ñ o l a y á la francesa, tanto para establecimiento 
o r n o casa par t icular , y tiene personas que respoiiden 
p o r su conctucta. D a r á n r a z ó n calle de Apodaca n . 29. 
14027 4-10 
DCWKA K N C O I N T K A K C O L O C A C I O N U N M O -renlro de 21 a ñ o s de edad, para criado de mano, tiene 
fcaena conducta. Prado 94 d a r á n razón . 
14017 4-10 
D a K A C U I i O C A l l S E U N A P A R U I T A E N casa decente para servir & la mano; entiende de coser á 
Talquina y á mano, con la condición de dormir en sn casa. 
J a f o r m a r á u Compostela n ú m e r o 89. 
14030 4-10 
T T X A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en una casa decente para lavar y planchar; sa-
las rizar, 6 bien para el servicio de una casa, no coci-
j i i n d o , prefiriendo una corta familia. F a c t o r í a n . 62, es-
q MTia á 'Misión. 14026 4-10 
T T J íA S E Ñ O R A B L A N C A . D E 1 8 A N O S D E edad 
y de cinco meses de parida, deeea colocarse para 
cr iandera en una casa part icular , d a r á n r a z ó n calle de 
B i n a d a esquina íl Va l l e . 14018 4-10 
T T j í A S E Ñ O R A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E 
U al lado de una aeliora para acompaflarla y asistirla 
coa esmero, ó b ien para manejar un niuo ó criada de 
mano; tiene personas que respondan de su conducta y 
faoralidad: i m p o n d r á n Santa Clara n ú m e r o 29. 
14076 4-10 
CIGARREROS. 
Con fondos á la calle se solicitan en San Rafael 133, un 
aprendí? ! y envolvedores que sean cigarreros: también se 
jieeealtan" vendedores con las g a r a n t í a s necesarias. 
UOfifi 4-10 
BE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N C A , peninsular, para criada de mano. Obrap ía 4«. 
4-10 
^ K U K S K A C O L O C A R UNA P A R D A D E criandera 
i leclie entera. 156rnaza49. 14053 4-10 
T T N J O V E N ¡ P E N I N S U L A R , D E 3 8 
* J eda( 
A Ñ O S D E 
1 d. Bachiller en Artes , qne traduce regularmente 
« l f r ancés , p o r t u g u é s é italiano, desea encontrar coloca-
c l o n como avadante en u n colegio de ins t rucción prima-
Tía, ya sea én esta capital ó en algnn punto de la Isla. 
T i e n e personas que lo garanticen. ImÓ^Bíiaia Suarez 
» . 118. 14047 4-10 
»5a l£ 
O E S O L I C I T A A L A S E Ñ O R A D O Ñ A I S I D O R A 
*-5Pérez , v iuda de D . Torcuato Mazpule y Gómez, ó á 
was hijos, para un asunto que les interesa. Darán ra/.on 
Paula'76 é Indus t r ia 96. 
l^OPr. 4-10 
Í S O C I C 1 T A U N A C R I A D A D E IIIA NO 1» V 
Iguna edad, para el servicio de nn matrimonio sm 
jhijos, que sepa coser y tenga buenas reforeuciaa. Sf-I fU. 
al tos, i i i lo rmarán . l^OSl jt-10 
l i rtuLICl'J'A | ; M A B U K N A C O C Í X K R Á ULAN» 
ca, ó Oñ aáfático, que sean inieligentes, aseados v 
formales. Sin estas coadiciones que no se preseiiren. 
C i r i o s 111 n. 6, entresuelo. 
1406P . 4-10 _ 
^ O l i l O l V A C O H J C A C I O N D K C O l U Ñ K K A O 
•- 'orlada <Irt mano con la condición do qna se le adelan-
Ten $29-7r> oro del cuño español, una morena que los 
quiere para acabar de libertar á nn hijo snyo. Se acomo-
«ía t an ib im de manejadora, gana $-0 billetes ol raes. I n -
forman Salud 147 entre Sannaso v 'Marqués González. 
UOyr ' 4-10 
. L t K ' A K S E L'N'A W I O K E Ñ P T A C ENE -
y cór tadora 6 para criada do mano ó 
manejar niños. Acoiitá rti Tione persona qne respondan 
por eiN. 14038 4-10 
P A K A < K I A D A D E HIANO O M A N E J A D O R A se oCrecj una morenita de moralidad leniendo quien 
responda por su conducta. J e s ú s Peregrino 38 informa 
r i n á tod*¿> bnrart. 14032 4-10 
I J S A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O I . O -
« J c a r s . - p i r a rriandera: tiene buena y abundante leche-
tiene quince dias do parida y personas qne respondan «tp 
«ti morali.iad. Ancha del Norte n. 287. 
UÓTI 4 i*1 
] vE VILL AGIGrEDO 123. 
¡baaea t olocarso do criada de mano una uiven penin-
salar con la precisa condición de no salir á la calle. 
14071 4-10 
T"| tvM:.v COÍ^OlTARSlB U N J O V E N P E N I N S U L A R 
L ' d e criado de manó. Sabe bien su obligación. 
r | l ! , f3 l ! ,A C» 
JLFral costnreia 
m i r á n l.timnarilla n . 68. 1400;! 
intbr-
4-10 
^oyujf I S L E Ñ A DESEA C O L O Í ^ A R ^ f i 
bicü sea para el aseo de una casa ó manejar nnn (• 
jaiaiáñttá, no tiene inconveniente en.Irsl.campo: libne 
quien responda por su honradez v vive Vi^nras n. tí 
140.-S0 4 1 o 
S*' solicita 
una manejadora: -Ualiano. Htuvi 
1-Í049 4-10 
DKSBA C O L O C A R S E UNA B U E N A I . A V A N O K ra de mediana edad, muy formal v que sabe Püinjd 
coa su obligación, en una casa particular. Calle l íd Mm 
ütiés Gon/alez n. 72, punto conocido por el retiro, da rán 
rjr.on. 140f>2 4 10 _ 
í T M A > I A'J U O ( 4 E N K R A L C O C I N E R O D E S E 
U colocarse Inen sea en e?iablecimi^nfo ó casa natticu 
lar: sabe Lien án obligachUK tiene quien ivspomta de sn 
tíoadneia. Impimdrftn calle de Factor ía n. 38. 
140':: 4-10 
? í > J í r - f.-V I M C N I N W U L A R D K S ^ A T O Ü Í C A K H > 
U le portero 6 de criado <le mano ó sereno particular 
xicnc personas ono respondan por su conducta y ' 
xantic&n. Impr .ndrán Yillegasns. irap. 
13099 4-9 
SE SOLICITA 
n . i • • i ÍS»IIIÜ ilo iii:in.> blanca ó de color de U A 18 afioa de 
edad pars el serv icio de n n mairimonlo sin hijos. He de-
sdan buenas referencias. Oñba 6á. 
14014 4-9 
J J S \ S E Ñ O R A P E N Í N S U L A t t D E M E D I A N A 
» I , dad .<. lea acómwlarMe pAtniáTera de u n hotel 6 de 
iir. tapov . . . ioci láda ¡i.' maneen eásía de una corta tami 
iía o aconii.ariará u n j sefiora: 'Pieije-.qnfeti fespondiid 
in , onduotbii Aguila 233darán vazóñ á lodas horas 
i:i)>.y. 4-9 
Q Í M , C I T A COLOCAC I O N U Ñ B U t N C J Í I A O 
l9i)etnano Deniusnlar, pues tíaeRtáiio fcpn las prih'eiua 
le-i iViinüiMs i i r Uarianan, <i para manejar un faetón. Tu 
fOI'IO'H c ;illi> del Sol n. 102. 
i . . : . . _ 4-9 
J A V A N D K R A T A N T O DE 
unió de caballero desea colocarse 
-.n seaen id Habana, Marianao ó Cerro. Acostan. 18 
Aivún razón. 1397) 4-9 
Se solicita 
nn.i liefiora do mediana edad con buenas referencias toara 
oaidaT nn Dilio v lavar para dos personas. LampAtiua 32 
in lonn. i rán . ' I^P6() 4-9 j 
S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E P U E D A 11 
jempeBar los oficios do cocinera y lavandera para una 
corta familia v que tenga buenas recomendaciones, de-
m i del Monté u.4r>3 informarán. 
139.59 4 9 
ÍTVA . KNtCKAL 
1 ' roji» do stjuiira coi 
bl m l  e la S  
N I Ñ A S SE 
ita una señora ó seiloritafiiie no tenga inconve 
mente en dormir en el acomodo y llevarlas á misa y á pa 
Bao. Lamparilla 22 impondrá . 13982 4-9 
P \ ¡1 \ L 4 E D U C A C I O N D E U N A S s o l i c i  
.>A I N T l s I i l U K N T E M O D I S T A ¡ M A E S T R A V 
1 general cortadora desea colocarse en una casa parti 
odiar solo para la costura. Chacón e s q u i n a á Habana— 
attos de la bodega. 1.3964 4-9 
HABANA 110. 
3c ; olicila un cocinero ó coc'nera, pagándose 30 pes-'s 
biltetes, y uo gollegnito de catorce á quines anos, para 
criado de mano. l ^ i ^ «-9 
S U S O L I C I T A UNA ( J K N E R A L T R I A D A D E mano y costurera, blanca, que le guste y eatú : cos-
tarabrada al aseo general de una casa; y traiga buenas 
raaomendaciones. Zulueta n, 73, entre Monte y Drago-
nea, altos, de doce á tres. 14001 4-9 
U N A S E Ñ O R A DE 
liana edad para cuidar niños; de buenas recomtn-
daciones. In foTm' rán Virtudes niimei-o 15. 
nos ; 4-9 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N 
ÍJW idi 
D /BwíSA C O L O C A R T E U N A M O R E N A B U E N A ' íavandeva y planchadora, con buenos informes. Da-
r á n razen Dragones nfimero 10, altos. 
t;!98» 4-9 
O K OfcrSüA T O M A R E N A R R E N D A . U 1 E N T O una 
•^estancia de una á una y media cabal ler ías de terreno 
E i indispensable qne tenga abundancia de agua y casa 
m í a vivienda. Se prefiere en la Provincia de la Habana. 
D r l ^ l r s e á la calle de los Mangos n. 23, en desusde' 
Jdmte. 13946 ^ 4-" 
T T X A P A R D A P U E R T O R R I Q U E Ñ A D E S E A co-
K) locarse da manejadora de nifios ó criada de mano. 
H í i n a ntimero 79 informarán. 
liSKi! 4 9 
T T N C O C I N E R O P E M N S U I - A R D E S E A C O L O -
«J carso en establecimiento y casa de comercio ó p a n i -
ca la r tiene personas que respondan por él. D a r á n ra-
. on á todas horas O'Keilly 34, en la tabaqueria. 
14006 4-9 
DE S E A ENCONTRAR UNA BUENA COLOCA-cion u n excelente cocinero y repostero, l impio y asear-
do y de buena moralidad. Someruelos esquina & Corra-
les, en los altos do una bodega, impondrán , 
13896 4-6 
GE N E R A L C O C I N E R A . — U N A J O V E N P E N I N -sulsular y de acrisolada honradez, desea encontrar 
una casa de familia decente; es inteligente y aseada; 
lo cual acredita con la casa de donde acaba de salir; es 
recien llegada de Madr id , en la oual prestaba igual ser-
vicio en una respetable casa. De m á s pormenores, L a m -
pari l la n . 86, el dueño de la panader ía , y Obispo n . 21 
13897 4-6 
GALTANO 84. 
U n criado de mano que sepa bien su oficio. 
13943 4-7 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y humilde, desea colocarse en casa particular 6 esta-
blecimiento. Galiano n . 33 d a r á n razón. 
13921 4-7 
SE S O L I C I T A H A C E R S E C A R G O D E U N A J O -ven de doce & veinte a&os, soa blanca 6 de color, para 
ayudar al servielo de una casa; comprometiéndose á ves-
t i r l a y calzarla y enseñar le u u oficio. Concordia n . 6. 
13886 4-6 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A ( J E N E R A L Co-cinera. Responden por su conducta Zanja iro. 
13876 4-6 
UNA S E Ñ O R A k V I U D A D E M E D I A N A E D A D desea colocarse en una casa particular para acompa^-
Ear una señora 6 señori ta , c o s e r á mano yáTmáquina, re-
paso de ropa ó manejo de u n n iño . Tiene personas que 
respondan de su conducta v moralidad. I m p o n d r á n I n -
quisidor 31. 13¿77 4-6 
SE ALQUILAN 
la casa Bevillagigedo 110, compuesta de sala, comedor y 
cinco cuartos y acabada de pintar.—Se alquila otra en la 
calzada de San L á z a r o n . 191, con sala, comedor y tres 
cuartos y pluma de agua, en precios módicos . In forma-
r á n Consulado 43 á todas horas.—So alquila otra. Este-
vez 46, de alto y bajo, con agua y todo lo necesario, de 
esta informarán Obispo 93. 
14048 4-10 
Se alquila en $55-25 oro con fiader principal pagbdor ó dos meses en fondo, la casa Estrella entre Angeles y 
Eayo n. 26, con cinco cuartos y pluma de agua. L a llave 
en frente n . 45 é impodrán Galiano 9, bajos, esquina á 
Trocadero v en Guanabacoa Concepción 40 esquina á 
Divis ión. ' 13977 4-9 
Se alquila en $38 oro con dos meses de f o n d e ó fiador principal pagador la casa Escobar 69 entro Vir tudes 
Ír Concoraia, con 6 cuartos y pluma de agua. La llave en a esquina, peleter ía , 6 impondrán Galiano n. 9, bajos, 
e s q u i n a á Trocadero y en Guanabacoa Conoepcionn. ^O, 
esquina á División. " 13978 4-9 
En tres onzas oro se alquila la hermosa casa Concep-ción 103, en Guanabacoa, con zaguán, sala solada do 
mármol con tres ventanas á la calle, ocho cuartos, j a r -
din, patio, traspatio, agua, etc. L a llave en frente ó i n -
fo rmarán en esta ciudad Xeptnno 57 á todas horas. 
13P.r)7 4-9 
IT N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A ) colocarse al lado de una sefiora para acompañar l a y 
asistirla con esmero, ó bien para manejar un niño ó criada 
mano. Pnede dar inmejorables recomendaciones y los i n -
formes que deseen. I n f o r m a r á n Obrap ía 80. 
13869 4-6 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S . Se venden dos caballos de coche, guaguas, carritos, 
etc., etc.; dos fonditas se dáu muy baratas: desean colo-
carse varios cocineros, porteros, dependientes y criados, 
una robusta nodriza á le< he entera. Luz n ; i , depósito 
de la legí t ima Legla F é n i x . 13901 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O UNO D E 30 años, buena conducta y práct ico en el aseo de ca-
sa y mandados, llevando biienos informes de la casa 
de donde estuvo. Kgido,-91 barbería , imponndrán . 
13885 4-6 
AV I S O . SE D E S E A < O L O C A R U N C O C I N E R O y repostero. Obispo 65 da rán razón, 
18878 
S E N E C E S I T A UNA L A V A N D E R A P A R A C O R I A familia qne sepa planchar camisas. Refugio 13. 
13866 4-6 
UN J O V E N , C O N O C I U li E N T O D O E L C O M E R -cio de la Habana y el c¿ upo, desea colocarse de ven-
dedor de una fábrica de ci jarros, que sea nueva; este 
vendedor no quiere sueldo: sino nn tanto por ciento en 
la venta diaria; lo que des a acreditar una marca que 
su dueño quede contento de su t rába lo . Impondrán San 
KataeI84. 138-4 4-6 
DB 8 E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A J O -ven, de color, para criada eje tfifflo de un matrimonio 
ó una corta familia: tiene pcrsoijas que respondan por 
su conducta. Impojidrán Aguacate 29, 
13863 4-6 
U NA S É f f O R A DE M E D Í A Ñ A E D A D D E S E A colocarse bien para coser y el aseo de una casa ó bien 
para acompañar una señora: no exige un gian sueldo. 
Manrique 35, á todss horas hábiles. 
13814 4 6 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L S E Ñ O R oficial graduado sargento l í D. ^nt.cuio Fernandez 
ÍTIño, que obtuvo licencia abaoluta en Sauíi Spiritus en 
1831 y permanencia en esta Isla; pet teneeia al ler bata-
llón de Torragona. Su hermano suplica encarecidamente 
tanto á las autoridades civiles como raiJItares que pnedan 
dai razón, se dirijan á la calle del Sol ú. 33, Habana] gra-
cia que agradecer:}, eternamente. Se suplica la reproduc-
ción en los demás perióclicQS dp ¡ a i s l a . — J u a n Fernandez 
Niño. 13798 6-4 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E H A B L A E S P A -
* I Kol desea enconcontrar una casa de familia respeta-
ble para manejar niños: es car iñosa y tiene quien res-
ponda de su conducta. Prado 80. 
13788 8-4 
S E D E S E A C O M P R A R . I UNTO O P O R P I E Z A S unos buenos muebles, pianino y demás enseres de 
casa de alguna familia que se ausento para otra que vie-
ne de fuera. Se paga rón bien, sin intervención de terce-
ro, O'Reilly 73. 14175 4-12 
TT.V P R O F E S O R D E F R A N C É S , A L E M A N , I N -
i t sg l é s , piano ó escribir correspondencia en estos 
Idiomas y castellano, desea encontrar cuarto y manu-
t$acIon en cambio. P.ernaza 00 impondrán . 
13949 4-9 
IT NA .JOVEN D E S E A R I A E N C O N T R A R USA J casa decente para sen-ir de criada de mano y ayudar 
á coser, tanto á máqu ina como á la mano; sabe cumplir 
e o i au obligación- Santa Clara 15. 
U19fl2 . 4 9 
tS*. U K . - 4 K A C U l . O C A R UN M U C H A C H O I>E 1 2 
O . l 15 afioj, para criado de mano ó servicio de una casa. 
Oereria 61. Guanabacoa. 13996 4-9 
T T N A S E Ñ O R A C A S A D A , D E S E A C O L O C A R S E 
«J p?.ra criandera á media ó leche entera. Tiene pér -
sicas que la garanticen. Informarán inquisidor 23. 
1S984 4-9 
U N A J O V E N D E C O L O R D E s E A C O L O C A R S í ds criandera - tiene dos meses de parida y personas 
que esponden p.-.rella; vive Mercedes K . 
1̂ .990 4Í1 
ü; OSEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A L E -'ebe entera, í ana y con buena y abundante leche y psrsonas que raranticen su buena conducta. Callo 5Í ¿. 
2 esquina ft A , v edado, da rán razón. 
14005 4-9 
Q E D K S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O 
£ 5 u n a ñnca eu los alrededores de esta capital, por cal-
, ron ¡a precisa condición de tener buena casa de 
vivienda y agna abundante, in formarán en el Centro de 
Ccmisiocc'- irci M , de /ayas y Trigueros, Mercaderes 
ic^ altos, 
1tiV>7 4-9 
Q E S O L I C I T A UN i^F.ÑOR Q U E SEA I N T E L L 
ingente en vinatena, advirtienilo que si no es inltdi 
gente que no se presente, porque se despacha á los dos 
dias, San Rafael, vidriería, entre Amistad y Aguila in 
i e r m a r á n . 
14009 4-9 
® E S O L I C J T . » UNA C R I A D A D E C O L O I í T P A R A 
Ococinar á una señora sola, que sea aseada, de buen 
ca rác te r , duerma un el acomodo y sea de mediana edad 
(Paya segura,) 7irtndee n . 106 
14010 4-9 
SE TOMPRAN LIBROS 
métodos de música y libro» de texto pagándolos bien.— 
Libre r ía La Universidad. OTteliy j j . 30, cerca de San 
Ignac i ^ 14170 • 8-12 
(JAJA DE AHORROS. 
Los individuos que quieran conliar sus certitlcados, 
se lo obtendrá el meior precio posible abonando una pe-
qno íSa comisión, (.'entro de Negocios Obispo 16 U, de 
I I á 4. 14125 4-H 
S I S I I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE C O M -pra una casa en extramuros, Colon ó Ceno, de tres á 
cuatro mil pesos billetes. Informarán Amistad 29. 
14039 4-10 
En el Cerro se alquilan Juntas ó separadas las dos casas de madera propias para una 
familia regular, acabadas de construir, reu-
niendo las comodidades necesarias, en la 
calle de Vista Hermosa iníraoros 5 A y 3 A: 
en la misma darán razón. Están á cuadra y 
inedia de distancia del paradero del ferro-
carril, lo mismo que del parque del Tulipán. 
13952 4-9 
TENIENTE REY 5G. 
So alquilan dos cuartos altos Independientes, con v i s -
ta á la calle, con cocina, también curtos bajos, entrada á 
todas horas: Teniente !Rcy56 entre Compostela v H a -
bana, 13986 4-9 
U nos altos en la calle del Obispo n. 92, compuestos do una sala con balcón corrido á la callo, dos cuartos 
coraedor, etc. Solo se alquila á un matrimonio sin niños 
ó señoras solas. 13963 4-9 
Obispo 111 esquina á Villegas, 
propio para un bonito establecimiento so alquilan los 
hermosos y frescos bajos y entresuelos con agna de Ven-
to; en la misma imponilrán, también se vende unav ic to -
rla nueva de poco uso. 13083 4-9 
PROPIOS P á R r H O T E Í 
casa de huéspedes ñ otro objeto análogo, se alquilan los 
altos do la casa Galiano n . 102; compuestos de numerosas 
habitaciones con suelos do mármol y cielo raso, un mag-
nífico corredor de columnas que dá á la calzada de Galia-
no y otro balcón corrido por la caJie dol Bayo, cocina, 
lavadero, azotea con mirador y habltacionea. Impon-
drán Obisuon. 21. C. n. 901 15-9 St 
MERCED 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 
escusados y lavaderos: hay departamentos para m a t r i -
monios con halcón & la cp.jle y habitsciones para hom-
bres solos. 13903 ft-n 
O o alquila muy barata, la casa do alto y bajo Manrique 
£5n. 38, propia para corta familia L a llave está en la 
Impondrán Araistíid SI, 
4-0 
bodega do al ladi) 
13995 
E n la hermosa y fresca casa Cuba 52, csqulua á E m -pedrado, se alquila una sala v un cuarto: pueden 
verse de una á cuatro. I?991 6-9 
Se alquila la casa Campanario n. 150, entre Salud y Reina tiene sala, saleta, cinco cuartos, plumado agua, 
cañer ías de gas y ou'as comodidades. Es muy soca y fres-
es; se da en módico precio, con buena ga ran t í a . 
13998 5-9 
Se alquila una sala y un cuarto alto, propio para un matrimonio. 0'ReIiIy67. 
14013 6-9 
s alquilan á hombres solos en la casa de familia res-petable callo de ^'eptuno n . 188, tres bonitos, hermo-sos y muy fresens c.tiarios altos con balcón corrido y gas. 
14011 4_p 6 
Ss alquila en solo $80 oro, la hermosa casa quinta la Concordia, en J e s ú s del Monto, calle de Quiroga n ú -
mero 1, ron comodidades para una nnmorosa fami l i a . In -
formarán en la dol lado y en Empedrado n'.' 31, 
m n ' 4-9 
í j e alquila una sala, y np cnanto anexo, para abogado, 
^ m é d i c o , escribano fi otro giro <}( de comercio: informa-
4-9 
rán O ' l le i l lv n. 4.'), fotografíâ  
13951 
{¡Jo alquila la i'rc.xa y b i en situada parlo alta de la casa 
Aca l l e do Galiano n". 9, esquina á Trocadero, en 5J on-
zas oro, con fladorprincipal pagador ó dos meses en fon-
do. La llave en el bajo é impomlárn Virtudes n? 37: entre 
Amistad y Agal la . 
13976 4-9 
d e p ó s i t o s de la I 
á once del día. 
m COMPRAN 
M ercei Ahorros. 
13974 
|)i 99, de si«t« 
Se uKjnila 6 se cambia por otra en esta ciudad la buui ta casa en Santos Saarez, calle de Sonta Emil ia n. 
de más pormenores impondrán 
coain n. 65. 14140 
calzada de Bolas 
4-12 
su m m u o SE M E 
la estancia "1.a Caroli:;»", compuesta de 4j caballeHo 
do tierra, propias para labor, buenas fábricas y aguadas 
corrientes y fértiles; es tá situada eii ta calzada de San 
Asjustin, que sale de la de Managua, á corta distancia 
del pueblo de A n ovo Apolo, Informarán Cuarteles 40, 
de 8.14. '14169 8-12 
Se alquila 
la hermosa casa de esnuina. Inquisidor n. 27. con ma., 
n í í lcosal tos para familia, y entresuelos corridos, propios 
para almacenes ó escritorios. Impondrán Cárlos Í I I nú 
mero 6. Se da barata. 14166 4-12 
So alquila la bonita y fresca casa calle de Crespo n ú - mero 52: tiene regular sala, saleta, tres buenos cuar 
tos, cocina y demás comodidades; á la otra puerta, en el 
n. 50, es tá la llave y calle de Acosta n. 90 impondrán de 
su precio y condioion. 1414(i 4-12 
O o alquilan varias habitaciones con ventanas á la calle, 
í z j u n t a s ó separadas, con asistencia ó sin ella, y entra-
da franca á todas horas. Prado número 63. 
14148 4-12 
/""langa aiu igua l .—l 'or razón d é l a s circunstancias por-
' T q u e se atraviesa, se alquila en el módico precio de 
$51 oro, con garanlia, id casa Compostela n . 48, entre 
Obispo y Obrapía . construida racientemente y propi 
para un establecimiento. En la p l a t e r í a del frente está I 
llave é impondrán Habana n. 4r<. 
141«7 4-12 
E n una casa decente se alquilan habitaciones muy frescas y hermosas á hombie s so ln sóma t r i i n rn io s sin 
hijos, con as'stencia ó sin ella Amargura 81 entre V i l l e -
gas y A guacate. 14154 4-12 
AMISTAD X. 12. 
So alquila esta casa en módico precio. Es muy cómoda 
y fresca, tiene pluma de agua, la llave en la bodega é 
informarán Luz n. 30. HlOü 4-12 
^ o alquilan las casas Animas n. 148 (ciento cuarenta y 
Ooeho) de alto y bajo, con zaguán, bucuas salas, saletas 
y todas las comodidades; los altos son de lo ipás fresco j 
hermoso que pueda darse, y la casa Compostela n. 1"8, 
con sala, cuatro cuartos y demás comodidades, en lo que 
ofrezcan. Informan Aguacate 112. 
14150 4-12 
En la calle de Santiago n. 28, esquina á la de Jesus Pe-regrino, se alquila un local á propósi to para cual 
quies clase de es 
14144 
ecimiento: eu la misma informarán. 
4-12 
A una cuadra de la plaza del Vapor y frente al gran establecimiento de ropas La Física. Moderna, tie a l-
quilan los l íennosos bajos de la casa Salud n. 8. Tienen 
sala, tres cuartos, comedor, cocina, etc. 
14114 4-11 
A FAMILIAS. 
Se alqnilan unas hermosas habitaciones con toda asis-
tencia y pequeñas Tiara caballeros. Dragones 44. 
14116 4-11 
MDY BARATO. 
Se alquilan los bajos de la casa San Ignacio n. 75. 
la misma se vendo nn piano v una victoria, 
14113 5-11 
En 
I^ N E J . P O T Í t E K O C « - C A , S I T U A IX» V ! L A D O -^de la Lisa, cuar tón del Cano, se arrienda una caba-
llería de tierra, sembrada de pinas, plátanos, boniatos y 
ynca, hac iéndose cargo el que la arriende, de esto, por 
lo que se convenga. San Bafael 50, informarán. 
14109 4-11 
EN E L T U L I P A N . — S e alqnila en muy módico pre-cio una casa, fren*e al Parque, de alto y b^io suma-
mente fresca y alegre, con diez cuartos, cochera, agua, 
etc. In formarán en la calle del Tul ipán n. 22. 
14087 4-1! 
A C C E S O R I A —Sealqnila una en la calle de Villegas -n. 105, entre Teniente Rey y Mural la , propia para 
cualquier clase de establecimiento chlfo, per ser muy 
fresca y tener una puerta grande en la caile, en $25 oro. 
En la misma impondrán . 14123 4-11 
A T E N C I O N lay.—Se alquilan las habitaciones altas •con vista á la calle, acabadas de pintar, con cas, agua 
y servicio de criado, juntas ó separadas á caballeros ó 
matrimonios sin niños, en el mejor punto de esta capital 
Indust r ia casi e s q u i n a á San Eafael, 127. 
14120 4-1) 
Por $84 billetes 
una casa se alquila, Sitios n. 76, á cinco cuadra» d« la 
P;aza del V apor, con snla, dos cuartos, etc. Salud n ú -
mero ?:! impondrán. 14121 4-11 
UN ALTO, 
sala, comedor y nn cuarto, con gas, agua y l lavin. En la 
misma se venden varios muebles. Neptiino n. 98. 
14086 4-11 
SE ALQUILAN 
tres hermosaa habiíapiopfij alfas, propias para familia ó 
matrimonio, en mucha propoTO^fln. Aguacate 110, casa 
particular. 13922 ' 4-7 
E^ n $ ' 0 en oro al mes se alquila ol pi^o bajo de la casa ^si taen la calzada del Munte n. 4, Bazar Habanero, 
entre Zulueta y Parque de la India, cuya casa es propia 
para poner un establecimiento. En la casa contigua m -
fonnarán. 13909 6-7 
EN E L VEDADO,—Se alq.ji 'a la casa calle A n. 12, con gran sala, tres ventanas comedor, zaguán, sois 
cuartos bajos y tres raagnífícoa altos, gran patio, agaa 
abundante, baño, caballeriza, j a rd in interior y demás: 
en la casa de al lado n. 14 informarán. 
13903 8-7 
OFICIOS 14. 
Se alquila una sala propia para oscritorios y un alma-
cén para depósito. UtjOS 6-6 
1 a cas;) Habana 102, i c i i a A . esquina a Obrapía , donde ^estuvo ¡a f b j T e t e r i a de Orbea; tiene su ai-matoste y 
mostrador, también ea c-.vcplibje para dos ostablecí-
raientos por tener seis puertas y dos viilriaras á la calle. 
Oemás pormenores impoiulráu Obispo 41. 
13f55 0-
Se alquila la cómoda y fresca casa de alto y bajo, T e -niente-Rey 94, entro Eernaza y Monserrate; tleno dos 
salas, dos comedores, seis bermssos cuartos, espaciosa 
cocina, agua do Vento, gas en toda la casa y toda do azo-
tea: eu la her re r ía de en f r eu t ee s t á la llave] y en O'Reilly 
n. 61, pe luquer ía , t r a t a r á n do su ajuste. 
Í38íja 8-5 
la casa accesoria á la dol ministro de la 
Agus t ín ; tiene un salón y dos cuartos 
altos' y un salón bajo. Aguiar, entro Teniente-Rey y 
A inai ¿ura : la llave en ¡a casa de al lado. 
__13761 15 4 
Íj a r a una señora de edad ó un caballero, se alquila una habitación y puedo comer con los d u e ñ o s de dicha 
casa, que es un matrimonio, dos niños y dos criados de 
color, que se hace por eslar acompañados . Empedrads 
n, 33, inmed ialo á la plaza de San Juan do Dios. 
13792 8-4 
Q e alquila 
I?capilla de San 
L A B MEJORES 
MAQ1TÍNAS de C O S E R 
D E L MUNDO. 
C A L L E O ' R E I L L Y N U M E R O 74. 
i Quién no c ó m p r a una m á q u i n a de coser por estos precios? Escandalosa rebaja. 
A $20 la de S I N G E l l R E K O R M A D A J . A $20 T.A t í R A N A M E R I C A N A . Ade-
más la sin r i va l D O M E S T I C A y la nueva R A Y M O N D . 
Todas legitimas y garantizadas por 4 afios. 
Grandes reformas y grandes novedades. A d e m á s Romlngton, New borne, Wilcox 
y Gibbs, á como quieran. M á q u i n a s de rizar á $5, m á q u i n a s de coser á $25 y figuri-
nes de úl t ima moda bara t í s imos .—El establecimiento que m á s barato vende en la I s l a de Cuba. 
O'MEnLLY 7 4 : 
ENTRÉ AOVACATE y VILLEGAS. 
15-29ag 13481 JOSÉ GONZALEZ ALVAREZ. 
n E L SEAN EXTIRPADOR 
do cados, ojos de gallo, etc. 
mancha. Efectos seguros. 
es el B A L S A M O T U R C O . Se vende en todas partes. 
Cn. 944 
No produce dolor y no 
1 sb 
ESE52S2SESESHSESÍ5HS2SESH5HHSESHS25c5E5MíP^5Z5í 
FLORETES DE CAL 
DEL INGENIO "CONCHITA. I i 
Se voude desdo una caja y en grandes partidas á loa precios siguientes en oro. 
Blanco florete aterronado 1?. . . á 12 reales arroba. | Blanco Dórete aterronado 2?. . . á 11 i reales arroba. 
13200 A M A R G U R A N U M E R O 3. 26-22ag 
G J S S J L 
FUERA 
A FILOSOFÍA" m CAMPANA. 
VENCE POR TODAS PARTES. 
BSÉtOSOFIA, c n la presente campaña, 
se cubrirá de gtoria; la derrota de los contra-
x i ú ® será e n m e l o t a , : é. la luchái ¿iéMks comba-
tiente-s, á la lucha. 
LA FILOSOFIA Ha compra ' o todos l o s o-
lañes de hilo q u e tenían tres casas de comer-
cio, por la cuarta parte de su valor, l ía se 
han colocado tres pilas fuera del mostrador 
Qpn grandes letreros de 30, 35 y 40 centavos 
vara: son clanes finos y pintas de novedad. laos 
mismos olaiies los anuncian todos los tenderos 
á 6 reales; en L A FILOSOFIA á 30, 35 y 40 
centavos vara. Los organdíes, que se vendían 
á € realés, hoy se han puesM á r¿al La mû  
gelina fina parisién de listas arrasadas, á real 
vara. Foplines y cretonas, 4 medio: la mesa 
revuelta de géneros de á real. Gran surtido de 
poplines color entero á medio la vara. 50.000 
docenas n&siuelog de c0|or5 ftiMte, a IQ rulots 
docena. Pañuelos bordados finos, blancos y de 
color, á 2 reales uno. Corbatas, pañuelos y 
medias, á real. Camisetas á 30 centavos. ClaJU 
zonciilos finos á 4 reales. Baticas para u M i m , 
á 4 rs. una. Faptalones hechos, á 10 reales. 
Listado de hilo superior, á real. 
Todo esto se venderá todos los dias y 
das horas, pndieiido llevai 
que quiera. Todo eu billetes. Metalo 
los dias y á todas horas. LA FILOSO 
pre e 
á ío-
todo el mundo lo 
s 
siem-
En la callo 10, entre la calzada y la calle r»1?, se alquila 
por meses una bonita y troica casa recien constrnida, 
en módico alquiler. En frente casa del Sr. Arazosa, está 
la llave y darán razón. 13827 8-S 
A l comercio. 
Se alquilan los espaciosos bnjos Cuba 09, entre M u r a -
lla y Teuiente-Key, propios para Importadores de ropas 
<í pe l e t e r í a . Tnl'orinrvrán San Ignaclon. :>0, do 11 á 3. 
13727 8-3 
Se alquila la bonita casa de ajto y bajo calle de Nepti i -no nrtmero 122, "con comodidad para una regular ía 
railia; la llave en el inmediato número 120, donde impon-
drán . 13704 12-3 
J i 
sa del pueblo de Cuba. 
| A 
M I S : - i i r N O N 
¡Vivir barato! 
Con asistencia, comida, entrada á todas horas y otras 
comodidades, se alquila un cuarto bajo y otro alteen 
i^W-óO oro: Manrique 60. 13726 8-3 
SE ALQUILA 
los hermosos y ventilados altos d é l a pe le ter ía L a Brisa, 
Galiano y Salud, con sala, tres cuartos, grande comedor, 
glorieta con flores y agua, todas las comoíiidndcs y cn el 
mejor punto do la población. 137il ¿-3 
SE ALQUILAN 
baratos ios bonitos y cómodos altos de la calzada Galia-
no n 93 y P9, ambas casas entre Ilarcelonay San Rafael, 
13574 15-31ag 
Se arrienda 
el magnífico potrero U N I O N , situado eu Melena del Sur 
cérea del paradero, compuesto de 12J cabal le r ías de t i e -
rra, con casas para vivienda, pozo fértil, un eran pal -
mar y buen arbolado; cercado todo. Do más pormenores 
informarán en la calle de la Habana n. 198, de ' 4 7. 
13417 15-28 
AL COMERCIO. 
En la callfi üa Mercaderes n? 10 se alqui-
lan unos espaciosos y ventilados altos para 
escritorio y también un salón bajo, propio 
para almacén. O n. 900 18-27ag ^Je alquilan unos hermosos altos, propios para una re-
k ^ í u l a r familia, siíoa en la caile «ol 
drán en los bajos, a lmacén. 
IM55 
Sol n . 65. Impon-
15-28 
66, AMARGURA 66. 
Le alquilan hermosas bahltaciones altas y bajas. 
13010 26-19 A 
EN LA CALDE DE 
se alquilan salones y cuartos propios para 
ftsdriloriod, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes, viTOl ;>uis-19jn 
O e a l q u i l a l a casa J e s a s Mar í a 78 „ 
Í 5 y t r e s c u a r t o s , e u $30 oro, 6 $68 Di l le tes , 
I T N A 
*J co lo i 
S E Ñ O l f A D E I H E O Í A N A E D A D DESEA 
1 colocarse para coser y el aseo de una casa: tiene per-
sonas de respete >\ur respoíulttb por ella. Calle de ínqui 
sddor n. 6. fonda El Gallito, altos, á todas horas. 
13965 4-9 
U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O M C I -tacolocarse de manejadora de ni.Ños ó cocinera. Tie-
no quien abone por su conducta é impondrán calle de 
Villegas, • 'Tintorer ía Prancesa', entre Lamparilla 
Obrap ía . 
13962 4-9 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA per-sona blanca de toda moralidad para criada de mano 
acompasar una sefiora ó manejar nifios, dando buenas 
Teferencias. Picota 87. 13937 4-7 
ÜN A P A R D A D E S E A C O J . O C A R S E P A R A L O S quehaceres de tina casa ó para manejar niños, tiene 
•personas que informen de su tmena conducta: dirigirse 
L u z n . 11. 13934 <-7 
COCINERA DE COLOR. 
Para corta familia, que duerma en el acomodo y gane 
$15 billetes: si cumple bien se le d a r á mas: referencias 
Manrique 69. 13940 4-7 
U N A J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A EX-contrar una casa decente para manejadora, limpieza 
de habitaciones y coser: tiene quien responda de su con-
ducta. In fo rmarán Obispo 76, altos, á todas horas. 
13908 . 4-7^ 
PA R A E L V E D A D O . — S E S O L I C I T A U N A criada de mano y nn mnebacho para servir á la mano. Se 
dán $25 por la criada de mano y $10 ó 12 por el mochadlo 
Si no tienen buenas recomendaciones que no se presen-
T8S. Obrapía 65. 13924 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O R E -eien llegado de la Pen ínsu l a : él sabe cocinar bien. 
Ganen quien responda por su conducta. Se colocan p.-irs 
«i campo ó la ciudad; calle de San Pedro, fonda de la 
Machina, da rán razón. 
1H919 4-7 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
«J carse de c r i a d a de mano 6 acompañar u n a señora so-
l a ; sabe peinar y coser y tiene b u e n a s referencias. San 
Isidro 17, bodega, d a r á n r azón . 
13916 4-7 
I J N A C O C I N E R A SE S O L I C I T A ; N E P T U N O N0 
13W7 3-7 
T í A l l V ¡UARI \ N \ ' i SE S O L I C I T A U N C O C I -
X ñero m a r a-en !•• . | i i . - * -p.» al?n de cocina á la estran-
Jefa v tensra bnénas r n i e r e n o i a s . Informan Mercaderes 
jpi l ^ , sitos, if Vi»12, Idicl 4-8 
con sala, comedor 
l ete , al lado está 
llave é impondrán Santo Domingo 9. En la misma se 
vende un coche casi nuevo muy barato. 
14043 4-10 
Sí), Obraba 89. 
nubitaciones altas y ba jas, amuebladas, con entrada 
á todas horas y á dos cuadras de los parques á 15 18, 20y 
$25 billetes, á hombres solos. 14075 4-10 
A^-á-1)2-0 
En la antigua y muy acreditada cbocolatería y confitería EL MODELO CUBANO, 
calle del Obispo n. 51, se baila de venta una partida de V I N O R U B Í , que es una verdadera 
é inapreciable novedad para toda persona de buen gusto y conocedora de los buenos vi-
nos; pues reúno á su calidad superior y justa fama entro todos los mejores vinos navarros 
el contar ya 30 años de embotellado y guardado en dicho establecimiento. 
Para los enfermos y personas delicadas uo puede hallarse un reconstituyente más 
agradable y eñea:';, á la vez que muy cómodo por la facilidad con que puede tomarse á 
cualquier hora. 
También se encontrará en esta casa uu compíelo y variado surtido de C O N F I T U R A S 
F R A N C E S A S , como también A R M E R Í A do las fábricas más renombradas, y el chocolate de 
Iriarte, premiado en varias Exposiciones y muy celebrado en toda la Isla. 
Se acaba de recibir un gran surtido del afamado R A P I Í D E A. D E L P I X , de Nueva 
Orleans, del que es esta casa el único depósito y el que se vendo lo mismo que al por me-
nor, al por mayor con una grao rebaja. l.'lTSi al5-3S d]5-4S 
SE V E N D E N DOS C A S A S : UNA E N L A C A L L E de la Cond-sa, eon sala, comedor y dos cuartos, do 7 
varas de frente y 17 do fondo, y libro de todo g ravámen , 
en $1,000 oro; y" la otra en la calle del Campanario, ¡1 la 
moderna, en $2 0C0 oro. In formarán Condesa 26. 
14132 4-1t 
E V L * . . 
¡Realzada d'o'Concha, cerca del camino do hierro del 
Oeste. También so arrienda vn potrero sito en Ba tabauó . 
Concordia n . 111, entro f íe rvas io y Escobar impondrán . 
14124 _ 
í 1 Í Í K E D E T O D O G R A V A M E N V S I N I N T E R -
J- i vención de corj-edor ae vende la casa n. 147 de la calle 
do ¡a lleioa. También so alquila. La llave en el u]imo -
ro 141 I m p o n d r á n Merced número .?0. 
14103 • M ' 
C j I N ' T N T É R V K N C I O N «»E C O R K E D O R I - S SE 
O vendo la casa, Malojau.109 esquina á la del Campa-
nario y las ' res contienas por la calle del Campana) ja, 
seña ladas con los ns. 159,161 y 163. EHootoBi. TlPAPOnr 
d rán á todas horas. 13989 4-9 
Jegocio para muy peco capital.—Por razón de apsen-
i cía, se cede un locai barato en alquiler, en buen pun-
to, apropósi to para ejercer cualquiera industria, sobro 
todo para un c a f e t í n ' ó fonda chica, dicho traspaso so 
hace por el importe do las mejoras quo ha hecho y que 
asciende muy poco. In fo rmarán Dragones n . 11, plate-
ría. 13948 8-9 
I / A R I O S C A R R U A J E S N U E V O S Y USADOS SE 
* venden baratos ó se cambian por otros carruajes.— 
Hay milorcs, vis-avis, laudan, faetones, « rapés , &, & . 
También nos hacemos cargo de reparaciones á precios 
equitativos. Salud n. 17. 14062 4-10 
4 V I S O . — s E V E N D E UN M I L O R D E M l f T r í K 
- t i q u í s i m o uso, una pareja do caballos americanos acli-
matados, maestros de t iro, ya unidos ó separados, con 
los arreos y vestuarios correspondientes. En el establo 
E l Modelo, Amistad 124, pueden verso á todas horas, 
dondo informarán . 1S95S 8 9 
T I E N T A D E U N M I L O R D Y 
V 4 ámbas baoatas. 
UNA D U Q U E S A , 
Se alquila 
en desonzas oro la casa Animas u . 124, con sala, come-
dor, cinco can! los, coCi 'o i y pozo de excelente agua. La 
llave en la esquina de Persevsrapcia: su dueño Amistad 
núm. m i . 14035 4-10 
Íj"»n una ouza oro se alqnilan dos habftacisnes altas -ictm f-n cocina y esensade, hay azotea con vista á la 
Compostela 192, entre .Fesus Mar í a y Merced. 
14079 4-10 
á vegueros y almacenistas.—Se alquilan 
magníficos almacenes para tabaco, y se reciben ve-
gas para vender con un 
pormenores clirigfrse 
n. 49. 14001 4-10 
la pequeña comisión: para más 
los Sres, Sánchez y C?, Fac to r í a 
SE ALQUILAN LOS ALTOS 
calzada de la Reina n,; ; , al lado de la Audiencia, con co 
modidades para una regular familia y loa de la calzada 
de San Lázaro n. 223. Ens la mismas'informan. 
14074 4-10 
Se alquila la casa n. 10 de la calle del Tul ipán , Ceno: la llave en frente al fondo del solar, en la carp in ter ía . 
Impoddrán Habana n. 65, altos, esqduina á Empedrado, 
14059 M 5_io 
^ ¡ e alquila en dos y media onzaa oro para agencia fune-
O r a r i a ó almacén de forraje, la casa n. 124 de la calle de 
la Zanja: es de mamposserla y azotea, con sala, saleta, 6 
cuartos, patio espacioso, obra al fondo y agua potab'e. 
Informarán calzada de Pnentea Crandes n. '44 (Ceiba). 
La llavo en la bodega. 140Mi 5-10 
En $-H oro ae alquila la casa San Migne l 19C, con sala, comedor con persiana, cuatro hermosos cuartos y es-
paciosa cocina. La llave en el 208 y su dueBo Blanco n. 6, 
entre San Láza ro y la playa. 
14070 4_io 
Iquilmi las casas Obrap ía n ú m e r o s 3 y 12 y l ade 
Mercaderes n. 13, cuyas son de alto, acab'adas'de re-
parar y pintar, propias para almacenes y escritorios, 
podiendo pasar los que la deseen tomar á O b r a p í a n . 14. 
donde están las llaves y Prado 98 para sns ajustes donde 
Tivee ldue í io . 14051 15-10S 
s 
C^n la hermosa casa Lamparil la 74, fronte á la plazadel 
¡ríate, se alquilan hermosas habitaciones en la parte 
alta á personas de moralidad y buenas costumbres, en 
precios cómodos. En la Botica «leí Cristo informarán. 
1*997 8-9 
Se alquila en $102 oro con fiador principarl pagador ó dos meses en fondo, l a cómoda * fresca parte alta con 
entresuelos de la casa Concordia 97 esquina á Escobar. 
La llave en la parto baja é impondrán Galiano 9. ba jos 
v en Gruanabacna Concepción 40 esquina á División. 
13979 4_9 
^ e alquila en $38 oro con doa meses de fondo ó fiador 
^ p r i n c i p a l pagador la casa Campanario n . 1, entre A n -
cha del Norte y Lagunas, con 3 cuartos bajos y uno alto 
y pluma de agua. La llave en la epquina é Impondrán 
Galiano 9, bajos, v en Guanabacoa Concepción n . 40, es-
q u i n a á División, 13820 4-9 
Eu la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, punto c é n t ñ c o para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y ven t i -
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. l o formarán en los bajos de la misma 
C. u . 718 6ro3.-6 J l 
ülq^dleres dta criados. 
Se dá en alquiler una pardita de 19 años patrocinadi buena criada do mano y n iñera . Tejadillo 34. 
14177 4-12 
Se traspasa el patronato ó se alqnilan para trabajar en ingenio dos negros de campo, una hembra de 17 años 
y un b a r ó n de 15, este es carretero; ae dan en proporción 
alquilándolos por alio. Impondrán Animas 103. 
14174 4-12 
^Je da en alquiler una patrocinada do 14 años, criada de 
kjmanO y que siempre lia servido á familias honradas y 
de las mejores costumbres. In formarán Maloja 21. 
14153 4-12 
Se traspasa el patronato 
ó se alquilan tres patrocinados trabajadores do campo. 
Informarán Reina n. 88. 14110 4-11 
Se da en alquiler una patrocinada para criada de 6 para manejar niños: informarán Neptnno n ú 
14042 
mano 
 u ú m . 2?. 
4-10 
Se alquila uu negrito de diez y ocho años, servicial de mano, dócil y honrado, y agi'l ]iara todo, en $23 b i l l e -
tes. Virtudes 116 infonuarán . 14U56 
SE ALQUILA 
una morena de quince dias de parida para criandera & 
leche entera: tiene personas quo abonen por su conducta 
Campanario 133 informarán. 
13960 4-9 
E L Q U E H A Y A E N C O N T R A D O U N A C A R T E R A perdida yendo en cocho do alquiler desdo la calzada de 
la Reina has a Obispo y Aguacate, quo contenía dinero 
y una llave, se le grat i f icará si la presenta en la Casa de 
las Viudas, bajos, frente á Garcini. 
14139 1-1la 3-12d 
Ei N L A M A Ñ A N A D E L D I A » SE H A E X T R A -iviado un loro: la persona quo lo hava hallado se ser-
virá entregarlo Baratil lo n . 3, Bolsa Oficial, c n l a c n n t i -
na, donde se grat i f icará . 14129 4-11 
L j M i < i U E SE H A Y A E N C O N T R A D O U N A L I . 
l i b r e t a de tren de lavado y la entregue eu la callo de 
Cienfnegos urtmero 44, se le gratifienrá. 
14089 4 _ i i 
Ventas 
FINCAS V ESTABLECIMIENTOS. 
^ E V E N D E L A C A S A C A ^ L E D E L A S A N I M A S 
O n . 148, capaz para dos numerosas lamlilas, con mitad 
^-e contado y lo demás á plazo, sin corredores. I r torniün 
Aguacate 112. 14149 4-Í2 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O SE V E N D E una vidriera de tabacos y cigarros, situada en punto 
céntr ico de esta ciudad: in fo rmarán Prado n. 118—café 
Washington, 14^37 4-12 
SE V E N D E U N A B U E N A Y B I E N S I T U A D A botica en la ciudad de Matanzas, surtida y bien acre-
ditada y de gran porvenir; los que les convenga niioden 
oirigirao por ol correo á D . ,Tos6 Cárd ñas , calle de San-
ta Cristina nfimero 10, Versailes de Maíanza" . 
13981 3-ft 
EN L A S DOS T E R C E R A S P A R T E S D E >V valor se vende la casa calle do las Piguras n . 91 letra 
B. toda de mamposte i ía y ladrillo, con sala, aposento y 
comedor, de azotea y tros cuartos rnás do toja del pais. 
E n la misma impondrán y compran bronce y metales en 
grandes partidas. V 9 i i 4-9 
Terrenos á Censo. 
So vende couvoncionalmento, la arción al Censo de va-
ríos terrenos, compuestos do doco cabal ler ías , contiguo 
á la G ü i r a de Melena: ocho cabal le r ías eu la jur isdic í ion 
de Quivican. cafetal Santa Rosa: cinco cabal ler ías , á la 
distancia dedos leguas del Gabriel, y dos cabal ler ías cn 
la jurisdibeion del (¿nivican. Para su ajusto, San Igna-
cio n. 39. 13090 10-3 
T > O R NO P O D E R L O A S I S T I R SE V E N D E UN 
i establecimiento, gira al mes de 4 á $5000 con utilidad 
del 18 al 20 p . g y conso ló $2000, lle\ra sus operaciones 
del ramo do viveros. "Darán razón Campanario 28. 
13446 ir»-28 
(^ A R M E L O . — S e venden 6 so cambian por otras on ^laHabana dos bonitas y cómodas casas do mampos-
toria y azotea, recien construidas y con comodidades 
para ii na regular familia. I m p o n d r á n San Juan do Dios 
n. «, bajos.—Obrapía 20.—Prado 61 y O-Roilly 15 y 17. 
losso r,fi_'¿ ¡i 
De animales. 
SE VENDE 
un caballo andaluz, de silla, do hermosa estampa, propio 
para padre. Aguiar , ox-convento do San Felipe, frente 
al Banco. 14028 4-10 
SE VENDE 
una gata de Angora, color tigre, muy hermosa; está 
paia parir, y un misto blanco. Concoráia 154. 
14054 4-10 
c a r r n a i o s -
Q U 1 T R I N M U Y B A R A T O Y 
. cual 
Matadero, 1415 
T T N -
*J de. cuatro ruedas muy ligero. Monto £ 




Una victoria de medio uso, muy espaciosa, propia pa-
ra el campo, con su lanza y arreos, se da barata. In lbr -
m n r á n Obispo 16, Centro (leNegocios, de 11 h, 4. 
14126 4-11 
SE VENDE 
un coche duquesa en buen estado y precio arreglado. Sa-
lud 7 esquina á Lealtad informarán. 
14098 4-11 
^ H R E N D E C A R R U A G E S . — M O N T E N . 2 4 0 , 
1- entre Belascoain y el Puente do Chaves; so alqnilan 
earruages para entierros, bautizos y casamientos, con 
gran rebaia de precios. 14Ó19 8-10 
OJO AL ANtJNñK). 
Por ausentarse • u dueño se ven den dos duquesas y seis 
caballos eon acción a! local todo cn proporción. Prado 34 
esquina á frenlos. r 96S 4-9 
S^ ^ V R Ñ D E Ñ T J N A D U Í Í X ' K S Í T A D E M E D I O U -so y un faetón elegante y una buena pareja de caba-




Amargura 39, entre Habana y Compostela. 
Do José Fernandez. 
A l pi'ibjico cn general y á los amigos en particular ha-
ce sabor, que en vista de la mala si tuación por que atra-
viesa esta Capital, ;j. hecl|o una rebaja considerable de 
precios, al alcance de todas jas fortunas sip embargo de 
ser la casa quo cuenta con mejor servicio, tanto en ca-
ballos como earruages; además tiene inmejorables caba-
llerizas para caballos á piso, los que se atienden con el 
mayor esmero, según lo tiene acred i tado .—llábana 0 de 
Setiembre de 1884.—Telefono 313. 13939 8-7 
En $6o oro se da un faetón usado con sus arreos corres-
pondientes: pnede verse á todas horas en Teniente-Rey 
n. 25. Caballo Andaluz. 13874 13-6 
De muebles. 
SE VENDE 
un pianino do poco uso, propio para aprender; se da on 
proporción. Cuban. 37, e s q u i n a á O-Reilly, en los altos, 
hotel Universo. 14138 4-12 
DOS PIANINOS 
franceses Pleyol y Gaveau, se venden. E l primero en 
buen estado y el segundo nuevo. También so alquilan.— 
10B, G a1 laño 106. _ 14159 4-12 
p O l í A Ü S E N T A K S E S U D U E Ñ O S r i T v É Ñ D É U N 
I piano de cola, marca Erard, que su costo es de $500 
oro, se dá en $130 billetes, respondiendo no tiene comején 
ni rotura. Compostela 71. 14091 4-11 
E L CANONi 
Sigue la reálizadon del 
de una casa-quinta y otra de la ciudad. 
De S A L A ha l l a r án todo el juego completo, con 2 l ám-
paras de 12 luces cada una, do cristal inglesas. 
Do C O M E D O R dos juegos completos y además un 
graji centro de plata alemana con Sus candelabros y 6 
salvillas, un aparador que ha costado $2,000 oro, á m u a s 
cosas son dignas de verse. 
Muebles para 20 baé i tac ioues , de nogal y palisandro. 
Gran centro de consola, el cual so rifó en el T.iceo, he-
mos sido agraciados por haberlo adquirido á precio de 
ganga y como ganga se vende, aprovechar la ocasión quo 
no se repara en precio. 
U n Í J R A N L O T E de brillantes finos por mucho mó-
nos do su valor, conveniente basta para volver á vender. 
OBISPO 4 2 . 
14135 4-11 
Ü E V E N D E U N JUECJO D E S A L A D E V I E N A 
i ^cou espejo y consola, y un juego de comedor, de no-
gal, todo en muy buen estado, 
mero 93. 14U 
Calzada do la Reina m'i-
4 11 
SE VENDE 
en cien posos billetes un piano de medio uso, en buen 
estado. Calle do Peña lve r n . 103, pasando Belascoain. 
14090 4-11 
MUEBLERIA "EL TIEMPO" 
de los sobrinos D E C A Y O N , calzada do Galiano n . 52, 
entre Concordia y Neptnno, casa color azul. 
En este gran bazar encon t r a r án nuestros favorecedo-
res y el públ ico on general, un esmerado surtico de 
muebles tinos y comunes, nuevos y usados, al alcance de 
todas las fortunas. Vis ta haco fe: los precios de baratu-
ra nunca vistos. A l públ ico: nos congratulamos y hon-
raremos con su v is i ta al establecimiento aunque no 
compren, por si a lgún dia. Juegos de sala á lo L u i s X I V 
y X v . Tuegoade cuarto buenos y d e m á s muebles sueltos 
difíciles. So detallan y se entra en cambio de otros. Lo 
que se desea es vender mucho; y nos hacemos cargo de 
limpiezas y arreglos do muebles. 
14015 *-10 
Mueblería de Cayon. 
U a l i a n o n . G2. 
al lado de la jieletería esquina á Neptnno, vendo barato, 
así el comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra 
parto án t e s de verse conmigo. So comprnu y cambian 
por otros. 
13951 0-9 
PIANO DE CONCIERTO. 
Se vende uno propio para un casino ó Caiifó, por tener 
~ bi grandes voces, y so dá en 6 onzas de oro, 
macen de música. 14066 
Cu a 47, al-
4-10 
AM I S T A D I35Í . A C U A L Q U I E R P R E C I O S É venden muchas cosas baratas; entre el'as hay un 
gran estereoscopio, unsilforama, 5pianinos, uno do l ' l e -
y e l n . 6, espejos do Medallón á 30 pesos, escaparates. 
Íreinadores, cuadros al óleo, l ámparas de cristal v todo o concerniente al ramo, do relance. 
15075 16-9 
PI A N I N O . - E N D O S O N Z A S Y M E D I A O R O se vende uno, fabricante Boisselot. E n la misma de-
sea encontrar colocación una jóven de moralidad y buena 
conducta, para manejar un niño ó para acompañar á una 
señora . Obrapía 62. 14083 4-10 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ A en breves dias, se vende un juego de sala de doble 
óvalo, un precioso juego de comedor, completo de me-
ple, un pianino magnífico Erard y demás muebles y ador-
nos de la casa Consulado 21. 
14008 4-9 
MUEBLES BARATOS. 
Por no necesitarlos su dueño se venden varios en muy 
buen estado. Zulueta n. 73, entre Monte y Dragones, 
altos, de doce á tres. 14000 4-9 
BILLARES. 
Se compran, venden, componen á la perfección y cam-
bian nuevos por usados; á plazos y al contado: bolas, 
paños, tacos, etc.—R. Miranda, San Eal'aei 63. 
13658 2C-2S 
Ganga. 
Se vende un mobiliario de café. San Rafael 63. 
13659 15-2S 
A U m i D E P I A M DE U C I M S . 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
Eu este acreditado ostablecimionto se es tán recibiendo 
pianos de las famosas fábr icas de Pleyel, Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas laa fortunas. Se compran, cambian, a l -
quilan y componen pianos de todas clases. 
12673 26-12-a2 
VIDRIERAS METÁLICAS. 
So venden varias que hay usadas muy en proporción, y 
se hacen por órden á precios reducidos: también hay v i -
drios do todas clases y colores. M. F . Cibrian, Egido 
n910, Habana. 12693 30-13A 
De 
SE VENDE 
una máqu ina de siete pies de trapiche completa; fabr i -
cada por Ross. In formará V . de la Calle, Contreras 113, 
Matanzas, Apartado 04. U ' O l 6 U 
MAQUINA CONDUCTOR 
DE DESAGE PARA HACER ALMIDON. 
Esto aparato pola, lava, ralla y cuela el almidón á ra^ 
zon de, dos y tros arrobas por minuto, tínico que funcio-
nó en la Exposición de Matanzas en presencia dol Jurado 
la que fué premiada por su buena const rucción y buen 
andar, responde el rabricante do dicha m á q u i n a por 20 
años, Se puede ver Indust r ia 110, A . 13635 13-2 
FILTRACION DEL G ü á M F 
sobre bagado d « ¿,.. ña. 
Se vendou los filtros y se dan .a* ; ritruc 
cioiiGR on casa C. Kecknumn, San Ignacio 
n. lí). 13543 30-30ag 
riO 
BE LLEG-O A L 0 0 L M 0 D E LA PEEPEOofoíT. 
E N L A T E R C E R M A Q U I N A . 
L a tercer m;tqni¡ia de coser 
que acaba d« inventarse ea los 
talleres de la Compañía de 
S 1 N G E R es el X > D e ® H > 3 3 2 í . u a . 1 , t J 3 ^ 2 : 
de las máquinas de, coser, es decir, es Miperior á cuanto 
la idea pueda formarse de la porfeptibilidad de una m á -
quina. Ea absoluto, no liace ruido, como ráp ida y ligera, 
no tiene r ival ; al paso que por la peculiaridad do su 
C O N S T U U C C I O ? » . E S T A E X E N T A D E DESCOiVI-
P O S I C I O N E S ; P E R O , H E C H O S , H E C H O S . V E . 
N I O A V E R L A V I ' K O I U D L A , 
X T I J T I Í ^ A W E P Ó R M A . 
E s la que la Compañía de S in -
ger acaba do hacer en sns po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas d é l a s soñeras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado que la m á q u i n a soa m á s sólida, 
más ligera y que no baca ruido. Sépase f|uo somos !ÍÍQ 
únicos que recibimos laa máquinas ¿¿¡GÍTIUAS y que 
T O D A S L A S {>e.>!.íí¿ <iÍJE C O N E Í / í í O v - B R E D E 
S l n a c e o r v f e N A M J V C I A D A S , SOX S T > I . 
P L E S M U T A » l O N K S . Y í!<»»0 P R E C I O D E -
S A F I A >l OS T O D A C O M P E T E N C I A . 




Er. CÉLBBUB HILO DK MAQUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJES DE BOBEE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MAQUIXAS DE CAT,AK CON TORNO, PARA AFÍOIOKA-
DOS. CAJAS FÜBBTES DE nuznip. CUADKRNOS Y PA-
TRONES l'ARA CORTAR VESTIDOS DÉ f l.TIMA MODA Y SIEM-
PRE DE XOVEÜAI). 
A L V A R E Z V H I X S F . - O i n S P O 1 2 3 . 
WW Hllt-lftiürv 
Comestibles y "bebidas. 
PUPILA 
P A R A 
l i l i 
Y T O D A C L A S E 
DE AVES DOMESTICAS 
LOS R E S U L T A D O S SON S O R l ' R E N O E X T E S . 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S A «O C T S . B i B E L 
P A Q U E T E D E UNA LIBRA. Y POR A R R O B A A 
50 GTS. m u , 
Unico depósito: Botica de Santo Domingo 
2 7 OBISPÓ 
C—n. 957 
Dirá Sfueria v Perfumerigi 
Es un medicamento sin igual qne tiene un poder cipa-
trizante incontestable para las cavornas del pulmón; ga-
rantizado. Calma la tos por rebelde que sea, por lo que 
surte efectos no esperados en la T I S I S P U L M O N A R , 
Es un poderoso modicamento contra la H E i U O T I S I S . 
catarros crónicos y agudos y en general todas laa enfer-
medades del pedio. 
Do venta en las Drogue r í a s y Farmacias. C. 935—sbl 
A L O S M A E S T R O S D E O B R A S . 
Se venden diez millares de tejas francesas, ladrillos, 
puerlas y ventanas, rejas, escaleras, v i g u e t e i í a y mate-
riales de dos casas, juntos ó separados, en precios mód i -
cos 1 n formarán Cár 'os I I I n ú m e r o 0. 
UU7 4-12 
71 
Los que tengan prendas empeñadas on la casa de 
p rés tamos L a Favorecedora, calle de Hornaza n ú m . 15, 
pasa rán á recogerlas en el t é rmino de un mes desdo esta 
fecha, porbaber sido liajaen este giro. Solo con t inua rá 
como relojería. En la misma se realizan las prendas pro-
cedentes de empeños .—Habana, 4 de setiembre de 188<. 
13821 S-5 
Í M M E 
de Ntra. Sra. de las Mercedes, 
D E S A L V A D O R S O L E R . 
Esta antigua y acreditada casa dedicada á la venta de 
imágenes , p a r t i c i p a á su numerosa clientela v al públ ico 
en general el haber cambiado de dueño y ofrecerle uu 
selecto y variado surtido de imágenes desde ocho pulga-
das hasta t a m a ñ o natural . 
Se acaban de recibir por el ú l t imo vapor las tan desea-
das V í rgenes do Lourdes, Cármen, Mercedes. Desampa-
radoa, Eduvigis , Cobre, Catalina, Regla. Monserrate 
Dolores, Rosario, Providencia, B á r b a r a , Nieves, P u i í s i 
ma^Xeresaj Rita, Rosa, Santos J o s é , Antonio, F r á n c i s 
palisandro, cuadros do todas clases, estampas se acaban 
de recibir un completo surtido y las tan deseadas de ¡san 
Ramón; Novenas y oraciones de todas clases, correas 
cordones, escapularios, medallas, rosarios v Santos 
Evangelios; además se hacen cargo de vcstidos'y mantos 
bordados al realce, se retocan y componen imágenes de-
j ándo la s como nuevas. Se hacen altares y oratorios Los 
precios son sumamente módicos. 
O ' R E I L L Y 6 7 , entre Villegas y A g u ícate, al lado 
de la popular tienda do ropas La Marquesita. 
14012 m.f, 
Se vende 
una silla de montar en muy buen ostado y barata. Com-
postelan. 115. 14077 ' 4_io 
LA EQUITATIVA. 
Compostela 112 esquina á Luz. 
Participamos por este medio á todas laa personas que 
tengan prendas cumplidas en esta casa, pasen á reco-
gerlas on el tórmlno do ocho dias & contar desde este dia; 
con la advertencia que de no verificarlo, se p rocederá á 
su venta en la forma que los contratos d e t í r m i n a n . 
E n la misma existo un selecto surtido de relojes, b r i -
llantes 6 infinidad do objetos, que realizamos á precios 
bara t í s imos .—Habana , Setiembre 2 de l9>U.—Oamm 
Alvarodiaz y Of 13927 4-7 
Anuncios extranjeros. 
oooooooosoaoooooooo 
JLAS UXICAS V E R I ) A D E R A S 
GRAGEAS depurativas I0DURA0AS 
d e l r i r G I B E K , ^ 1 
constituyen el mejor y mas agradable, e! mas activo y el 
mas económico de todos los depurativos conocidos. 
Desconfiese de laa Fa ls i f icac iones , y exíjase (como 
para el Ja rabe) lát fi>-mas Giberí y Botüi'jnyf y el sello (con 
tinta azul) del Oohiei-no Franíés. 
París, P " Boutigny, Deslauriers Sr, y ea todas las Para'"/ Crog1". 
T 
para 





a d m i U r s é , 
o r n o 
v e r d a d e r o 
PAPEL RIG0L10T 
más que las hojas 
que lleven escrita, en 
etras rojas y al través, 
la firmapuesta al margen 
Depísito genera! : 24, ñvenue V i c t o r i a , P A R I S 
SE VENDE EX TODAS LAS FARMACIAS 
E X P O S i T i O N 
' Mé̂ aille d'Or 
UNIVERSUe1878 
C r o i x d e C h e v a l i e r 
LES PLUS HAUTES RÉCOM PENSES 
V N A 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
~ Preconizada para el tocador, conserva constantamente 
la frescura de la Juvenlud-, , 
y preserva de la Peste y del Cólera morbo 
A R T Í C U L O S RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LACTEINA 
Recomendada por /as Celebridades Medlcaleí 
; G O T A S C O N C E N T R A D A S paraelpañuelo 
© O T J E O C O M E para la hermosura de los cabellos. 
SE V E N D E N EN LA FÁBRICA 
P A R Í S 13, rus d'Englien. 13 P A R Í S 
Decósitosencasasdc los principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas Iméricas. 
9 R I M A U L T 
F a r m a c é u t i c o de la Clase en Paris 
Estas cápsulas cortan los flujos en 48 horas, supri-
miendo el Gopaiba, la Gubeba y las Inyecc iones . 
Depósito eüP&ris,8,me Vivienuey en Jas principales Famácias 
C / L S - A . F T J I S r i D . A X - í J K . 3 3 I T - L Q 2 € 
Medalla de Oro, Exposición Universal, Paris 1878. 
PERFUMERIA SELLÉ FRÉRES 
6, Avenue de l 'Opéra , PARIS 
Para la belleza de la Cabellera, para conservar la suavidad y brillante de los 
Cabellos, evtlar que se caigany muy frecuenlemente para hacer los brotar de nuevo 
rarmacéfiticM en PMIS 
1 mav( 
BclSUl 
arto de las afecciones del estómago provienen dé l a falta de jugo 
r ™ - , i * ^inildad Simcieiite .pam operar la digestión. La Pepsina 
u i i m a u í t y C», preparada con el jugo rrastrico del carnero,: tiene ln preoie-
dad de .suslittur en el hombre este elemento de la digestión. Es la sustanciá 
que unida al acido láctico, traiisfonna en el estómago la carne en un líauido 
asimilable, que es la fuente de l¿ formación de la sarigre 4 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor qué cualquiera otro agente 
J.a lorma de Llixir admitida rnás generalmente por los médicos es la une debe 
regir para administrar este medlcamgjito. 
;ion agradabie! cura 
Los Celambres de ES^ÓK 
LCÍ Vóraito§, 
la Diarrea, 
as m u j e r e s e n c i m 
Grimaul t y Ga, prepart 
Las Malas digestiones, j 
LasNauseasy las Acedias, i 
Las Gastri t is y Gastralgias I 
Combate los ttómiiós de 
y á los convalecientes. 
Cada frasco lleva la firma y el timbre ¿sai i 
Depósito en Paris, 8, rué Vivienne, y ea las pri 
El Elixir de 
que debe 
Pepsina de 
I m b a r a z o s gástricos, 
ü f é V H í e d a d é s del Mcjado 
f e r z a s á i o s u : ' * i a r í h k 
e garantía ü<¡ GRIMAULT y C 
•icipales Farmácias y Drognerias 
niWÜ'P——IIWIÚI.M y: rsoaeotwass 
Esapisads eos gran éxito doade h&ce ^ n\** «c íjwantft «Sos pot loa PscattaKreí; 
d é J o d M tea Kacioaeí contra las «Waga aisooieaea m Sáraasa, & m i ú s Z 
A soiudofe de •fcMtffaMi «Se momiemn coaslituys ano i a los saajoraa bemol 
«pie s e conocen. Las « r a 9 e « a efo S r g m i w » ae m o n i s * » se empíeaa sa?a tst 
Uta aiEíaS)ra?ateatQs j ©osrt^p luna feesnonágiaie de todo g ú ^ . 
médico d d S « L o % 7 t í ^ e d i o ^ ü ^ ^ ^ ¿ S T S ' ^ S S S 
Ot&to §ew§?*h Nm&m LABÉLONYB, saih ti® ñimukh, fafa. 
fe certificada por ¡m att íori i lades m é d i c a s y consagrada 
por la experiencia de medio siglo. 
t Estos JABONES tienen la propiedad de ponep al Cutis 
"LANGO, FIRME Y ATERCIOPELADO 








se h a l l a n e n t o d a s 
l > E S € O N F I I i ! S I i J «fe 
l a s C i u d a d e s 
G O Ü D R O N 
ALQÜITEAN DE GUYOT 
El Alquitrán de Gnyot sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
r ^ f l l agradable ])ara los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
res ablece las fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, cn los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
de Frlnci^'BérgTcI y ^ a ñ a * ha SÍ<l0 exPerimentado con gran éxit0' en los principales hospitales 
I)1,1?n!,e1!̂ s Sondes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. Un solo frasco sirve 
pare preparar doce litros de la mas saludable de ^ / / / / 
las bebidas, 1 / / / / >-» tflVJ 
El Alquitrán de Guyot AUTBIU-
T I C O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma esenía con 
Ir t i colores. 
Venta por menor en la mayor parte de 
as Farmacias. 
Fabrication por mayor : 
L a Casa Wa, F R E R E et 
C h . TOKCHOIV, t 9 , rué 
(calle) Jacol»^ en Paris . 
• i s íímSimm i 
n J K J x A A 
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